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No terceiro atendimento, o praticante apresentou-se menos 
apreensivo, fazendo a fase de interação com terapeuta e cavalo por 
cinco minutos. Na fase de desenvolvimento realizou se a  montaria 
dupla, inicialmente com maior auxilio do terapeuta, e no decorrer do 
atendimento o mesmo distanciou-se lentamente para diminuir o apoio 
e exigir maior força muscular do praticante, como mostra a figura 4. O 
percurso foi realizado em linha reta e zigue-zague por 25 minutos, sendo 
alcançado um tempo de atendimento a cavalo maior que as sessões 
anteriores.
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Já na quarta sessão, o praticante se mostrou mais disposto se 
comparado às sessões anteriores. Na fase de desenvolvimento ocorreu 
evolução para montaria tradicional individual conforme a figura 5, visto 
que o praticante mostrou-se com mais força e conseguiu sustentar-
se no cavalo, porém, durante as curvas apresentou rotação de quadril, 
evidenciando dificuldade no controle do tronco. Em cada volta foram 
feitas pausas para interação do praticante com o terapeuta. Houve 
evolução no tempo de desenvolvimento, com duração de 30 minutos.

A fase de interação com o cavalo foi feita de modo mais 
satisfatório no quinto atendimento, sendo observada maior segurança do 
praticante ao se aproximar e tocar o animal.  A fase de desenvolvimento 
foi realizada em montaria tradicional individual com bom equilíbrio nas 
curvas, mostrando evolução no controle do tronco. Durante metade do 
atendimento para manter a montaria foi necessário auxilio do terapeuta; 
a outra metade foi realizada sozinho, como mostram as figuras 6 e 7 
respectivamente. No sexto atendimento, a fase de desenvolvimento teve 
duração de 30 minutos, feita com montaria tradicional individual em 
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zigue-zague, linha reta e em círculos, e com a realização de exercícios 
para controle do tronco, como a transferência de objetos para o terapeuta, 
porém houve dificuldade de aceitação do praticante.

O sétimo e oitavo atendimentos foram realizados em montaria 
tradicional individual onde houve a elaboração de exercícios que exigiram 
maior controle do tronco através de brincadeiras com bola, sendo que o 
praticante deveria tocá-la no alto, passá-la para o terapeuta realizando 
rotação de tronco e jogando-a no cesto de basquete. Também houve 
atividades de bater palmas e tocar pandeiro como evidenciam as figuras 
8 e 9.  
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Houve a interação do praticante com o animal de forma 
bastante satisfatória durante o nono atendimento, onde, na fase de 
desenvolvimento foi trabalhada a montaria individual em linha reta, 
zigue-zague, exercícios com pandeiro e lançamento de bola; como 
continuação foi iniciada montaria invertida (praticante voltado para 
a anca do cavalo) com atividades de bater palmas levando as mãos em 
linha média mostrando evolução de controle do tronco e força muscular 
conforme a figura 10. 

A 10ª sessão foi desenvolvida conforme os ganhos apresentados 
pelo praticante no 9ª atendimento, mantendo as montarias individual 
e invertida e as atividades com brinquedos, evidenciando como ganhos 
de coordenação, ainda no 10º atendimento o praticante foi colocado em 
montaria lateral conforme a figura 11.

Nas 11ª e 12ª sessões, procurou-se trabalhar a manutenção 
do que foi adquirido, através das montarias tradicional, invertida e 
lateral, onde se buscou equilíbrio, força muscular e controle de tronco. 
O praticante foi colocado em decúbito dorsal sobre o animal durante um 
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pequeno período, com o objetivo de alongar e aumentar a flexibilidade 
muscular. Também ocorreu a atividade com o praticante em pé sobre 
o animal com o intuito de ganhar força muscular em MMII e adquirir 
marcha como mostra a figura 12.

Discussão

O cavalo dentro da equoterapia pode ser utilizado de forma 
cinesioterapêutica, onde a andadura desse animal possibilita movimentos 
rítmicos, precisos e tridimensionais que se assemelham a pelve humana 
no ato de andar. Esses deslocamentos são capazes de proporcionar, 
através das montarias, melhora do equilíbrio, onde o animal ao passo 
desloca constantemente o praticante fazendo com que seus músculos se 
contraiam e relaxem de acordo com o movimento e, da mesma forma, a 
transmissão desse ritmo para os músculos das pernas e do tronco leva ao 
fortalecimento muscular [11,12].

Concordando com os autores que abordaram esse tema, Espíndula 
et al. [13] observaram em seus estudos que os músculos que participam 
do controle do tronco são o reto abdominal, multífidos e paravertebrais e 
estes são acionados na montaria para promover a estabilização postural. 
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Ainda, segundo Pierobon e Galetti [14], durante a montaria com o cavalo 
ao passo são emitidos ao praticante estímulos sensório-motores que 
facilitam o controle postural pela ativação dos músculos extensores da 
coluna. Espíndula et al. [13] voltaram a completar essa afirmação pela 
demonstração em sua pesquisa de análise eletromiográfica que, durante 
a fase de desenvolvimento com duração de trinta minutos, ocorrem 
aproximadamente trinta mil ajustes tônicos no corpo do cavaleiro que 
são provenientes dos movimentos gerados pelo cavalo o que afirmaram 
os resultados encontrados no presente estudo com aquisição de força 
muscular, evidenciado na quarta sessão, onde o praticante iniciou a 
montaria individual, que ao ser trabalhado durante as sessões posteriores 
levou ao controle do tronco demonstrado na avaliação final.

Para Ribeiro et al. [15] a equoterapia é uma alternativa de 
tratamento importante que proporciona ganhos na função motora grossa, 
o que gera um melhor controle funcional e ajuste postural. Quando 
somada a outras terapias, como a fisioterapia convencional, contribui 
de forma significativa no processo de reabilitação - caso do praticante 
estudado constatado na avaliação através de relatos da mãe.

Ao analisarem o controle cervical e de tronco sob a influência 
da equoterapia, Gregório e Krueger [16] obtiveram como resultados; 
melhora na simetria corporal e aumento da motricidade dos MMSS e 
MMII, resultados estes que também foram demonstrados na presente 
pesquisa. Na nona sessão com a montaria invertida o praticante foi capaz 
de levar as mãos na linha média. Quanto a ADM ativa, na pré-avaliação, 
o praticante não a apresentava de forma completa nos MMII, o que 
foi modificado pelo aumento da força muscular durante as sessões e 
constatado evolução na pós-avaliação.

Ao comparar a equoterapia com o conceito Neuroevolutivo Bobath 
para o controle do tronco através da análise da transferência de peso, 
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Crotti [17] obteve uma pontuação razoavelmente maior para a segunda 
técnica, porém, afirmou que as duas formas de tratamento possibilitaram 
atingir o objetivo, indo ao encontro com o observado no presente estudo. 
Onde na pré-avaliação o praticante apresentava-se no colo da mãe e já 
na pós-avaliação apresentou-se deambulando, isso foi possível pela 
aquisição do ajuste postural o que beneficiou a obtenção da marcha pela 
aplicação das técnicas equoterápicas. 

A partir do décimo atendimento foi possível identificar uma 
melhora do equilíbrio e coordenação do paciente, o que permitiu a 
realização de montaria lateral, exercícios com pandeiro e lançamento de 
bola. Os resultados apresentados estão de acordo com os autores Dos 
Santos Sobreira Alves et al. [12] e Sherer et al. [18] em suas pesquisas 
envolvendo vários praticantes com sequelas neurológicas através da 
aplicação da equoterapia relatando ganho de equilíbrio, força muscular 
e controle postural.

Conforme discutido, a equoterapia proporciona aumento do 
alinhamento postural, controle e endireitamento do tronco e ganho de 
equilíbrio [7,19].

Sendo assim, foi constatado neste estudo que os atendimentos 
equoterápicos trouxeram ganhos consideráveis ao praticante estudado, 
mostrando se como um  importante método de reabilitação. 

Conclusão

Conclui-se que a prática de equoterapia para este praticante 
possibilitou a aquisição do controle de tronco através do ganho de força 
muscular e equilíbrio, visualizados nas evoluções semanais. 

A Equoterapia é uma área carente de pesquisas científicas 
principalmente relacionadas a essa síndrome, por esse motivo existe a 
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necessidade do aprofundamento e realização de novos trabalhos sobre 
a contribuição da equoterapia para o praticante com Síndrome de West.
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RESUMO
Este estudo objetivou identificar indícios de aprendizagem conceitual 
em indivíduo cego, em atividades didáticas envolvendo Ensino de Física 
em dois momentos diferentes: 1º o indivíduo ouvia uma explicação e 2º 
manuseava um objeto de aprendizagem se manifestando verbalmente a 
respeito do mesmo. O estudo foi desenvolvido na forma de um quase ex-
perimento. Foram gravadas as atividades corticais temporais e occipitais 
utilizando-se uma interface cérebro-computador de 14 canais. Concluiu-
-se que as modalidades de entrada de informações, como a tátil e a pro-
prioceptiva, além da auditiva no segundo momento, quando compara-
do com o 2° momento, mostrou fortes indícios de aprendizagem do tipo 
conceitual, notadamente em regiões de atividade neuronal Alpha, Delta e 
Theta quando o normal seria apenas o aparecimento de ritmo Beta. 
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Palavras-Chave: Teoria dos Campos Conceituais; Interface cérebro-
computador; tecnologias assistivas; Neurociência Cognitiva.

ABSTRACT
This study aimed to identify evidence of conceptual learning in blinds 
during didactic activities on physics teaching at two different times: in 
a first moment, the individual listened to an explanation and then fin-
gered a learning object, inclusive manifesting verbally about the same. 
This study was developed in the form of quasi-experiment. The cortical, 
temporal and occipital activities were recorded utilizing 14 channels 
brain-computer interface. We concluded that in the addition of informa-
tion entry modalities like the tactile and the proprioceptive, beyond the 
auditory in the second moment, when compared to explanation hearing 
time, we obtained strength evidence of conceptual learning, notedly in 
areas of neuronal activity on Alpha, Delta and Theta range when it would 
be common only appearing the Beta range.

Key words: Assistive technology, brain-computer interface, cognitive 
neuroscience, conceptual field theory.

Introdução

Os mecanismos neurocognitivos envolvidos em processos de 
aprendizagem conceitual despontam discussões teóricas acirradas. En-
tre tantas, destacam-se as grandes escolas formadas em torno dos tra-
balhos de Stephen Kosslyn (2005, 1994) e Zenon Pylyshyn (2007). O 
primeiro defende que a estrutura cognitiva é algo do tipo semiótico, já 
Pylyshyn propõe haver estruturas biológicas que sustentam a formação 
do pensamento.

Na verdade, ambas as concepções possuem seu valor teórico 
e experimental, já que evidenciam o chamado processo de “incorpora-
ção cognitiva”, “mente incorporada”, ou “unwelt” que, segundo Bouyer 
(2008), explicam como os mecanismos tidos como exclusivamente ‘men-
tais’ se incorporam na forma de ‘modus operandi’.
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As metáforas conceituais, ou esquema-imagens (“image- 
schemata”) não são estruturas arbitrárias, mas sim embasa-
das na experiência física e cultural dos operadores. A estru-
tura de seus conceitos espaciais emerge de sua experiência 
espacial, ou seja, sua interação com o ambiente físico na 
produção. Os conceitos da produção que emergem dessa for-
ma são os conceitos vividos ou vivenciados nas mais funda-
mentais experiências (BOUYER, 2008, p.138). 

Esta discussão, tomada para o campo da Didática das Ciências 
(Física, Matemática, Biologia) é de vital importância, pois busca conhecer 
como os indivíduos (alunos) aprendem conceitos considerados teóricos, 
transpondo-os a operações concretas operacionais do tipo motoras. É 
o que Gérard Vergnaud discute em sua Teoria dos Campos Conceituais 
(VERGNAUD, 1990), e que o Pierre Pastré transpôs para sua Didactique 
Professionnelle (PASTRÉ et al., 2006), ao utilizar-se dos chamados ‘esque-
mas’, ‘conceitos-em-ação’ e ‘teoremas-em-ação’ propostos por Vergnaud 
que, na verdade, é uma herança piagetiana, assim como traz também a 
rica contribuição de Lev Vigotsky para os mecanismos do pensamento e 
linguagem. 

Toda esta discussão, trazida e reinterpretada para a neurociên-
cia, traz como desafio entender as bases neurais do processamento da 
fala e da linguagem e suas relações com as assimetrias corticais, além 
de suas associações, pela natureza multissensorial de nosso cérebro, e 
como tudo isto participa direta e indiretamente nos processos de apren-
dizagem conceitual. A todo o momento interagimos com objetos, ondas 
mecânicas e eletromagnéticas, sabores e odores; e essa natureza fornece 
informações complementares e redundantes sobre os objetos, as quais 
podem acelerar e acurar o seu reconhecimento em várias circunstâncias 
(AFTANAS, 2002; POEPPEL, 1996).
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Ainda sem tradução para o português, crossmodal é a interação 
entre duas ou mais modalidades sensoriais, sejam elas de atenção, per-
cepção, reconhecimento, etc. Nessa última modalidade, estudos têm de-
monstrado que as informações táteis, auditivas e visuais podem ativar 
áreas corticais associadas que antes acreditava- se ser de modalidades 
específicas (POEPPEL, 1996).

Muitos estudos são dirigidos na busca pelo entendimento dos 
mecanismos cerebrais para reconhecimento de objetos e aprendizagem, 
e muitos avanços se obteve através da verificação da plasticidade 
cortical crossmodal e/ou somatossensória na acuidade espacial tátil 
e de aprendizagem em estudos com indivíduos cegos (WONG,  2011; 
VIVEIROS, 2013).

Ainda, tendo em vista os caminhos do entendimento dos me-
canismos mente/cérebro deve-se relacionar dois grandes debates nos 
campos da neurociência (localizacionista versus distribucionista) e da 
filosofia da mente (computacionalismo versus conexionismo), ambos 
são amplamente discutidos, mas aqui prestigiou- se a abordagem sobre 
a teoria distribucionista e dos modelamentos conexionistas (DIAS, 2015; 
NICOLELIS, 2011), em virtude de que tal enfoque parece fornecer bases 
epistemológicas mais robustas para os propósitos, da pesquisa, já que se 
trata de fenômenos de aprendizagem conceitual de natureza complexa.

Assim, a partir do conceito distribucionista de que “qualquer 
tipo de informação processada pelo cérebro envolve o recrutamento al-
tamente distribuído de populações de neurônios” intensificaram-se as 
pesquisas que alistam os conceitos: intermodal, multimodal e crossmo-
dal. As relações equivalentes intermodais espaciais e temporais forne-
cem uma base importante para o entendimento das unidades multimo-
dais, ou seja, é a integração de diferentes modalidades sensoriais como 
visão, audição, tato, olfato, propriocepção e paladar (LEWKOWICZ, 1999; 
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SPENCE, 2011).

A neuroplasticidade descrita em alguns estudos de acuidade tá-
til em cegos de nascença mostra a dinâmica do sistema nervoso central 
(resultados de imagens funcionais, comportamentais e anatômicas), e a 
presença de caminhos corticais polissinápticos entre o córtex somatos-
sensório e o córtex visual. Essas respostas crossmodais no córtex visual 
foram verificadas por PTITO (2008) quando estimulou todo o córtex oc-
cipital por estimulação magnética transcraniana (Transcranial Magnetic 
Stimulation) em nascidos cegos e outros vendados como controle. 

Enquanto os que foram vendados relataram ver apenas fosfenos 
(lampejos luminosos) após a aplicação do estímulo, alguns dos nascidos 
cegos relataram sensações táteis nos dedos. Esse resultado sugere tam-
bém uma nova evidência de que a atividade do lobo occipital em cegos 
se adapta à expressão qualitativa, característica de sua nova fonte de en-
trada, e a intensidade da sensação parece estar relacionada com o núme-
ro de horas de leitura Braille por dia. PASCUAL-LEONE (1993) também 
verificou, por um método semelhante, que a leitura Braille está associa-
da à expansão da representação do córtex sensoriomotor do dedo leitor. 
CAMPBELL (2008), em sua revisão das bases neurais do processamento 
do discurso audiovisual, verificou que todos os níveis linguísticos são in-
fluenciados pela visão de dois principais modos de processamento: um 
modo complementar por onde a visão fornece informação mais eficiente-
mente do que só ouvindo; e o modo correlacionado, por onde a visão par-
cialmente duplica a informação sobre um padrão articulatório dinâmico.

Portanto, ambos os modos complementares e correlacionados 
hipoteticamente podem ser expressões correlatas às percepções e reco-
nhecimentos crossmodais, e a interação de outras modalidades sensoriais 
podem ser consideradas na soma de estímulos de entrada como, objeto 
desse estudo, o estímulo tátil pelo manuseio de um objeto.
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A ponderar a expansão da representatividade cortical às várias 
entradas de informações, a capacidade de resolução de problemas através 
das correspondências crossmodais, da congruência espaço-temporal e da 
semântica, este estudo objetivou apresentar alguns achados da atividade 
do córtex visual e auditivo em EEG na atenção à explicação da forma de 
um objeto a um indivíduo cego em comparação à atenção a uma segunda 
explicação associada ao manuseio de outro objeto.

Metodologia

Os dados analisados neste estudo foram parte dos resultados ob-
tidos na tese de Viveiros (2013), sendo que o participante, um indivíduo 
do sexo feminino, praticamente cego de nascença, assinou um termo de 
consentimento livre e esclarecido, projeto aprovado pelo Comitê de Éti-
ca e Pesquisa da Faculdade de Ciências da Universidade Estadual Paulis-
ta Júlio de Mesquita Filho, de Bauru (2012). A apresentação da análise 
desenvolvida no presente trabalho é parte das atividades de pesquisa 
prevista no trabalho de iniciação científica, intitulado “Adaptação e au-
tomação de prótese biônica de membro superior através de interface 
cérebro-máquina”, desenvolvido pelo programa PIBIT/CNPq convênio 
Unisalesiano.

A atividade cortical foi gravada por uma interface cérebro-compu-
tador (ICC) da marca Emotiv Epoc, na versão “Research”, escolhido pela 
característica de operar de forma não invasiva (NICOLELIS, 2011).

Para realização do experimento com a ICC com o sujeito da pes-
quisa foi necessário o treinamento neurocognitivo, sob as condições im-
postas pela ergonomia cognitiva, considerando-se características de usa-
bilidade, utilidade e dimensão cognitiva (ABRAHÃO, 2005), e seguindo o 
Protocolo Ecolig apresentado em Miguel (2010). O registro em áudio e 
vídeo de todos os eventos seguiu a seguinte ordem: a) Planilha com script 
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de registro de parâmetros ‘usabilidade’, ‘navegação em espaços virtuais’ 
e ‘carga cognitiva’, respectivamente, com base nas normas acima men-
cionadas; b) Aplicação da técnica da “amostragem proposital” (purposive 
sampling) através de observação de eventos significativos de registro, e 
outros procedimentos descritos em Viveiros (2013). 

Aplicou-se uma solução salina nos eletrodos da ICC posicionada 
sobre o escalpo do participante. Durante mais de cinco minutos a par-
ticipante permaneceu ouvindo instruções sobre determinado conceito 
físico, enquanto a atividade elétrica cerebral era gravada pela ICC. O re-
gistro da atividade elétrica cerebral foi realizado pelo software “Testben-
ch” e, posteriormente, lido pelo software “Emo3D BrainMap Premium”. 
Posteriormente, adotando-se a metodologia de um quase experimento, 
o mesmo sujeito de pesquisa ouviu explicações teóricas, podendo ainda 
manusear um objeto de aprendizagem, que consistiu de montagens didá-
ticas realizadas com LEGO. 

Para análise estatística dos sinais EEG foi feita uma inspeção visual 
do sinal para verificação de sua qualidade, incidência de ruídos e quanti-
dade de artefatos. Com o software LabChart Reader pôde-se realizar essa 
inspeção, filtragem e realizar cópias dos sinais que se apresentavam com 
aspectos regulares, com aproximação da normalidade. Isolaram-se tam-
bém os canais T7 e O1, tanto do primeiro quanto do segundo momento 
(T7O – T7P, O1O – O1P) através do software PAST, (HAMMER, 2001).

Quanto às seleções de banda de frequência para análise foram fil-
tradas digitalmente, passa-baixa a 0,1 Hz, para garantir estacionariedade 
do sinal do EEG. Um mil trezentos e setenta e seis pontos de cada canal e 
momento foram selecionados. Foi feito um teste de normalidade das va-
riáveis e foi aplicado um teste de normalidade nas colunas de valores do 
EEG pré e pós, dos dois canais, como os valores não seguem normalidade 
foi aplicado o teste de Mann-Whitney. 
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Resultados
Para demonstrar os potenciais do EEG foram plotados os resulta-

dos de ambos os canais e momentos, nesses puderam ser notadas as al-
terações inversamente proporcionais nos lobos temporais (figuras 1 e 2) 

e occipitais (figuras 3 e 4) em cada situação (houve diferença estatística 
p<0,01 tanto em T7O – T7P quanto em O1O – O1P).

	 A transformada de Wavelet (HAMMOND, 2011; FILHO, 2010) foi 
aplicada em todos os sinais para demonstração da atividade cortical com 
seleção de uma faixa de frequência 1 – 20 Hz e, após zerar os coeficientes 
considerados como ruídos, a TW inversa foi aplica	

Pôde-se verificar a ativação cortical em T7 durante um período 
em relação às bandas de frequência, através da TW, ainda que com mui-
tos artefatos, ouvindo (figura 5) e na percepção tátil (figura 6).
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No córtex visual (occipital) vê-se a ativação em bandas de fre-
quência 8 e 12 Hz (ritmo alfa - α) (figura 7), enquanto no momento da 
percepção tátil há ativações entre 13 e 18 Hz (ritmo beta - β) (figura 8). 

Discussão

O ritmo β está associado com o foco no mundo exterior, pensa-
mento, atenção, e normalmente é encontrado nas regiões parietal e fron-
tal. O ritmo α está relacionado ao estado de relaxamento e aos olhos fe-
chados, é normalmente encontrado sobre a região occipital do cérebro 
(FILHO, 2010).

O manuseio dos objetos no estudo fornece frequências Mu (µ) em 
bandas de frequência semelhantes ao ritmo α (8 – 13 Hz). A essas asso-
ciações interpreta-se como um aumento da atenção e pensamento com 
as atividades motoras do manuseio do objeto, o que foi menos intenso no 
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primeiro momento.

O principal fator verificado foi que, mesmo ouvindo atentamente, 
o participante atingiu o nível de atenção máximo (ritmo α) apenas do 
meio para o fim da amostra de EEG (figura 5), enquanto que no manuseio 
do objeto isso se tornou espontâneo desde o início das tarefas (figura 6). 
Essas variações lentas do potencial são denominadas de potencial  corti-
cal  lento  (PCL),  podem  ocorrer  com  a implementação  de  um  movi-
mento  ou  pelo  acompanhamento  de  uma tarefa  mental (BIRBAUMER, 
1997).

Considerações finais

Os achados da atividade do córtex visual e auditivo em EEG no 
estado de atenção durante uma explicação teórica sobre determinado 
conteúdo conceitual num indivíduo cego, quando comparados à aten-
ção de uma segunda explicação associada ao manuseio de um objeto de 
aprendizagem, produz notável correlação estatística, pelo fato de haver 
mudanças nos ritmos/bandas de frequência a partir da participação de 
outras modalidades de entrada de informações, como a tátil e a proprio-
ceptiva, além da auditiva.

O aparecimento de ritmos na faixa de baixas frequências (ritmo 
α), realizados em indivíduos videntes, normalmente é dessincronizado 
com a atividade dos ritmos β. Entretanto, tal fato não ocorreu neste es-
tudo, sugerindo algum nível de aprendizagem conceitual, mostrando que 
atividades multissensoriais como aqui estudadas sugerem maior predis-
posição de aprendizagem. 

Estes e outros resultados foram discutidos em Viveiros (2012), e 
apresentados no capítulo “O papel da multissensorialidade na modulação 
das emoções em aulas de Física para pessoas com deficiência visual: um 
estudo neurocognitivo utilizando uma interface cérebro-computador” 
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(no prelo, a ser editado pela Editora da UNESP). Em ambos os trabalhos 
discute-se a importância de atividades do tipo multissensorial para a 
aprendizagem de conceitos, relevando-se o papel chamado de processo 
de ‘incorporação cognitiva’ (embodiment cognition), importante conceito 
neurocognitivo que explica como a simples elaboração mental (imageria) 
converte-se em aprendizagem do tipo operacional, conforme destacado 
pelas pesquisas de Gérard Vergnaud ao fundamentar o processo de cons-
tituição dos conceitos e teoremas-em-ação no indivíduo em determina-
das situações do tipo didática. 

A importância destes achados revela-se muito promissora, pois 
mostra que atividades do tipo multissensorial podem ser decisivas para 
que o indivíduo possa, efetivamente, ser capaz de ter um direcionamen-
to neurocognitivo no sentido de uma aprendizagem conceitual efetiva. 
Entretanto, são necessários estudos mais complexos e extensos com a 
finalidade de se identificar possíveis arranjos e combinações possíveis 
de modalidades sensoriais que indiquem uma melhor performance de 
aprendizagem conceitual.
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RESUMO
A obesidade é considerada uma epidemia mundial e o sedentarismo é uma 
das principais causas de ocorrência de fatores de risco cardiovasculares 
no adolescente. O objetivo deste trabalho é o de demonstrar as alterações 
cardiovasculares causadas nos adolescentes obesos e sedentários, 
através de uma revisão sistemática. Os fatores biológicos que oferecem 
risco para o desenvolvimento dessas doenças estão relacionados 
diretamente com o comportamento de hábitos na infância e adolescência, 
sendo evidente o aparecimento de alterações cardiovasculares como 
a hipertensão arterial, diabetes mellitus, dislipidemia e aterosclerose 
determinante para o surgimento de doenças cardiovasculares. Conclui-
se que o número de adolescentes sedentários e obesos está aumentando 
devido ao estilo de vida desses jovens, desenvolvendo fatores de risco e 
alterações cardiovasculares.

Palavras-chave: adolescente, doenças cardiovasculares, obesidade, 
estilo de vida sedentário.
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ABSTRACT
Obesity is a global epidemic and a sedentary lifestyle is a major cause of 
occurrence of cardiovascular risk factors in adolescents. The objective of 
this study is demonstrate the cardiovascular changes caused in obese and 
sedentary adolescents conducted through a systematic review. Biological 
factors risky for the development of these diseases are directly related 
to the habits of behavior in childhood and adolescence, it is evident the 
appearance of cardiovascular disorders such as hypertension, diabetes 
mellitus, dyslipidemia and atherosclerosis crucial to the emergence 
of cardiovascular disease. It follows that the number of sedentary and 
obese adolescents is increasing due to the lifestyle of these young people, 
developing risk factors and cardiovascular changes.

Keywords: adolescent, cardiovascular diseases, obesity, sedentary 
lifestyle.

Introdução
A cada dia os fatores de riscos cardiovasculares estão, 

cotidianamente, mais comuns. O ritmo acelerado de vida, o consumo, 
a mídia e as facilidades são fatores que, associados à falta de atividade 
física, a alimentação não saudável, como os fast-foods, tornam as doenças 
cardiovasculares cada vez mais presentes nos adolescentes [1].

Adolescência é o período de transição entre a infância e a vida 
adulta, caracterizado pelos impulsos do desenvolvimento físico, mental, 
emocional, sexual e social e pelos esforços do indivíduo em alcançar 
os objetivos relacionados às expectativas culturais da sociedade em 
que vive. A adolescência se inicia com as mudanças corporais da 
puberdade e termina quando o indivíduo consolida seu crescimento 
e sua personalidade, obtendo progressivamente sua independência 
econômica, além da integração em seu grupo social. No Brasil, o Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA), define a adolescência como a faixa 
etária de 12 a 18 anos de idade [2].

A obesidade é definida pelo acúmulo de tecido gorduroso localizado 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

245

ou generalizado, que é provocado pelo desequilíbrio nutricional associado 
ou não a distúrbios genéticos ou endócrino e metabólicos. Em adultos, o 
padrão internacional para classificação da obesidade é o índice de massa 
corpórea (IMC), obtida pela divisão da massa corporal em quilogramas e 
pela altura em metros ao quadrado. Através do resultado desta divisão é 
possível classificar o tipo de obesidade.

Considera-se baixo peso quando o IMC se apresenta menor que 
18,5 Kg/m²; peso normal e saudável com o IMC de 18,5 Kg/m² até 24,9 
Kg/m². Para ser classificado como sobrepeso, de 25 Kg/m² a 29,9 Kg/m² 
e, a obesidade propriamente dita, com o IMC igual ou maior a 30 Kg/m² 
[3,4].

Em crianças e adolescentes esta classificação de sobrepeso e 
obesidade, segundo o índice de massa corpórea, possui algumas regras 
a serem seguidas, até mesmo pelo fato de não se correlacionar com 
morbidade e mortalidade da forma como se define obesidade em adultos. 
Também em crianças o IMC associa-se à adiposidade significativamente. 
Em razão da variação da corpulência durante o crescimento, a 
interpretação difere, de acordo com o sexo e a faixa etária [3].

Portanto, para adolescentes a classificação nutricional é dada a 
partir da identificação no gráfico do percentil de IMC por idade e sexo, de 
acordo com a seguinte classificação: 

Percentil de IMC por idade abaixo de 5: adolescente com baixo 
peso.

Percentil de IMC por idade maior ou igual a 5 e menor que 85: 
adolescente com peso adequado.

Percentil de IMC por idade maior ou igual a 85: adolescente com 
sobrepeso [5]

Os gráficos abaixo representam os percentis do indicador de IMC 
por idade e sexo.
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Gráfico I - Percentil de IMC por idade e sexo masculino

Fonte: Ministério da Saúde, 2004

Gráfico II - Percentil de IMC por idade e sexo feminino

Fonte: Ministério da Saúde, 2004.

A obesidade já está sendo uma epidemia mundial, assim 
representando um problema de saúde pública devido ao seu aumento 
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incontrolável. Alguns estudos revelam que a probabilidade de uma 
criança ou adolescente e que já possua um IMC elevado, apresentar 
sobrepeso ou obesidade na faixa etária de 35 anos é maior do que um 
adolescente com o IMC normal [4,6].	

A obesidade associada a esses fatores de vida também teve um 
aumento significativo nas últimas três décadas, particularmente entre 
os adolescentes e adultos jovens. As consequências do excesso de peso 
são inúmeras e associam-se ao aumento da pressão arterial e doenças 
cardiovasculares. Esse aumento é preocupante, uma vez que a obesidade, 
principalmente na adolescência, é fator de risco para a obesidade na 
idade adulta [7].

O sedentarismo  é definido como ausência ou diminuição 
de atividades físicas ou esportivas. Portanto, a inatividade física é 
conceituada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como um estado 
de mínimos movimentos do corpo e hábitos definidos como fisicamente 
inativos, com baixo nível de dispêndio energético. É considerado como 
a doença do século, pois está associada ao comportamento cotidiano 
decorrente dos confortos da vida moderna. Pessoas que têm um gasto 
calórico reduzido, semanalmente, pela ausência da prática esportiva são 
consideradas sedentárias ou com hábitos sedentários [8,9].

São diversas as consequências do sedentarismo para a saúde, 
podendo provocar um processo de regressão funcional, perda de 
flexibilidade articular, além de, posteriormente, comprometer o 
funcionamento de vários órgãos, distinguindo-se um fenômeno associado 
à hipotrofia de fibras musculares. Além disso, o sedentarismo é uma das 
principais causas de ocorrência de vários fatores de risco cardiovasculares 
no adolescente, como a hipertensão arterial sistêmica (HAS), diabetes, 
obesidade, hipercolesterolemia e também o aparecimento de doenças 
cardiovasculares, como a doença aguda coronariana (DAC) e o infarto 
agudo do miocárdio (IAM), entre outras [9].
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Assim, o objetivo deste trabalho é o de demonstrar as alterações 
cardiovasculares causadas nos adolescentes obesos e sedentários.

Material e Método
O presente trabalho tem como estrutura a realização de uma 

revisão sistemática com base no PRISMA, respondendo às 27 questões do 
checklist do referido método. Utilizou-se, ainda, de estudos e análises de 
artigos científicos, teses, livros didáticos e documentações. Aproveitou-
se de fontes de pesquisa, como banco de dados eletrônicos de sites, como 
Lilacs, Bireme, Scielo e Google Acadêmico, no período de 2000 a 2014.

Discussão
As doenças cardiovasculares são as principais causas de morte 

em países desenvolvidos e sub-desenvolvidos. O estilo de vida e hábitos 
pessoais influenciam no surgimento das doenças cardiovasculares ainda 
na infância e também no aparecimento de fatores de risco como HAS, 
sedentarismo, diabetes e obesidade [10,11].

Segundo Nobre et. al. [12], os fatores biológicos que oferecem 
risco para o desenvolvimento dessas doenças crônicas estão relacionados 
diretamente com o comportamento de hábitos escolhidos na infância e 
adolescência, como o tabagismo, sedentarismo, uso de álcool e outras 
drogas, que podem se somar, ou não, à forma errônea de se alimentar.

A HAS é um fator de risco importante para o desenvolvimento 
das doenças cardiovasculares que pode atingir qualquer faixa etária e, 
quando presente desde a adolescência, pode evoluir com uma maior 
probabilidade de se tornar um adulto hipertenso. É uma síndrome 
multicausal e multifatorial que se caracteriza pela presença de níveis 
tensionais elevados e normalmente estão associados a distúrbios 
metabólicos, hormonais e à hipertrofia cardíaca e vascular [10,13].

Outros fatores que levam os adolescentes a desenvolverem a 
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hipertensão são os históricos familiares, a obesidade, o sedentarismo 
e o etilismo. A HAS é uma doença crônica, definida pela persistência 
de níveis de pressão arterial acima dos valores de normalidade, sendo 
considerado um grave problema de saúde pública e, em assim sendo, 
uns dos parâmetros mais comuns para o aparecimento de doenças 
cardiovasculares [10,11].

Para Trombetta et. al. [14], a obesidade é o resultado do 
desequilíbrio de ingestão com o gasto energético do indivíduo. Entretanto, 
outras características constituem para esta composição corporal, 
como a idade, o metabolismo, sexo e, nos últimos anos, o aumento da 
compreensão de que a influência genética da obesidade é herdada. Para 
se caracterizar como obeso, o tecido adiposo do homem deve ser maior 
que 20% e maior que 30% do seu peso corporal para as mulheres.

Ao se comparar as taxas de crianças e adolescentes obesos, entre 
o Brasil e os Estados Unidos, tem-se valores alarmantes. Nos Estados 
Unidos, durante os últimos trinta anos, a prevalência de obesidade em 
crianças e adolescentes alcançou mais do que o dobro, com prevalências 
de 31,9% de sobrepeso e 16,3% de obesidade, entre 2003 e 2006. Já no 
Brasil, as taxas de adolescentes com excesso de peso seguiram a mesma 
tendência nas últimas duas décadas, com prevalência de 7,7% na década 
de 80, para ambos os sexos. Essa taxa atingiu 17,9% para meninos e 
15,4% para meninas, na última pesquisa nacional em 2002-2003 [15,16]. 

Assim, outro fator de risco é a obesidade que, quando presente na 
adolescência, traz consequências a curto e em longo prazos, devido ao 
fator de estar associada a um perfil lipídico anormal, tendo aumento do 
colesterol total, dos triglicerídeos, do LDL (baixa densidade lipoproteína, 
considerado colesterol ruim), e a diminuição do HDL (alta densidade 
lipoproteína, o colesterol bom) [10].

Nas regiões em desenvolvimento, à medida que suas economias se 
industrializam, tem-se observado um aumento do IMC em adolescentes, 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

250

principalmente em função da adoção do estilo de vida, caracterizado pela 
presença do sedentarismo, acompanhado de dietas com mais gorduras, 
grandes porções de calorias e menos fibras [12,14].

O sedentarismo, já presente na adolescência, está associado com a 
diminuição de atividades físicas por diversas razões, dentre elas a menor 
tendência de caminhar, andar de bicicleta, com consequente aumento do 
uso de carro para o transporte, além do aumento das práticas sedentárias, 
como assistir televisão, jogar vídeo game e fazer uso do computador e 
celulares [10].

Uma das patogêneses mais encontradas nas doenças 
cardiovasculares é a aterosclerose, que surge em decorrência da formação 
de placas de gordura na parede arterial, podendo obstruir a luz do vaso, 
resultando em doenças como IAM, acidente vascular encefálico (AVE) e 
doenças vasculares periféricas. Há evidências anatomopatológicas de que 
a formação dessas placas se inicia na infância, progredindo lentamente 
até a vida adulta [12].
	 Segundo Santos et. al. [10], tem sido evidente, nos últimos 
anos, o papel da inflamação na fisiopatogenia da aterosclerose, como 
determinante nas doenças cardiovasculares, observando-se ainda que 
esse processo pode aparecer no início da vida, além do surgimento 
de estrias gordurosas na aorta durante a infância e de placas fibrosas, 
observadas antes dos 20 anos de idade.
	 Junior et. al. [17] também descrevem que, mesmo que as 
manifestações clínicas das doenças cardiovasculares sejam geralmente 
observadas na fase adulta, há fortes indícios de que estas doenças podem 
ter início na infância e na adolescência. Através de autópsias e avaliação 
por imagem, foi revelada a presença de estrias de gordura e placas 
fibrosas nas artérias dos adolescentes que estão expostos a fatores de 
risco cardiovasculares. A presença destes fatores de risco, nessa fase 
da vida, torna o adolescente um forte candidato a desenvolver doenças 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

251

cardiovasculares na fase adulta. Assim, resultados de diversas pesquisas 
com adolescentes de diferentes países, incluindo o Brasil, demonstraram 
prevalências elevadas de fatores de risco cardiovascular. Contudo, 
dados sobre a prevalência de simultaneidade de fatores de risco e sua 
distribuição em função de indicadores sociodemográficos ainda são 
escassos, principalmente em adolescentes brasileiros, e mais ainda da 
região Nordeste.

A Diabetes Mellitus é um grupo heterogêneo de distúrbios 
metabólicos e que apresenta em comum a hiperglicemia, devido ao 
resultado de defeitos na ação da insulina, na secreção de insulina ou em 
ambas. Desse modo, a classificação atual da diabetes mellitus é baseada 
na etiologia e não no tipo de tratamento, sendo descartado os termos de 
classificação de insulino dependente e insulino não dependente. Portanto, 
a classificação proposta pela OMS e ainda pela Associação Americana de 
Diabetes (ADA) inclui quatro classes clínicas: diabetes mellitus tipo 1, 
diabetes mellitus tipo 2, outros tipos específicos de diabetes mellitus e 
diabetes mellitus gestacional. Há, ainda, mais duas categorias referidas, 
como pré-diabetes, que são a glicemia de jejum alterada e a tolerância 
à glicose diminuída. Essas categorias não são entidades clínicas, mas 
fatores de risco para o desenvolvimento de diabetes mellitus e doenças 
cardiovasculares [18,19].

A diabetes mellitus do tipo 1 ocorre em 10% dos casos registrados, 
preferencialmente em crianças e adolescentes entre 5 e 14 anos. É uma 
doença autoimune, onde o sistema imunológico não faz o reconhecimento 
de células β-pancreáticas, destruindo-as e causando a morte celular. 
A manifestação da doença é variável, sendo rápido em crianças com 
independência total de insulina, e no adulto é lenta, necessitando apenas 
da insulina após muitos anos da doença. A diabetes mellitus do tipo 2 
tem sua etiologia complexa, resultado de influência genética, havendo, 
assim, uma triagem de anormalidades onde é incluindo o aumento da 
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produção de glicose e a diminuição na secreção da insulina e de sua ação, 
reduzindo a utilização e o armazenamento de glicose no organismo [19].

No artigo de Brito [20], é descrita a incidência de 20% de 
adolescentes e crianças obesas nos dias atuais. Verificou-se também o 
aumento da incidência e prevalência da diabetes mellitus tipo 2 em 
crianças e adolescentes, relacionada à obesidade registrada nos Estados 
Unidos, Ásia, Nova Zelândia, Austrália, parte da Europa, América do Sul e 
Canadá. A explosão de casos de diabetes mellitus tipo 2 na infância e na 
adolescência é decorrência da epidemia mundial de obesidade e da falta 
de atividades físicas. Nos dias atuais, mais de 200 crianças e adolescentes 
desenvolvem a doença a cada dia.

De acordo com Santos et. al. [10], o exercício físico regular, 
associado à modificações alimentares, atuam na prevenção e no controle 
das doenças cardiovasculares. A prática de atividades físicas diminui a 
incidência de morbidade e mortalidade por doenças cardiovasculares, 
além de minimizar os fatores de risco para estas doenças, desde a infância 
até a idade adulta.

Para Rique et. al. [21], a prática de exercício físico é benéfica e 
necessária, desde que em uma combinação de frequência, intensidade e 
duração do exercício, além de atividades aeróbicas, exercícios resistidos 
e de flexibilidade. Essa prática exerce um papel terapêutico importante, 
além de vários benefícios tais como, melhora do perfil lipídico em longo 
prazo por elevar a concentração de HDL e diminuir o LDL, perda de 
peso, controle da hipertensão arterial sistêmica, melhora da resistência 
à insulina e da intolerância à glicose, aumento da captação de glicose 
pelos músculos esqueléticos, diminuição dos triglicerídeos, diminuição 
da presença de coronariopatias e diminuição da resistência vascular 
periférica, reduzindo a pressão arterial.
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Conclusão
Conclui-se que o número de adolescentes sedentários e obesos 

está aumentando significativamente no Brasil e em todo mundo, de 
acordo com o estilo de vida desses jovens, onde cada vez mais se percebe 
o aumento do consumo de alimentos ricos em gordura, associados à falta 
de exercícios físicos, desenvolvendo alterações cardiovasculares, tais 
como a diabetes mellitus, HAS, dislipidemia e aterosclerose. Portanto, 
é possível concluir, também, que a prevenção feita através da atividade 
física e reeducação alimentar, desde a fase da infância, é de extrema 
importância para que não ocorram problemas cardiovasculares quando 
a criança atingir a adolescência, até mesmo a idade adulta. 
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RESUMO
O osso é um tecido vivo que sofre continuamente remodelação por 
influência de diferentes fatores como a obesidade, caracterizada pelo 
índice de massa corpórea igual ou superior a 30kg/m², e à restrição 
calórica, uma intervenção que promove a redução da ingestão, sem causar 
desnutrição. O objetivo deste trabalho foi analisar a densidade mineral 
óssea (DMO) de fêmures direitos de ratos submetidos à obesidade 
corporal e à restrição calórica. Foram utilizados 30 ratos Wistar, 
distribuídos em três grupos: controle (GC), sacarose (GS) e restrição 
calórica (GR), contendo 10 animais por grupo. A análise densitométrica 
foi admitida utilizando-se o DXA- Alpha Lunar. Já a massa corporal foi 
admitida através de uma balança de precisão. Após a análise estatística, 
foi verificada uma diferença significativa quando os GC e GR foram 
comparados ao GS, em relação à DMO (g/cm²). Quando comparados GC 
e GR, não houve diferenças estatísticas entre os grupos. Em relação à 
massa corporal, constatou-se, através das médias, que não houve uma 
diferença estatística entre os instantes iniciais e finais do GC, ocorrendo 
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diferença estatística no GS e GR. Concluiu-se que a obesidade induziu a 
um aumento da DMO no GS. 

Palavras-chave: Densidade Mineral óssea, Obesidade, Ratos, Restrição 
Calórica.

ABSTRACT
Bone is a living tissue that continuously suffers remodeling influenced by 
different factors, such as obesity, characterized by a body mass index less 
than 30 kg / m², and also calorie restriction, through the intervention to 
promote the reduction of intake without causing innutrition. The aim of 
this study was to analyze the bone mineral density (BMD) of right femurs 
of rats subjected to body obesity and caloric restriction. Analyzed with 30 
Wistar rats were divided into three groups: control (GC), sucrose (GS) and 
caloric restriction (GR), containing 10 animals per group. Densitometric 
analysis was performed through the DXA- Alpha Lunar. Body mass was 
admitted through a precision scale. After statistical analysis, a
statistically significant difference was observed when the GC and GR 
are compared to the GS in relation to BMD (g/cm). Compared GC and 
GR, there were no statistical differences between groups. In relation to 
body mass, it was found through the middle, that there was no statistical 
difference between the initial and final moments of the GC, occurring 
statistical difference in the GS and GR. It was concluded that obesity 
induced an increase in BMD in the GS.

Keywords: Bone metabolism, obesity, caloric restriction, bone mineral 
density.

Introdução
A densidade mineral óssea (DMO) é produto final de um processo 

dinâmico entre formação e reabsorção do tecido ósseo chamado de 
remodelação.  Enquanto a reabsorção promove perda da quantidade 
desse tecido, a formação é responsável pelos reparos e renovação do osso 
que foi absorvido. Considerando sua intensa atividade metabólica, o osso 
sofre continuamente remodelação, iniciada pela liberação de fatores que, 
por sua vez, sofrem, entre outras influências, a da imposição da massa 
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corporal [1, 2]. 
A obesidade, uma condição determinada pelo índice de massa 

corpórea igual ou superior a 30kg/m², promove acúmulo anormal ou 
excessivo de gordura no organismo e pode ocasionar prejuízo à saúde do 
indivíduo [4]. A obesidade é caracterizada por uma desordem nutricional 
de múltiplas causas, entre elas, fatores genéticos, metabólicos, o ambiente 
externo e as interações psicossociais, que são partes integrantes dos 
fatores etiológicos [5,6]. Quando o ganho da massa corpórea está 
associado a fatores externos, como o excesso do consumo de açúcares, 
carboidratos, tanto nos seres humanos quanto em modelos experimentais, 
como os ratos Wistar, são observadas alterações orgânicas sistêmicas, e o 
metabolismo ósseo também sofre essas alterações [7].

A associação entre obesidade e aumento da massa óssea 
é conhecida há algum tempo. Em um estudo com 103 obesos, foi 
demonstrado aumento significativo da DMO nestes indivíduos obesos, 
quando comparados àqueles com massa corpórea normal, parâmetro 
avaliado pela densitometria óssea - sistema DXA. Esses dados sugerem 
que a obesidade pode ser um fator importante e positivo para a resistência 
óssea [8]. Uma das explicações para esse incremento da densidade 
mineral óssea é que o estresse mecânico, exercido sobre o esqueleto 
humano, proporciona ativação da osteogênese, aumentando assim a 
formação óssea [4, 9, 10].

Em contrapartida à obesidade, restrição calórica (RC) é uma 
intervenção que promove a redução da ingestão calórica, em comparação 
à alimentação típica, sem causar desnutrição. Essa intervenção é relatada 
por retardar o aparecimento de doenças e prolongar o tempo de vida de 
diferentes espécies animais, inclusive a espécie humana. Muitos são os 
mecanismos que proporcionam os observados benefícios da restrição, 
contudo há uma forte associação com a redução da gordura corporal e com 
a sinalização da insulina. A restrição levará à diminuição da produção de 
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insulina pelas células betas do pâncreas e, como consequência, ocorrerá 
a diminuição do depósito de tecido adiposo [6, 11, 12, 13].

Em oposição aos efeitos benéficos da restrição, a baixa massa 
corporal, observada pela redução alimentar, é considerada um fator 
que pode promover prejuízo ósseo e aumento da incidência de doenças 
osteometabólicas, resultado da diminuição da densidade mineral óssea 
[14, 15].

Sendo assim, o metabolismo ósseo se comportará de diferentes 
formas quando submetido às condições de obesidade e RC. Estas condições 
podem ser avaliadas através de exames clínicos como a densitometria 
óssea, a fim de verificar a vulnerabilidade e condição óssea. Portanto, 
foi objetivo deste trabalho analisar a DMO de fêmures direitos de ratos 
submetidos à obesidade e à restrição calórica. 

Material e Método
Animais

Foram utilizados 30 ratos, machos, com 3 meses de idade, da raça 
Rattus novegicus albinus, Wistar, escolhidos aleatoriamente, fornecidos 
pelo Biotério do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilum- 
UniSALESIANO/Araçatuba. Os animais foram mantidos em ambiente 
climatizado (21 +/- 2°C) e ciclo claro/escuro (12/12 horas diárias).

O protocolo experimental foi submetido e aprovado pela Comissão 
de Ética e Uso Animal (CEUA). Protocolo 02/2013.

Grupos Experimentais
Todos os animais foram mantidos em caixas próprias para animais 

experimentais (5 animais por caixa). O período experimental para todos 
os grupos foi de 8 semanas (56 dias).

Os animais foram distribuídos em três grupos experimentais:
GC - Grupo Controle - contendo 10 animais com livre acesso à 
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ração e água.
GS - Grupo Sacarose- contendo 10 animais com livre acesso à 

sacarose 30%, ração e água. 
GR- Grupo Restrição Calórica – contendo 10 animais submetidos à 

RC, sendo alimentados com 50% do consumo do grupo controle.

Solução de Sacarose 30%
A solução foi preparada com a adição de 150 gramas de sacarose 

diluída em 500 ml de água destilada homogeneizada com agitador 
magnético, conforme descrito na literatura [16]. 

Massa Corporal
A massa corporal dos animais foi mensurada uma vez por semana 

durante todo o período experimental utilizando-se da balança digital 
de precisão Bioprecisa®, sendo a primeira determinação no início do 
experimento e a última mensuração no dia do sacrifício dos animais. 

Ingestão de água, consumo de ração e solução de sacarose
A ingestão de água para todos os animais foi de 500 ml. O consumo 

de ração Primor® foi realizado três vezes por semana, sendo oferecidos 
ao GC 240 gramas, ao GS 240 gramas e ao GR 120 gramas de ração, de 
acordo com modelos de restrição calórica descritos na literatura [17]. 
As sobras foram mensuradas. Para mensuração da solução de sacarose 
e da água, foi utilizada uma proveta, e para a ração, uma balança digital 
que, posteriormente, foram desprezadas, fazendo-se reposição de água 
e ração e, em seguida, a quantificação dos valores preestabelecidos. O 
mesmo ocorreu para o de ingestão de solução de sacarose a 30%. 

Eutanásia dos animais
Após o período experimental, os animais foram eutanasiados com 

excesso de anestésico Xelazin e Cetamin, via intraperitoneal [16]. Houve 
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a presença do médico veterinário, representante da Comissão de Ética e 
Uso animal e Associação Protetora dos Animais. 

Dissecação e Armazenamento dos materiais
Após os sacrifícios, os membros posteriores foram dissecados, e 

as unidades femorais direitas foram retiradas e limpas das partes moles 
circundantes. Após a dissecação, os ossos foram identificados, envolvidos 
em gaze umedecida em soro fisiológico e estocados em um “freezer” 
–20ºC [16].

Densitometria óssea
A densidade mineral óssea – DMO - (em g/cm²) foi medida em 

todos os fêmures direitos, utilizando densitômetro modelo DXA – ALPHA 
LUNAR, com software especial para pequenos animais, pertencente 
ao Departamento de Apoio, Produção e Saúde Animal – FOA/UNESP-
Araçatuba. 

Análise Estatística
Na realização do experimento, foi realizada a análise estatística 

Anova One-Way, seguido por teste de comparações múltiplas de Tukey. 
Foi utilizado o programa estatístico PRISM. 6.0. O nível de significância 
adotado foi de p<0,05.

Resultados
A tabela e os respectivos gráficos a seguir representam os 

resultados obtidos na análise dos grupos GC, GS e GR, em relação à DMO 
e massa corpórea.
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Tabela I. Valores da média e desvio padrão dos grupos controle (GC), 
sacarose (GS) e restrição calórica (GR), em relação à densidade mineral 
óssea – DMO (g/cm²). 

Grupos DMO (g/cm²)
GC 0,16±0,015
GS 0,21±0,018
GR 0,15±0,016

Fonte: Belorti; Ike–2015

Gráfico I. Comparação da densidade mineral óssea entre os grupos 
controle (GC), sacarose (GS) e restrição calórica (GR). Média ± DP; p<0,05: 
comparado com GC; b comparado com GR.
Fonte: Belorti; Ike–2015

O gráfico acima representa os valores comparativos da média e do 
desvio padrão da densidade mineral óssea entre os grupos experimentais 
GC, GS e GR onde foi verificada diferença estatística da DMO (g/cm²) na 
comparação entre GC e GS (p<0,0001) e GR e GS (p<0,0001). Quando 
comparados GC e GR, não houve diferença estatística (p = 0,7821). 
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Tabela II. Valores da média e desvio padrão dos grupos controle (GC), 
sacarose (GS) e restrição calórica (GR), em relação à massa corporal 
inicial e final (g). 

Massa Corporal GC GS GR

Inicial (g) 321,00±12,61 332,70±8,37 298,30±7,90

Final (g) 338,70±9,14 391,60±8,54 253,00±7,15
Fonte: Belorti; Ike–2015

Os gráficos abaixo apresentam a comparação inicial e final da 
variável massa corporal dos grupos experimentais GC, GS e GR. 

Constatou-se, por meio das médias, que não houve uma diferença 
estatística entre os instantes iniciais e finais do GC (p=0,2699), ocorrendo 
diferença estatística no GS (p=0,0001) com aumento da massa corpórea 
e GR (p=0,0005) com diminuição da massa corpórea.

Gráficos II, III e IV. Valores da média nos instantes iniciais (I) e finais (F) 
da massa corpórea dos diferentes grupos experimentais. Grupo controle 
(GC), grupo sacarose (GS) e grupo restrição calórica (GR). Média ± DP; 
p<0,05: * comparado com controle dentro do grupo.
Fonte: Belorti; Ike–2015
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Discussão
	 Vários estudos têm abordado os diversos efeitos que a obesidade 
e a restrição calórica ocasionam especialmente no osso. O aumento ou 
a diminuição da massa corporal podem promover interferência nos 
aspectos da quantidade e qualidade óssea [18].
	 A massa corporal está intimamente correlacionada com 
diferentes propriedades do osso [1, 19]. As respostas adaptativas às 
cargas mecânicas promovem liberação de fatores locais e sistêmicos que 
regulam a diferenciação das células do tecido ósseo e de outros tecidos 
envolvidos [6,18]. Porém, o real conceito da relação entre obesidade e 
tecido ósseo permanece obscuro, uma vez que os relatos da literatura são 
conflitantes e os mecanismos envolvidos pouco compreendidos. 

Embora seja muito complexo identificar os fatores etiológicos da 
obesidade, as causas principais são o aumento do consumo de alimentos 
energéticos e ricos em gorduras saturadas e açúcares. Há alguns anos, 
acreditava-se que a alta ingestão de gorduras era um dos fatores 
que mais contribuíam para obesidade. No entanto, hoje se sabe que a 
redução da quantidade de gordura ingerida não resulta necessariamente 
na diminuição da prevalência da obesidade, já que tal medida está, na 
maioria das vezes, associada ao aumento do consumo de carboidratos. 

A adoção de dietas hipercalóricas ou hiperlipídicas vem sendo 
utilizadas como modelo de indução da obesidade em animais, devido à 
sua semelhança com a gênese e às respostas metabólicas decorrentes 
da obesidade em humanos [7, 20]. Desta forma, é de suma importância 
avaliar os efeitos da obesidade, induzida por meio de dieta rica em 
sacarose, no tecido ósseo de roedores.  

Em um estudo realizado por Diniz [21], para avaliar a densidade 
mineral óssea no colo do fêmur e coluna vertebral, verificou-se que 
houve um aumento na densidade mineral óssea, devido ao aumento 
da massa corporal induzida por sacarose. Cobayashi e colaboradores 
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[10] observaram maior densidade mineral óssea em adolescentes que 
apresentavam sobrepeso e obesidade, justificando os resultados do 
presente estudo que também identificou um aumento da densidade 
mineral óssea no GS, quando comparados aos GC e GR. Uma explicação 
aceitável para tal acontecimento refere-se ao fato da obesidade promover 
maior estresse mecânico, decorrente do trabalho muscular, aumentado 
para a sustentação e locomoção [22] dos animais do GS, induzindo à 
ativação de sítios de formação óssea na superfície perióstea do osso pela 
atividade osteoblástica [23].

Embora a restrição calórica pareça ser benéfica e os resultados 
fornecidos pelos estudos demonstrarem vantagens para o sistema 
cardiovascular e metabolismo da glicose e lipídios, para a densidade 
mineral óssea os resultados são insatisfatórios, comprovados através 
de um estudo que avaliou a massa óssea, observando uma diminuição 
significativa da densidade mineral óssea total do quadril e na densidade 
mineral óssea da coluna lombar, em comparação a indivíduos saudáveis 
[13].  

Nos resultados do presente estudo, não houve diferença entre 
os grupos GC e GR em relação à densidade mineral óssea. Os resultados 
foram justificados pela duração e protocolo de experimentação, 
utilizando-se 50% de privação de alimento em comparação à alimentação 
do GC, tratados durante 8 semanas, uma vez que, sendo submetidos 
a um período de experimentação prolongado, apresentariam uma 
redução da densidade mineral óssea. Quando comparados GR e GS, 
houve um aumento significativo na densidade mineral óssea do GS, 
sendo os resultados justificados pelo fato dos animais do GS terem 
sido submetidos a um processo de indução da obesidade por meio de 
sacarose, exercendo, dessa forma, maior estresse mecânico aos animais, 
estimulando a formação óssea, efeito não observado nos animais do GR, 
já que passaram por um processo de privação de alimentos, tendo como 
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consequência, a diminuição da massa corpórea. 

Conclusão
Concluiu-se que a obesidade atuou como força mecânica sobre os 

fêmures direitos dos ratos, induzindo ao aumento da densidade mineral 
óssea, enquanto a restrição calórica não promoveu alteração nessa 
variável óssea.
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A qualidade da imagem digital e o 
desenvolvimento da fotografia na 

publicidade

The quality of the digital image and the development of photography in 
advertising
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Lilian Pacchioni Pereira de Sousa2

RESUMO
Com o avanço no setor industrial, a fotografia, entre várias outras 
manifestações artísticas, foi a primeira a se estabelecer concretamente. 
No decorrer dos anos, na busca por informações mais rápidas, as 
imagens começaram a ganhar espaço nos processos comunicacionais. 
A substituição de manifestações artísticas e culturais, como as pinturas 
realistas, por fotografias, também foi um marco nesta transição para a 
supervalorização das imagens. O objetivo deste estudo foi realizar uma 
reflexão sobre a evolução do processo fotográfico, saindo do analógico 
para o digital e também a fotografia dentro da publicidade. A metodologia 
utilizada foi através de um estudo bibliográfico sobre o tema. Realizou-
se também uma leitura qualitativa de um breve relato feito por dois 
profissionais que atuam na área da fotografia, a fim de verificar o ponto 
de vista dos mesmos em relação à percepção da imagem nas peças 
publicitárias, propiciadas pelo uso da fotografia digital. Considerou-se, 
por meio deste estudo, que há uma melhora significativa na imagem, com 
o uso de processos digitais. 

Palavras-chave: Fotografia. Fotografia Digital. Fotopublicidade.
______________________________	
1 Acadêmico do 7 º termo do curso de Publicidade e Propaganda no Centro Universitário Católico Salesiano 
Auxilium de Araçatuba e fotógrafo profissional. Proprietário da empresa 3FOCUS, especializada em fotografia 
de eventos e fotografia publicitária. E mail: cleitonsteel@gmail.com 
2 Publicitária, mestre em Administração, Comunicação e Educação (UNIMARCO). Docente e Coordenadora 
dos Trabalhos de Conclusão  do curso de Comunicação Social- Publicidade e Propaganda do Centro Universi-
tário Católico Salesiano Auxilium – Araçatuba/SP.  Docente, Coordenadora de curso e dos Trabalhos de Con-
clusão da graduação em Comunicação Social – Publicidade da FAI- Faculdades Adamantinenses Integradas 

– Adamantina/SP. E mail: lipacchioni@gmail.com



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

270

ABSTRACT
With the advancement in the industrial, the photography, among many 
other artistic manifestations, it was the first to establish concretely. Over 
the years, the search for information faster, the images began to gain space 
in the communication processes. The replacement of artistic and cultural 
events, such as realistic paintings by photographs, was also a milestone 
in the transition to the overvaluation of the images. The aim of this study 
was to reflect on the evolution of the photographic process, going from 
analog to digital and also the picture in advertising. The methodology 
used was through a bibliographic study on the subject. It was also car-
ried out a qualitative reading of a short story by two professionals work-
ing in photography, from the point of view of the same in relation to the 
perception of the image in advertisements, offered by the use of digital 
photography. It was, by this study that there is a significant improvement 
in the image, with the use of digital processes

Keywords: Photography. Digital Photography. Fotopublicidade

Introdução 
Na busca por informações mais rápidas, as imagens começaram 

a ganhar espaço no meio da comunicação e influenciar todas as áreas 
humanas, e também nos diversos segmentos de estudos, na economia, na 
psicologia e com presença maçante na publicidade.

Essa transição foi possível graças ao Hercules Florence que, em 
1983, aprimorou seu invento utilizando em suas fotografias chapa de 
vidro e papel pré- sensibilizado, foi o primeiro a utilizar “negativo/
positivo”, técnica utilizada até hoje mesmo em pequena escala devido ao 
boom digital.

Através desse processo evolutivo a fotografia rompeu barreiras, 
se expandindo em diversas áreas como: televisão, radiografia, cinema, 
artes gráficas, computação gráfica e fotografia digital, sem deixar de lado 
a nova era de efeitos tridimensionais.

A popularização da fotografia no dia a dia é fato concreto, todos 
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possuem algum aparelho com sistema que possibilita captar imagens.
Atualmente, a ciência que engloba comunicação e informação 

depende da fotografia, tem-se a impressão de que o espaço é preenchido 
por imagens, muitas delas, antes de estarem fixa em algum lugar, 
passaram antes por uma lente fotográfica.

O estudo abordou as temáticas referentes à evolução da fotografia 
analógica para a digital com o enfoque em mostrar que, após essa transição, 
os serviços fotográficos bem com os da área da criação publicitária, 
apresentaram significativa agilidade no tratamento das imagens; e a alta 
qualidade também foi um fator positivo resultante dessa evolução. 

Profissionais da área da fotográfica e designers passaram a oferecer 
um trabalho melhor e capaz de comunicar-se com os receptores visuais, 
em geral, de forma clara e precisa. Uma breve descrição, ao final do artigo, 
da opinião de dois fotógrafos também serviram de instrumento para 
embasar a hipótese de que essa evolução trouxe uma maior valorização 
no contexto visual na rede de comunicação e, assim, pôde se considerar 
que esse processo evolutivo transformou a informação em um elemento 
rico de detalhes visuais, além da agilidade no processo de criação e 
aproximando o irreal cada vez mais do real.

O Poder da imagem
Dentro do cérebro há um sistema que se organiza através do qual 

é possível as pessoas enxergarem. A partir também deste sistema, são 
provocados estímulos para certas ações. 

Para se ter uma mera ideia da capitação de imagens e cores pelo 
cérebro, quando se é pequeno a atenção é estimulada pelas formas e 
cores dos objetos. Apesar de não ser possível a identificação, há uma 
manipulação da luz que informa as cores e formatos diante do ambiente, 
através de sua radiação eletromagnética - pulsos energéticos capazes de 
se propagar no vácuo, criados a partir da interação entre um campo - 
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pois tudo que atravessa o globo ocular é enviada uma informação para 
o cérebro que se organiza e se transforma em uma imagem, registrando 
isso como uma fotografia na mente. 

Qualquer coisa que provoque uma reação em algum órgão do 
sentido é um estímulo (FARINA, 1920), e se um indivíduo responde a este 
estímulo é porque conseguiu discernir, isso provoca então a emissão de 
uma mensagem visual.

Diante desta afirmação é possível inferir que as imagens possuem 
um poder incrível, sua linguagem universal rompe todas as barreiras. Por 
exemplo, quando se olha para uma fotografia de uma pessoa chorando, 
rapidamente o cérebro nos informa que ela está triste, não foi preciso 
escrever qual é a situação emocional.

A criação e a manipulação das imagens chegaram a um nível tão 
perfeito que se deve tomar cuidado antes de afirmar algo, pois nem tudo 
que parece ser é.

Hoje a imagem possui um poder imenso na comunicação, no 
cotidiano das pessoas e, assim, acaba sendo um objeto para diversos 
segmentos de estudos, com presença maçante no jornalismo, na 
psicologia e em especial na publicidade, a chamada fotopublicidade que 
é a produção fotográfica para publicidade em um mix de comunicação.

A arte e a imagem
Leonardo Da Vinci, um homem de visão muito à frente de sua 

época, foi o precursor da fotografia, tinha um talento formidável em suas 
pinturas, possuía uma técnica tão perfeita que suas telas eram quase 
reais ao olho humano. 

Da Vinci tinha uma boa percepção para isso, ele era um publicitário 
sem saber, divulgava, não só suas telas, mas também suas invenções e, de 
forma clara e objetiva, conseguia vender suas ideias com muita convicção, 
as imagens eram elementos primordiais em toda a sua obra.
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Por ser um homem intelectual em várias áreas, sabia que através 
dos olhos tudo era informado, ou melhor, levado ao principal centro de 
informações do corpo humano, o cérebro.

Aprendeu que tudo e que todos poderiam ser influenciados através 
de uma boa argumentação, agregada ao poder de uma imagem, sabia 
que em um futuro ao qual não faria parte, as imagens seriam o poder da 
sedução do consumo humano.

Tecnologia digital
O avanço nos processos do uso da tecnologia digital proporcionou à 

fotografia chegar ao nível de perfeição nunca imaginado.
A imagem digital, segundo ressalta (TRIGO, 2008), é um conjunto de 

pixels - menor unidade de uma imagem digital, o termo vem da expressão 
Picture Element (elemento da imagem em inglês) - que são representados 
por números e podem ser codificados e decodificados pelo computador, 
facilitando a transição de informação seja ela por imagem ou não. 
Na contra mão, está a facilidade de poder apagar (deletar) a qualquer 
momento imagens captadas, podendo deixar milhões de pessoas sem 
suas vidas imagéticas.  

Por outro lado a publicidade ganhou um poder maior em termos de 
criação podendo explorar cada vez mais a perfeição e qualidade nos meios 
de veiculação, obtendo ferramentas capazes de influenciar diretamente o 
consumidor.

Com todas as evoluções no campo da fotografia, durante todos 
esses anos, sua verdadeira essência jamais ficará desfocada que é a de 
eternizar momentos.

Tanto o homem atual quanto o seu antecessor tem a fotografia 
como canal direto de informação visual para sua compreensão de todos 
os aspectos reais do mundo.

Como antes e até hoje a concepção de captação de imagens é a 
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mesma apesar da utilização do apertar o botão para tal ação, porém,  a 
forma de como são gerados todos esses processos é diferente e todo o 
profissional tem suas técnicas e definições particulares.

Metodologia e materiais de estudo
O estudo contemplou uma pesquisa em livros e sites especializa-

dos em fotografia para refletir sobre a fotografia analógica e a digital e 
poder responder às seguintes problemáticas: a imagem digital consegue 
interagir com o mundo real?  O modo e costume de vida da sociedade 
podem ser influenciados por essa evolução?

A resposta para as duas perguntas são de caráter positiva, sim, a 
imagem digital interage de forma direta e porque não se dizer normal 
com o mundo real. Os meios de comunicação divulgam os produtos atra-
vés de suas telas digitais aos receptores e essa transição de informação 
evolutiva do estático para a animação enriquece as peças publicitárias, 
ganhando a atenção maior desses consumidores e mexendo com os sen-
tidos emocionais através da visão.

Em seguida, para se analisar a interação da teoria com a tecnologia 
e os conceitos definidos através do olhar profissional para a fotopubli-
cidade, fez-se um questionamento a dois fotógrafos Francielli Casella e 
Cleiton Khan.

A Francielli é uma profissional na área de fotografia e atua tam-
bém como designer de tratamento e manipulação de imagens no Studio 
3FOCUS, na cidade de Penápolis/SP. É também publicitária formada, 
acompanhou em pouco tempo as tendências evolutivas dos programas 
específicos pra a manipulação de imagens e efeitos cada vez mais rápi-
dos, que possibilitaram um ganho de tempo significativo, comparado aos 
anos anteriores.
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Já o Clayton Khan é um profissional de extrema qualificação e sem-
pre atualizado no ramo da fotografia publicitária e também professor da 
disciplina de Fotografia no UniSalesiano de Araçatuba/SP; tem total con-
vicção de como a evolução digital melhorou em todos os quesitos a pro-
dução publicitária envolvendo as imagens, a rapidez, qualidade e ainda o 
poder de ir além do que se pode chegar só com a máquina fotográfica de 
capacidades cada vez maiores em resoluções.

A intenção de complementar o estudo com estes relatos foi a de 
se chegar ao entendimento claro dos conceitos e significados da fotogra-
fia dentro da publicidade e da fotopublicidade sob a ótica dos fotógra-
fos, sendo possível compreender as técnicas dos profissionais desta área 
como: enquadramento, ângulo, luz, obturador e velocidade para ter uma 
imagem de alto nível em anuncio, transformando, por exemplo, uma fru-
ta comum em um suculento e apetitoso produto comestível. Essa respos-
ta será encontrada na entrevista.  

A qualidade na criação publicitária
            A evolução da fotografia beneficiou muito o setor da comunicação, 
contudo trouxe uma dependência ao homem de sempre procurar por 
mais informações curtas e rápidas que pudessem satisfazer sua busca 
por ganho de tempo no seu dia a dia.
Através do estudo houve a confirmação dos benefícios, da praticidade 
e da melhor qualidade na criação publicitária, através de imagens com 
resoluções de pixels maiores e técnicas adquiridas com a evolução dos 
softwares e também dos profissionais envolvidos.

Todas essas informações adquiridas por meio do estudo bibliográ-
fico e também do depoimento dos dois profissionais confirmam positi-
vamente este benefício relacionado à evolução da fotografia dentro da 
publicidade. De forma clara e direta, o avanço da tecnologia digital só 
trouxe melhorias para o setor que envolve a imagem com um todo.



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

276

O modo de vida da sociedade, através dessa evolução tecnológica 
que fortificou o campo da imagem em geral, influencia cada vez mais as 
ações de todo ser capaz de encaixar-se neste mundo onde tudo é quase 
possível de se tornar real. 

O estudo confirmou que há uma influência da evolução tecnológi-
ca digital nas ações humanas e como os atuais programas de computador, 
utilizados pelos profissionais da área da propaganda e da fotografia no 
tratamento de imagens, acabam os deixando mais dependentes de seus 
recursos já que com isso ganham tempo e também uma maior qualidade.

Segue descrita abaixo, em forma de um quadro, uma síntese da 
análise do material consultado para o estudo, onde os autores fazem 
uma reflexão sobre a fotografia, luz e todo este processo evolutivo nos 
recursos utilizados na fotografia digital e sobre o poder das imagens:

AUTORES Considerações dos autores
Enio Leite Aborda as técnicas essenciais de fotografias, 

uso dos recursos e a sua história. Neste sentido 
o autor diz que para que um iniciante ou um 
profissional da área da fotografia possa ter 
uma imagem com a qualidade desejada deve 
seguir algumas regras básicas como utilizar o 
obturador ao seu favor em ocasiões de pouca ou 
muita luz.

Pierre Lévy Apresenta em sua obra a evolução da 
virtualidade nos meios de comunicação e 
sua interconexão digital. Para este autor o 
espaço irreal interage de forma impactante 
na sociedade e nesse processo se faz o uso de 
informações integradas com imagens captadas 
e criptografadas na linguagem binária; com isso 
a comunicação virtual fica muito mais prática e 
dinâmica. 
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Celso Figueiredo Em seu estudo sobre a sedução das palavras e 
tipos de anúncios, o autor aponta que além de 
bons textos, toda produção de uma publicidade 
deve conter belas composições de imagens para 
que o conjunto todo possa atingir o objetivo 
principal que é de propagar o produto ou serviço 
a ser comercializado pelo público receptor.

Modesto Farina Sobre o envolvimento das cores na relação 
da natureza e do homem, o autor aponta a 
importância das cores, são elas que determinam 
o envolvimento ou desejo da atenção sobre os 
objetos que ficam diante do nosso plano de 
visão.

Luciano Guimarães O sistema óptico diante da luz, a ausência 
da luz, as cores que a natureza nos oferece e 
composição cromática cria a composição das 
imagens. Tudo ao redor é composto desses 
elementos que permitem as pessoas a definirem 
uma construção de imagens.

Tales Trigo A evolução da fotografia permite tornar tudo 
mais rápido prático com o uso dos recursos que 
alteram as especificações das imagens.

Fred Valentim Como falar de fotografia e não mencionar do 
grande mestre das pinturas, Leonardo Da 
Vinci. O autor cita a influência artística direta 
na concepção de suas técnicas usadas nas 
fotografias. 

Os profissionais da área da fotografia e da publicidade
O fotógrafo Clayton Khan fez a seguinte reflexão:

“Sim, houve uma evolução pra melhor no contexto 
publicitário através dessas novas ferramentas 
tecnológicas, tanto na parte fotográfica como na arte final 
em peças publicitárias impressas. Novas possibilidades 
em manipulações de imagens e edições fotográficas foram 
criadas ou aperfeiçoadas. Consequentemente, com as 
novas tecnologias disponíveis, tornou-se possível alcançar 
as ideias e resultados esperados. O mercado e a forma de se 
comunicar mudam constantemente e as novas ferramentas 
de comunicação são dinâmicas e instantâneas, exigindo 
rapidez e agilidade da criação e execução.”
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A publicitária e fotógrafa Francielli Casella relatou que:
“A tecnologia trouxe benefícios no segmento da 
publicidade, deixou muito mais práticas as construções 
das artes publicitárias. Na área da fotografia, ficou muito 
mais fácil e dinâmica a compreensão das técnicas que os 
profissionais da área utilizam: como o enquadramento, 
ângulo, luz, obturador e velocidade, recursos técnicos 
e necessários para a composição final de uma imagem 
de alto nível. As manipulações de correção nas imagens, 
quando usadas corretamente, proporcionam uma 
velocidade maior em comparação aos anos anteriores. A 
comunicação ganhou uma forte aliada para interagir de 
forma saudável com o mundo.”

Com a leitura do material bibliográfico e através do depoimento 
dos profissionais da área fica clara a maior valorização do uso das ima-
gens com alta qualidade e a agilidade no desenvolvimento das peças pu-
blicitárias economizando tempo e oferecendo cada vez mais a perfeição 
em riquezas de detalhes nos trabalhos realizados.

Considerações
Por meio das informações obtidas tanto no estudo bibliográfico 

como também nos depoimentos dos profissionais, pôde-se afirmar que 
a evolução da fotografia dentro da publicidade trouxe uma capacidade 
maior de transformar trabalhos cada vez melhores e com qualidade 
superior aos que se podia esperar antigamente e com isso ganha força 
na influência direta no receptor da mensagem, através da imagem, 
modificando e envolvendo o modo de consumo diretamente através de 
todo esse conjunto evolutivo digital.
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A evolução da neuropsicologia: aspectos 
históricos e características científicas

The evolution of neuropsychology: its’ historical aspects  
and scientific features

Maria Teresa Fernandes de Alcântara1

Hercules Farnesi da Costa Cunha2

RESUMO
O interesse sobre a relação entre o comportamento e os processos 
mentais existe desde os tempos mais remotos, começando na Pré-
história, perpetuando até os dias de hoje. Através do estudo de seus 
conceitos, compete a Neuropsicologia responder algumas das questões 
referentes a conexão entre a mente e o comportamento.  Atualmente a 
Neuropsicologia ultrapassa a atuação diagnóstica, realizada através da 
avaliação neuropsicológica, e invade o campo da reabilitação, beneficiando 
pacientes que apresentam quadros psiquiátricos, comprometimento 
neurológico, dificuldades de aprendizado, entre outros casos. Portanto, 
este artigo tem como objetivo salientar os fatos históricos e científicos que 
fizeram com que a Neuropsicologia se estabelecesse como uma ciência 
de caráter interdisciplinar, contribuindo para uma melhor qualidade de 
vida dos pacientes. Para tal, foi realizada uma revisão bibliográfica de 
textos publicados em livros e artigos publicados na base de dados on-
line, Pubmed nos últimos 10 anos. 

Palavras-Chave: Neuropsicologia; Neurociência; Sistema Funcional.
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ABSTRACT
The interest on the relationship between behavior and mental processes 
existes since ancient times, beginning in Prehistory up to our era. Throu-
gh the study of Neuropsychology’s concepts, this sciency can answer 
some questions regarding the connection between the human mind and 
behavior. Currently, Neuropsychology is able to overcome diagnostic acti-
vities performed by neuropsychological evaluation, and also invades the 
field of rehabilitation, where programs can be applied in patients with 
psychiatric disorders, neurological impairment, learning difficulties and 
others. Therefore, this article aims to highlight historical and scientific 
facts that made Neuropsychology be established as an interdisciplinary 
science contributing to a better life quality for patients. To this end, it 
was performed a literature review of chapters, published in books, and 
articles, published in the Pubmed online database in the last 10 years.

Keywords: Neuropsychology ; Neuroscience; Functional System.

Introdução
A Neuropsicologia é uma ciência do século XX e que surgiu, 

inicialmente, a partir da convergência da neurologia com a psicologia. 
Um dos principais autores da área, o russo Aleksandr Romanovitch Luria 
(1902-1977) a define como “um ramo novo da ciência, cujo objetivo 
específico e peculiar é a investigação do papel de sistemas cerebrais 
individuais em formas complexas de atividade mental” (1981, p.4). 
Mais especificamente, pode-se afirmar que seu objetivo é correlacionar 
o funcionamento do Sistema Nervoso Central com o comportamento e 
cognição dos seres humanos. 

Através do seu aprimoramento, a Neuropsicologia se firmou 
como uma ciência de caráter interdisciplinar, possuindo respaldo 
teórico-prático de outras áreas, como a neuroanatomia, neurofisiologia, 
psicofarmacologia e filosofia (ROMANELLI et al., 2005). 

Para estruturar-se de tal maneira e apresentar-se como é hoje, 
a Neuropsicologia passou por várias etapas durante a história da 
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humanidade. Essa modalidade científica foi investigada ao longo dos 
séculos por diversas culturas, onde a curiosidade sobre a relação entre 
o comportamento e os processos mentais sempre foi uma questão em 
pauta. Portanto, para uma melhor compreensão de seus pressupostos, 
discorre-se sobre alguns períodos históricos e características científicas 
que permitiram o surgimento da Neuropsicologia como ciência. 

Os fatos apresentados a seguir foram retirados de textos 
publicados em livros das áreas da Neurociência e da Neuropsicologia 
e os artigos foram retirados da base de dados on-line PubMed. O 
procedimento utilizado na identificação de artigos revisados neste 
trabalho foi a inserção de algumas combinações de palavras relativas ao 
tema (Neuropsychology; Neuroscience; Functional System) no mecanismo 
de busca da base PubMed, selecionando os resumos gerados, dos últimos 
10 anos, considerados pertinentes à esta revisão de bibliografia. 

Pré-história
A literatura descreve a descoberta de peças arqueológicas que 

evidenciam o interesse pelo cérebro, já entre os povos pré-históricos, 
há 10.000 anos (ROMANELLI et al., 2005). Tais peças trazem consigo 
indicativos de que no período Paleolítico já eram realizadas neurocirurgias 
com a técnica da trepanação. Este termo, de origem grega, deriva da 
palavra trepanos, que significa broca. A ação de trepanar, portanto, 
corresponde a perfurações no crânio por instrumentos pontiagudos.

A razão para a trepanação ainda é desconhecida e, desta forma, 
pode-se apenas supor os motivos de tais operações. Segundo a autora 
Marta Pinheiro (2005, p. 178), há “especulações que admitem que a 
tentativa consciente do homem combater a doença é tão antiga quanto a 
própria consciência”. Assim, pode-se apenas supor que tal costume tem 
origem, e continuidade, com fins ritualísticos ou terapêuticos, onde o ser 
humano já se mostrava interessado na cura, e no conhecimento sobre 
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doenças físicas ou mentais, desde os tempo mais remotos.

Antiguidade
Mais adiante, no período histórico denominado Antiguidade, de 

acordo com os autores Malloy-Diniz (et al. 2008), foi encontrada, na 
civilização egípcia, uma das primeiras evidências documentadas de que 
o cérebro se relaciona com os processos mentais. Em um papiro, com 
idade aproximada de três mil anos, atribuído ao médico Imhotep, estão 
descritos relatos clínicos detalhados de aproximadamente 48 casos, 
com seus respectivos tratamentos e prognósticos. Dentre eles, destaca-
se um paciente em especial e que apresentava alterações na linguagem, 
das quais, na época, foram atribuídas a um ferimento localizado no osso 
temporal, que situa-se na região lateral e inferior do crânio.

Figura I - Osso temporal (Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/
commons/c/cf/Temporal_bone.png> - Acesso em: 3 de maio de 2015)

Desta forma, o estudo e análise de muitos destes casos foram de 
suma importância para a neurociência atual, uma vez que neles há relatos 
sobre partes específicas do cérebro, dentre elas:
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•	 O encéfalo: parte do sistema nervoso central situada den-
tro do crânio neural, constituído pela medula espinhal, 
prosencéfalo, mesencéfalo e rombencéfalo; 

Figura II - Encéfalo (Fonte: Sabotta - 1997)

•	 As meninges: composta por três membranas (dura-máter, 
aracnoide e pia-máter) que são constituídas por tecido 
conjuntivo, que revestem o encéfalo e a medula espinhal 
tento como objetivo protegê-los;

Figura III - Meninges (Fonte: <http://www.auladeanatomia.com/neurologia/
meninges3.jpg> - Acesso em: 3 de maio de 2015)
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•	 O líquor (ou líquido cefalorraquidiano - LCR) é um fluido 
aquoso e incolor que ocupa o espaço subaracnóideo e as 
cavidades ventriculares. Tem como função proteger a me-
cânica do sistema nervoso central, amenizando possíveis 
choques que atingem este sistema;

Figura IV - Líquor (Fonte: <http://drantonioguimaraes.site.med.br/index.
asp?PageName=O-20exame-20de-20l-EDquor> Acesso em 3 de maio de 2015)

•	 A medula espinhal, que localiza-se dentro dos ossos que 
compõem o canal vertebral (PINHEIRO, 2005; MACHADO, 
2006).

Figura V - Medula espinhal (Fonte: 
<http://www.msdlatinamerica.com/profissionais_da_saude/manual_merck/
secao_14/images/figura-182-1.jpg> Acesso em: 3 de maio de 2015)
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Discorrendo sobre outra civilização deste importante período 
histórico, as funções cerebrais, na antiga Grécia, não eram tão conhecidas 
como no Egito. Para este povo, a alma habitava o corpo, portanto, a mente 
estava ligada ao coração (COSENZA et al., 2008). Segundo Pinheiro 
(2005), nesta civilização a medicina era praticada pelos filósofos e 
cientistas, porém, a partir do século V a.C., constitui-se a diferenciação 
entre medicina e filosofia, e a causa da doença deixa de ser mitológica. 

Ainda recorrendo a autora Marta Pinheiro (2005), tem-se cinco 
ideias principais que diferem sobre o conceito e função do encéfalo 
(Figura 2) e que merecem destaque, já que foram de suma importância 
para o desenvolvimento da atual neurologia: 

a)	 Pitágoras (580-510 a.C.) afirmava que a alma e as sensa-
ções localizavam-se no coração e a mente situava-se no en-
céfalo;

b)	 Alcmeon (500 a.C.) considerava o encéfalo como a sede do 
intelecto e dos sentidos;

c)	 Hipócrates (460-370 a.C.) afirmou que a epilepsia era um 
distúrbio do encéfalo e este órgão era a morada da inteli-
gência e das sensações;

d)	 Platão (427-347 a.C.) considerava o encéfalo como sede do 
processo mental, o coração a sede da alma afetiva, o cére-
bro da alma intelectual, e o ventre do apetite sexual. Essa 
divisão foi denominada de Alma Tríplice; e, por fim,

e)	 Aristóteles (384-347 a.C.) afirmava que o coração era o 
centro das sensações, das paixões e da inteligência, e o en-
céfalo tinha como função refrigerar o corpo e a alma.

Todas as observações clínicas citadas acima foram importantes 
para a solidificação da hipótese cerebral, que se afirmou, principalmente, 
com o trabalho de Hipócrates. A partir das diferentes definições funcionais 
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do encéfalo, os estudos foram se aprimorando e, mais adiante, na Idade 
Média, Cláudio Galeno (130-203 d.C.) pode afirmar que lesões cerebrais 
poderiam interferir no comportamento e na capacidade de raciocínio do 
sujeito. 

Dos centuriões romanos, passando pela Idade Média, ao Renascen-
tismo

Cláudio Galeno era médico dos centuriões romanos, os gladiadores, 
profissão essa que lhe permitiu estudar as consequências de lesões 
na medula (Figura 5) e no cérebro. Prosseguindo com as descrições 
funcionais sobre o encéfalo, de acordo com Pinheiro (2005), para Galeno, 
esse órgão era formado por duas partes: cerebrum (situado na parte 
anterior) e cerebellum (situado na parte posterior). Ele descreveu suas 
funções como relacionadas às sensações, memória e controle muscular. 

Galeno também foi o autor da hipótese ventricular, teoria em que se 
acreditava que nos ventrículos cerebrais circulavam fluidos, ou espíritos, 
que eram importantes na regulação do comportamento, ou seja, eram nos 
ventrículos cerebrais que a alma habitava. Durante a maior parte desse 
período, os ventrículos eram representados como sendo três: o primeiro 
seria responsável pelas sensações, o segundo pela razão e pensamento 
e o último seria responsável pela memória (COSENZA et al., 2008). Essa 
hipótese obteve aprovação da Igreja Católica, e perpetuado pelos séculos 
seguintes, uma vez que o corpo era tido como a morada da alma. 

Autores que contribuíram para a renovação científica da 
hipótese ventricular foram Leonardo da Vinci (1452-1519) e Andreas 
Vesalius (1514-1564). Durante esse período histórico, conhecido como 
Renascimento, houve um grande progresso no estudo da anatomia 
humana, dando respaldo às novas teorias que surgiram.
	 Leonardo da Vinci contribuiu com o estudo da anatomia humana, 
especialmente do sistema nervoso, quando, através de seus moldes dos 
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ventrículos cerebrais, notou que existiam quatro ventrículos, e não só 
três, como havia proposto Galeno. Através dos estudos de da Vinci, foi 
possível obter a localização exata dos quatro ventrículos: dois laterais, 
sendo um em cada hemisfério cerebral, o terceiro na altura do tronco 
encefálico e o quarto ventrículo está localizado na altura do cerebelo 
(PINHEIRO, 2005). 

Figura VI - Ventrículos cerebrais (Fonte: <http://neurocienciaeducacao.pbworks.
com/f/neuro17.jpg> Acesso em: 3 de maio de 2015)

Andreas Vesalius também trouxe sua contribuição para a área 
da anatomia. Em seu tratado “De humani corporis fabrica”, discutiu 
sobre a diferenciação entre o volume de tecido cerebral de humanos e 
animais, e que essa característica é o que os diferenciam, contrapondo 
Galeno, que acreditava que era o tamanho dos ventrículos cerebrais 
que caracterizava tal diferença (COSENZA et al., 2008). Dessa forma, o 
cérebro foi sendo caracterizado como responsável pelo comportamento 
e, consequentemente, pelos processos mentais. 

Séculos XVII e XVIII
René Descartes (1596-1650) afirmou em sua teoria, que a alma, 

uma entidade livre, era indivisível ao corpo, ou seja, contrariando 
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Platão e sua teoria de Alma Tripartida, Descartes admitia que a alma 
era representada por uma mente unificada e racional. Segundo ele, a 
alma interagia com o corpo através da glândula pineal, que era sua sede 
(ROMANELLI et al., 2005).

Figura VII - Glândula pineal (Fonte: <http://files.zeca-reikiano.webnode.
com/200000033-859fa8698f/gl%C3%A2ndula%20pineal.jpg> Acesso em: 3 de maio 
de 2015)

Desta forma, os estudos de Descartes contribuíram para a evolução 
do pensamento que perpetuava desde Hipócrates até o Renascimento, 
de que mente e corpo eram um só. Nesse momento histórico, a divisão 
entre mente e corpo colaborou para a forma como a medicina ocidental 
conduz sua investigação e o tratamento de doenças, onde muitas vezes, 
profissionais da área respaldam suas explicações somente nas funções 
neurológicas e ignoram a influência do resto do organismo, do ambiente 
físico e social. 

Nos anos seguintes houve um maior desenvolvimento no estudo 
das relações entre cérebro e comportamento e, também, foi marcado pelo 
nascimento da biologia e pela revolução de ideias decorrentes da teoria da 
seleção natural, proposta pelo naturalista Charles R. Darwin (PINHEIRO, 
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2005). Dentre alguns autores que mais repercutiram, pode-se iniciar 
com Franz Jeseph Gall, que deu suporte à ideia de que diferentes funções 
mentais estavam relacionadas à diferentes localizações cerebrais. 

Século XIX
O austríaco Franz Joseph Gall (1757-1828), fazia parte de um 

grupo do qual acreditava que o cérebro atua de forma fragmentada, e 
cada região é responsável por uma função comportamental e mental 
específica. Os integrantes deste grupo ficaram conhecidos como adeptos 
à corrente Localizacionista, e sua teoria foi chamada de Frenologia3. 

Os autores da teoria Frenológica afirmavam que cada função 
mental ou comportamental é administrada por uma região do cérebro, os 
“órgãos”, do qual seria constituída a matéria cerebral. Eles acreditavam 
que cada região cerebral, ou seja, cada “órgão” desenvolvia-se moldando 
a superfície craniana, e se uma dessas regiões era bem desenvolvida, iria 
crescer em volume, refletindo no desenvolvimento do crânio, tanto em 
forma quanto em tamanho. 

	Através do estudo desses “órgãos”, Gall e seu aluno Johann Gaspar 
Spurzeheim (1776-1832), desenvolveram o “mapa frenológico”. Este 
mapa consistia em um modelo que atribuiu ao cérebro 35 diferentes 
“órgãos”. Dentre eles destacavam-se áreas como a da coragem e a do 
instinto carnívoro, que, segundo Gall e Spurzeheim, eram compartilhadas 
entre homens e outros animais. Esses pesquisadores também afirmaram 
que, através de análises da superfície craniana, seria possível saber se 
uma função mental é ou não bem desenvolvida, uma vez que, se bem 
desenvolvida, ela cresceria em volume (COSENZA et al., 2008).

3 O termo Frenologia (do grego phrén, phrenós = alma, inteligência, espírito), foi idealizado por Johann C. 
Spurzheim (1776-1832); ele era aluno de Gall, e o ajudou a disseminar suas ideias nos Estados Unidos e na 
Europa.
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Figura VIII - Mapa frenológico (Fonte: <http://www.cerebromente.org.br/n01/
frenolog/frenmap_port.htm> Acesso em: 3 de maio de 2015)

Também foram Gall e Spurzeheim que relacionaram as lesões 
frontais com alterações do comportamento executivo, ou seja, eles 
suspeitaram que os lobos frontais poderiam ser responsáveis pela fala e 
pelo cálculo (HADMAN; PEREIRA, 2009).

 A teoria Frenológica vigorou por alguns anos por conta de 
suas inúmeras observações empíricas, porém, falhou quando foi 
posteriormente questionada em relação a correspondência direta 
entre o cérebro e o crânio. A razão para o descrédito dessa corrente de 
pensamento foi, principalmente, a falta de conceitos operacionais das 
funções estudadas (ROMANELLI et al., 2005). 

 Essa lacuna de informações que a Frenologia não soube preencher, 
deu margem a um novo pensamento científico a respeito das funções 
cerebrais. Segundo Pinheiro (2005), durante o mesmo período do século 
XIX, surgiu a corrente Holista. Para os adeptos dessa teoria, o cérebro 
atuaria como um todo, não havendo especificidade regional. Entre os 
adeptos, tem-se o fisiologista francês Marie-Jean-Flourens (1794-1867), 
do qual, de acordo com a corrente proposta, acreditava que as funções 
mentais não dependiam de áreas cerebrais específicas, mas funcionavam 
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como um todo.
 A formação de tais correntes teóricas e suas respectivas 

descobertas fizeram com que o século XIX, também, fosse marcado 
pelo surgimento da Neuropsicologia da linguagem. Um importante 
pesquisador dessa área foi Pierre-Paul Broca (1824-1880). De acordo 
com Pinheiro (2005), Broca apresentou à Sociedade Parisiense de 
Antropologia, descrições clínicas de nove pacientes, vítimas de lesões nos 
lobos frontais do hemisfério cerebral esquerdo, que apresentavam uma 
mesma característica: comprometimento na produção da fala e relativa 
preservação da compreensão da linguagem. Desta forma, a síndrome foi 
nomeada “afasia de Broca”, e a área da lesão que ficou conhecida como 
“centro funcional da linguagem”, foi chamada de área de Broca.  

  
Figura IX - Área de Broca e área de Wernicke (Fonte: <http://upload.wikimedia.
org/wikipedia/commons/0/03/BrocasAreaSmall.png> Acesso em: 3 de maio de 2015)

 Posteriormente, Carl Wernicke (1848-1904), neurologista 
alemão, noticiou uma pesquisa, de sua autoria, na qual descreve 10 
casos clínicos de pacientes que apresentavam comprometimento na 
linguagem após uma lesão cerebral na região superior do lobo temporal 
esquerdo, diferindo das pesquisas realizadas por Broca. Os pacientes de 
C. Wernicke apresentavam fala fluente, porém com frases sem sentido, 
e não compreendiam o que lhes era dito. Desta forma, esse quadro 
característico passou a ser chamado de “afasia de Wernicke” (ROMANELLI 
et al., 2005).
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No final do século, o mesmo neurologista alemão postulou que 
as funções cerebrais também poderiam ser comprometidas por meio 
de lesões nas conexões entre diferentes regiões cerebrais. A partir de tal 
estudo, descobriu-se a existência de outro distúrbio da linguagem, que 
é originada por lesões nas conexões entre a área de Broca e Wernicke, 
que foi chamada de “afasia de condução” (COSENZA; FUENTES; MALLOY-
DINIZ, 2008).

Neuropsicologia
Segundo os autores Engelhardt, Rozenthal e Laks (1995), a 

Neuropsicologia moderna começa com Donald Olding Hebb, Karl Spencer 
Lashley (1890-1958) e Aleksandr Romanovitch Luria (1902-1977), no 
século XX, com o desenvolvimento desta nova ciência ganhando destaque 
a partir das pesquisas realizadas por Hebb. 

	Hebb foi um dos promotores do termo Neuropsicologia, uma 
vez que este autor o utilizou no título de seu livro “The Organization of 
Behavior: a neuropsychological theory”, escrito em 1949 (ROMANELLI et 
al., 2005). Foi nesse livro que Hebb apresentou uma teoria e que tinha 
como base a plasticidade sináptica. Mais detalhadamente, para esse 
estudioso, “a transmissão de mensagens entre os neurônios pode ser 
regulada, não sendo um fenômeno rígido e imutável, mas algo moldável 
de acordo com as circunstâncias” (PINHEIRO, 2005, p.189). Tal teoria 
tornou-se um modelo celular e molecular da memória, utilizado até os 
dias de hoje.

	Já o soviético Aleksandr Luria (1902-1977), influenciado, entre 
outros, por Ivan Petrovitch Pavlov (1849-1936), Pioter Kuzmitch Anokhin 
(1898-1974), e Lev Semiónovitch Vigotski (1896-1934), trabalhou em 
cima de observações e experimentos realizados em pacientes com lesões 
cerebrais, adquiridas durante a Segunda Guerra Mundial. Tal trabalho 
permitiu que ele desenvolvesse um método de investigação para o 
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diagnóstico localizatório e, consequentemente, auxiliar na reabilitação 
dos pacientes envolvidos (LOUZÃ NETO et al., 2007).

	A partir de seus estudos, o autor afirma que o Sistema Nervoso 
funciona como um todo, e considera que o ambiente social pode ser 
essencial nas determinações funcionais dos sistemas responsáveis pelo 
comportamento humano. Desta forma, segundo ele:

Toda atividade mental humana é um sistema funcional complexo 
efetuado por meio de uma combinação de estruturas cerebrais 
funcionando em concerto, cada uma das quais dá a sua contribuição 
particular para o sistema funcional como um todo (LURIA, 1981, p. 
23).

	O modelo de “sistemas funcionais” permite afirmar que, nos 
mecanismos cerebrais, a execução de uma tarefa é constante, porém, 
os mecanismos para efetuá-las podem ser variáveis (COSENZA et al., 
2008). Desta forma, os processos mentais envolveriam sistemas que 
trabalhariam em conjunto, embora pudessem se localizar em diferentes 
partes do cérebro. Portanto, para Luria (1981), o cérebro se “divide” em 
três importantes sistemas funcionais, conforme a descrição abaixo:

1O. sistema funcional: formado pelas áreas do sistema límbico e 
pelas estruturas da formação reticular, tendo a função de regular 
a vigília e o tônus cortical;
2o. sistema funcional: situado em áreas específicas do córtex 
cerebral, sendo encarregado de receber, processar e armazenar 
informações;
3o. sistema funcional: formado pelo córtex cerebral e 
tem as seguintes funções: regular e verificar estratégias 
comportamentais e a atividade mental, em si.

A partir de tais definições, conclui-se que Luria trouxe uma 
postura que difere do pensamento localizacionista, vigente no século 
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XIX. A partir desses estudos, a Neuropsicologia passa a entender que as 
funções cognitivas provém de um sistema funcional, onde a interação de 
diversas zonas cerebrais são o que move o sistema como um todo. Esse 
modelo é aceito até os dias de hoje, embora já tenha sofrido algumas 
modificações, devido a alguns conceitos que foram mais profundamente 
estudados.

No Brasil, foi a obra de Luria que possibilitou a entrada da 
Neuropsicologia e da avaliação neuropsicológica como parte instrumental 
para o auxílio diagnóstico e também no planejamento cirúrgico para 
pacientes com doenças neurológicas e neuropsiquiátricas, no início da 
década de 1970, na Divisão de Neurocirurgia Funcional, do Instituto 
de Psiquiatria, Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo (CAMARGO et al., 2008).

Considerações finais
Dessa forma, pode-se dizer que através dos estudos de diversos 

autores e pesquisadores ao longo dos séculos, foi possível construir uma 
ciência de caráter interdisciplinar, da qual assumiu diferentes posturas 
ao longo dos anos. Atualmente, a importância da Neuropsicologia é 
reconhecida não só por psicólogos e neurologistas, mas também por 
educadores, psiquiatras e neurocirurgiões. 

Através do estudo de seus conceitos, a Neuropsicologia é capaz de 
ultrapassar a atuação diagnóstica, e invade, também, o campo terapêutico 
clínico, onde programas de reabilitação podem ser aplicados em pacientes 
que apresentam quadros psiquiátricos, comprometimento neurológico, 
com dificuldades de aprendizado, entre outros casos. Tais pacientes têm 
sua vida afetada pelos seus sintomas individuais, causando-lhes muitas 
vezes sofrimento físico e psíquico.

A compreensão e análise desses sintomas por neuropsicólogos e 
também por outros profissionais da saúde que já tiveram contato com 
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tal paciente, são de extrema importância para a melhora do quadro 
do apresentado. Desta forma, a partir da compreensão das funções 
neuropsicológicas, é possível estabelecer um diagnóstico mais apurado 
e a realização de um programa de tratamento mais direcionado para o 
paciente, muitas vezes realizado com o auxilio de outros profissionais da 
saúde, tendo a finalidade de contribuir para uma melhor qualidade de 
vida para o sujeito. 
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RESUMO 
O objetivo deste trabalho foi explorar as características físico-químicas e 
avaliar estatisticamente a polpa de açaí congelada, própria para consumo 
na região de Araçatuba-SP. Foram analisadas dez amostras de cada lote de 
fabricação, do total de quatro lotes diferentes. Determinou-se os teores de 
sólidos totais, cinzas e lipídios totais, além do pH e °Brix. De acordo com 
o teste estatístico aplicado Kruskal-Wallis, ao nível de significância de 
5%, comparando os quatro lotes em relação às cinco variáveis do estudo 
existe diferença estatística, ou seja, houve diferença entre os lotes de açaí 
referentes às variáveis com base nas amostras analisadas. Comparando 
o teor de lipídios com a informação nutricional, os resultados obtidos 
foram praticamente a metade do teor declarado de 7,5%.  

Palavras–Chave: Polpa de açaí; características físico-químicas; 
qualidade, legislação, rotulagem. 
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ABSTRACT
The aim of this study was to explore the physical and chemical 
characteristics and statistically evaluate own frozen, acai pulp for 
consumption in the Araçatuba-SP region. Were analyzed ten samples for 
each production batch, the total of four different lots. It was determined 
total solids, ash and total lipids, in addition to pH and Brix. According 
to the statistical test Kruskal-Wallis test, at a significance level of 5%, 
comparing the four lots in relation to the five study variables no statistical 
difference, ie, there was a difference between lots of acai for the variables 
based on samples. Comparing the fat content in nutrition information, 
the results obtained were almost half of the declared content of 7.5%.

Key Words:  Acai pulp; physical and chemical characteristics; quality 
legislation labeling.

Introdução
	 O açaí (Euterpe oleracea Mart), produzido por uma palmeira 
tropical é uma fruta geralmente encontrada em maior proporção na 
região norte do Brasil, principalmente no estado da Amazônia. Esse fruto 
é o mais consumido, produzido e exportado do Brasil, ganhou o paladar de 
todos os brasileiros e fez sucesso nos quatros cantos do país e do mundo, 
sendo exportado para vários países como Estados Unidos, Japão, China, 
Reino Unido, Califórnia, Nova Zelândia, Canadá e Israel. É consumido 
de várias maneiras como na tigela, em sucos, vitaminas, geleias, tortas 
e licores [1]. Seu armazenamento é por congelamento, possuindo um 
tempo máximo de conservação de 12 horas às temperaturas entre 
-18°C a -20°C ou mais baixas, inibindo significativamente as atividades 
enzimáticas. O fator responsável pela perecibilidade é a falta da camada 
protetora da polpa (casca rígida) e por possuir baixa acidez, além de 
possuir o pH acima de 4,5 favorecendo a elevada carga microbiana 
incluindo os patogênicos, juntamente com a degradação enzimática, que 
são responsáveis pelas alterações de cor e aparecimento do sabor azedo, 
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podendo ser visível a mudança da cor violácea para marrom devido à 
perda de antocianinas, principal pigmento do açaí [2].  Além da polpa da 
fruta que já é produzida, essa planta tem como destaque a produção de 
rações, fertilizantes e combustíveis a partir da sua semente e o seu tronco 
é utilizado para a produção de palmito [3].

Essa fruta é rica em potássio, cálcio, fibras, proteínas, lipídios, 
aminoácidos, vitaminas C, B1, B2, B3 (Niacina), minerais (Ca, Fe, P) e 
açúcares [4]. A composição nutricional do açaí está disposta na Tabela 
1 [5]. 

Tabela 1 – Composição química e valor nutricional do açaí.

Composição Unidade Quantidade na matéria seca
pH - 5,8

Matéria seca % 15
Proteínas g/100 g(1) 13

Lipídios totais g/100 g(1) 48

Açúcares totais g/100 g(1) 1,5

Açúcares redutores g/100 g(1) 1,5

Frutose g/100 g(1) 0

Glicose g/100 g(1) 1,5

Sacarose g/100 g(1) 0

Fibras Brutas g/100 g(1) 34

Energia Kcal/100g 66,3

Cinzas g/100 g(1) 3,5

Sódio mg/100 g(2) 56,4

Potássio mg/100 g(2) 932
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Cálcio mg/100 g(2) 286

Magnésio mg/100 g(2) 174

Ferro mg/100 g(2) 1,5

Cobre mg/100 g(2) 1,7

Zinco mg/100 g(2) 7

Fósforo mg/100 g(2) 124

Vitamina B1 mg/100 g(2) 0,25

α-Tocoferol 
(vitamina E) mg/100 g(2) 45

A fruta traz grandes benefícios à saúde, pois tem grande poder 
antioxidante, anti-inflamatório e antienvelhecimento. Além de melhorar 
o perfil imunológico, possui efeitos contra o câncer, diabetes tipo 2, 
síndrome metabólica, dislipidemia e alto efeito energético por possuir 
grandes quantidades de lipídios como ômega 6 e 9, justificando seu alto 
consumo [1]. 

É produzida o ano todo e, de agosto a dezembro, pode-se ter a 
colheita de melhores qualidades organolépticas, valores nutricionais 
e capacidade antioxidante. O açaí, a cada dia, vem sendo mais 
consumido e aceito por especialistas e pesquisadores. Os principais 
antioxidantes existentes no açaí são as antocianinas, proantocianidinas, 
outros flavonoides e alguns compostos fenólicos [1]. Os compostos 
antioxidantes que possuem em sua composição compostos fenólicos 
agem favoravelmente inibindo ou diminuindo os efeitos causados 
pelos radicais livres, agindo contra os processos oxidativos trazendo 
grandes benefícios à humanidade e, diminuindo também, danos ao 
DNA e às macromoléculas e amenizando riscos ao desenvolvimento 
de doenças como câncer, cardiopatias e cataratas [6]. As antocianinas 
e antocianidinas são compostos polifenóis presentes no açaí que 
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apresentam grandes propriedades quimiopreventivas para diversos 
tipos de câncer [3].  Os componentes antioxidantes presentes na fruta 
têm a capacidade de inibir ou diminuir os processos de oxidação gerados 
pelos radicais livres no organismo. Quando o organismo não consegue 
mais sintetizar enzimas que neutralizem a produção excessiva dos 
radicais livres, há um desenvolvimento de estresse oxidativo, ajudando 
no desenvolvimento de doenças crônicas tais como obesidade, catarata, 
doenças cardiovasculares, disfunção do sistema imune, câncer, resistência 
insulínica, envelhecimento precoce, o que pode danificar o nosso DNA, as 
organelas e as mitocôndrias. 

Em 2006 houve uma grande contaminação de pessoas pela 
doença de Chagas (trypanossoma cruzi), na região do Pará, associada ao 
consumo do açaí.  Isso ocorreu devido à falta de higienização de alguns 
comércios que vendem a fruta; é sabido que a doença de chagas sobrevive 
a baixas temperaturas e o produto pode ser contaminado, durante o 
processamento, pelas fezes do inseto ou pelo próprio inseto. As polpas 
vendidas para outros estados e países passam pelo processo de lavagem 
e pasteurização, causando a morte de microorganismos patogênicos 
presentes na polpa [7].  Somente a pasteurização do produto previne 
a sua contaminação, mas nem todos a realizam, já que o Ministério da 
Agricultura não recomenda a pasteurização para produção artesanal. A 
doença foi registrada em polpas de açaí produzidas artesanalmente e 
nenhum registro foi de polpas industrializadas, pois as mesmas passam 
pelo processo de pasteurização [8]. 

Sua extração é baseada na imersão do fruto em água morna 
por tempo determinado, assim amolecendo o mesocarpo antes do 
despolpamento, que é realizado com a ajuda de máquinas mecânicas, 
elétricas ou manualmente, podendo ser realizada com ou sem adição de 
água [2]. 

Segundo o Ministério da Agricultura e do Abastecimento, por meio 
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da Instrução Normativa nº 1, de 07 de janeiro de 2000 [9], que estipula o 
Padrão de Identidade e Qualidade (PIQ) do açaí, os produtos obtidos são 
selecionados de acordo com sua classificação tais como: polpa de açaí 
(polpa extraída com ou sem adição de água), açaí grosso, especial ou tipo 
A (polpa extraída com adição de água e filtração, apresentando sólidos 
totais acima de 14%), açaí médio, regular ou tipo B (polpa extraída com 
adição de água e filtração, apresentando sólidos totais entre 11 e 14%) e 
açaí fino, popular ou tipo C (polpa extraída com adição de água e filtração, 
apresentando sólidos totais entre 8 e 11%). 

A determinação de sólidos totais é aplicável a diversos tipos de 
produtos cuja concentração de açúcares é elevada, sendo necessário 
evitar a decomposição da amostra [10].

A extração de óleo com solvente é um processo de transferência 
de constituintes solúveis (o óleo) de um material inerte (a matriz graxa) 
para um solvente com o qual a matriz está em contato. Os processos que 
ocorrem são meramente físicos, pois o óleo transferido para o solvente 
é recuperado sem nenhuma reação química. A extração de lipídios é 
uma determinação importante em estudos bioquímicos, fisiológicos e 
nutricionais dos mais diversos tipos de alimentos. Um dos procedimentos 
de extração mais versáteis e efetivos é a metodologia de Bligh & Dyer, 
pois extrai tanto os lipídios neutros quanto os polares de forma mais 
eficiente e, por tratar-se de um método de extração a frio, não altera as 
características da amostra [11].  

A cinza de um alimento é o resíduo inorgânico remanescente 
da queima da matéria orgânica, que é transformada em gases durante 
a incineração. Geralmente, contém cálcio, magnésio, ferro, chumbo, 
cloreto, sódio e outros componentes minerais. Alto teor de cinzas indica 
a presença de adulterantes e, um alto nível de cinza insolúvel em ácido, 
pode indicar a presença de areia [12].

O pH, por sua vez, é uma medida físico-química que indica a 
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concentração de íons H+ do meio. A medida do pH é importante para as 
seguintes determinações: deterioração do alimento com crescimento de 
microrganismos, atividade das enzimas, textura de geleias e gelatinas, 
retenção do sabor, odor de produtos de frutas, estabilidade de corantes 
artificiais em produtos de frutas, verificação do estado de maturação de 
frutas e escolha da embalagem [12]. 

Segundo a Embrapa [13], os sólidos solúveis (°Brix) presentes 
na polpa dos frutos incluem importantes compostos responsáveis pelo 
sabor e pela consequente aceitação por parte dos consumidores. Os mais 
importantes são os açúcares e os ácidos orgânicos. Como indicador de 
maturidade do fruto, o teor de sólidos solúveis pode ser determinado 
através de equipamento denominado refratômetro.

O trabalho teve por finalidade avaliar os teores de sólidos totais, 
cinzas e lipídios totais, além de pH e °Brix através de análises físico-
químicas de uma determinada marca de polpa de açaí congelada, de lotes 
diferentes, produzida e embalada na cidade de Jundiaí-SP.

Metodologia
A polpa de açaí congelada pronta para consumo, embalada em 

baldes de plástico foi obtida de quatro diferentes lotes da mesma marca 
na região de Araçatuba-SP. As amostras foram então armazenadas e 
refrigeradas no Laboratório do UniSalesiano. De cada lote retirou-se dez 
amostras e as mesmas foram enumeradas de 1 a 10.  As análises de teor 
de sólidos totais, cinzas, lipídios, pH e °Brix foram realizadas de acordo 
com os métodos físico-químicos para análises de alimentos do Instituto 
Adolfo Lutz [10] . Realizou-se o descongelamento e a homogeneização da 
polpa, trabalhando-se à temperatura ambiente de 25°C.  				 
	 Para verificar se existiam diferenças estatísticas significativas 
entre os lotes (1,2, 3 e 4), foi aplicado o teste estatístico não paramétrico 
Kruskal-Wallis. Trata-se de um teste extremamente útil para decidir se K 
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amostras (k>2) independentes provém de populações com médias iguais. 
O teste é aplicado quando a amostra é pequena ou as pressuposições 
exigidas para análise de variância estiverem comprometidas.

Para o critério de decisão do teste, foi estabelecido um nível de 
significância de 5%, ou seja, se o valor do teste for menor que 0,05 então 
existe diferença estatística significativa. Os resultados do estudo foram 
gerados no software estatístico SPSS (Statistical Package for the Social 
Sciences) versão 21.

Resultados e Discussão

Os resultados das análises estão apresentados nas tabelas 2, 3, 4 
e 5. 

Tabela 2- Resultados das análises – Lote 1.

Amostra Sólidos Totais % Cinzas % Lipídios % pH °Brix
1 54,85 0,271 3,56 3,66 24,3
2 58,23 0,268 3,49 3,88 24,2
3 54,77 0,296 2,63 3,89 24,1
4 58,84 0,313 5,96 3,93 24,1
5 61,16 0,329 3,75 3,88 24,3
6 61,65 0,278 4,10 3,85 24,2
7 58,85 0,312 3,45 3,86 24,1
8 58,71 0,292 2,25 3,87 24,2
9 58,94 0,314 2,32 3,88 24,2

10 58,40 0,264 2,88 3,87 24,1
Média 58,44 ±2,23 0,294 ±0,022 3,44 ±1,08 3,86 ±0,07 24,2 ±0,08

Tabela 3 - Resultados das análises – Lote 2.

Amostra Sólidos Totais % Cinzas % Lipídios % pH °Brix
1 47,06 0,286 3,66 2,86 28,1
2 42,19 0,296 2,30 3,94 28,0
3 40,36 0,268 3,75 3,96 28,0
4 45,15 0,238 3,57 3,96 28,0
5 51,83 0,251 3,21 3,89 28,0
6 66,55 0,222 3,36 3,91 27,9
7 68,38 0,277 3,37 3,93 27,9
8 66,52 0,197 2,64 3,92 28,0
9 68,24 0,251 4,30 3,92 28,0

10 69,25 0,268 3,35 3,95 28,0
Média 56,55 ±12,23 0,255 ±0,030 3,35 ±0,56 3,82 ±0,33 28,0 ±0,05
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Tabela 4 – Resultados das análises – Lote 3.

Amostra Sólidos Totais % Cinzas % Lipídios % pH °Brix
1 57,40 0,192 3,404 3,89 26,3
2 71,50 0,211 3,204 3,90 26,5
3 62,60 0,205 3,594 3,97 26,7
4 61,77 0,227 2,807 3,97 26,7
5 60,70 0,196 3,828 4,00 26,4
6 63,11 0,197 2,508 3,93 26,7
7 60,57 0,205 3,897 3,91 26,9
8 75,49 0,240 2,964 3,91 26,7
9 58,51 0,196 3,653 3,92 26,9

10 56,71 0,193 3,614 3,91 26,9
Média 62,84 ±6,07 0,210 ±0,016 3,35 ±0,46 3,93 ±0,03 26,7±0,21

Tabela 5 – Resultados das análises – Lote 4.

Amostra Sólidos Totais % Cinzas % Lipídios % pH °Brix
1 71,11 0,219 4,098 3,88 27,1
2 64,25 0,216 3,278 3,90 27,1
3 70,77 0,210 4,047 3,82 27,1
4 65,69 0,199 3,877 3,88 27,1
5 71,55 0,224 4,606 3,90 27,0
6 69,26 0,232 3,319 3,83 27,1
7 64,18 0,247 4,164 3,88 27,2
8 67,20 0,193 4,139 3,88 27,2
9 67,83 0,229 3,951 3,85 26,9

10 70,52 0,213 3,792 3,85 26,9
Média 68,24 ±2,82 0,218 ±0,015 3,93 ±0,39 3,87 ±2,67 27,1±0,1

	 De acordo com o teste estatístico aplicado Kruskal-Wallis, ao nível 
de significância de 5%, comparando os quatro lotes em relação às cinco 
variáveis do estudo, existiu diferença estatística, ou seja, houve diferença 
entre os lotes de açaí referente às variáveis com base nas amostras 
analisadas. 

Levando em consideração o padrão de identidade e qualidade 
da polpa de açaí, sabe-se que a mesma deve apresentar um teor de 
sólidos totais no mínimo de 40 e máximo de 60%. Observando a média 
dos resultados dos lotes avaliados, verificou-se que os lotes 3 e 4 estão 
acima do máximo permitido. Segundo Eto et al. [13], o valor médio foi 
de 84,03 em análises de polpa de açaí. Esta diferença pode ser atribuída 
às diferentes quantidades de xarope de guaraná adicionado, que as 
tornaram menos diluídas [13]. 

Comparando o teor de lipídios com a informação nutricional 
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constante no rótulo das embalagens, os resultados obtidos foram 
praticamente a metade do teor declarado de 7,5 g.100g-1. A polpa 
analisada apresentou uma média dos lotes variando de 3,29 a 3,93 
g.100g-1, estando abaixo do valor estabelecido pela Instrução Normativa 
n° 1 [9] que deve ser de no mínimo 20,0 g. 100g-1 e o máximo de 60,0 
g.100g-1. A mesma análise desenvolvida por Cohen et al. [15], obteve 
para a polpa de açaí o valor médio de 40,92 g.100g-1; em Eto et al. [14] 
de 38,2 g. 100g-1 e Menezes, Torres e Srur [16] de 40,75 g. 100g-1 de 
lipídios, estando todos na média estabelecida, com exceção de Scalfoni 
e Corrêa [17] que apresentaram um valor médio de 10,95g.100g-1.  Esta 
diferença obtida nos valores é influenciada por alguns fatores como local 
de plantio, a época de colheita, o volume de água utilizado na extração 
da polpa, clima, variação genética entre as espécies distintas e mesma 
espécie, estágios de maturação, fatores pluviométricos. Deve-se levar em 
consideração também o fato das amostras analisadas se tratarem de mix 
de açaí e muitas vezes possuem xarope de guaraná em sua constituição 
[17]. 

De acordo com as análises realizadas por Scalfoni e Corrêa [17], 
o valor apresentado de pH teve uma média de 4,36; segundo Eto et al. 
[13] o pH  encontrado foi de 3,67; e para Cohen et al. [15] foi de 4,80. 
Em comparação com o resultado de pH obtido no presente trabalho, 
a média está entre 3,66 e 3,93, portanto está um pouco abaixo dos 
valores encontrados na literatura, exceto para Eto et al. [13]. Segundo a 
Instrução Normativa n° 1 [9], o açaí deve apresentar no mínimo pH de 
4,0 e no máximo pH de 6,20, contudo a polpa obtida é acrescida de outras 
substâncias que podem alterar a respectiva medida.

O °Brix encontrado para os lotes variou de 24,2 a 28,0, resultado 
semelhante ao encontrado por Scalfoni e Corrêa [17], que obteve média de 
27 °Brix.  Cohen et al. [15] e Eto et al. [13] obtiveram para a polpa valores 
abaixo, sendo 1,8 e 15,92 °Brix respectivamente. Estas divergências 
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podem ser atribuídas às diferentes origens das polpas analisadas, além 
da presença de diferentes substâncias presentes em cada formulação.

A polpa apresentou média do teor de cinzas entre 0,210 g. 100 g-1 
à 0,294 g. 100 g-1, superior ao resultado obtido por Cohen et al. [15] de 
0,19 g. 100 g-1 e semelhante ao valor de 0,248 g. 100 g-1 segundo Eto et al. 
[13]. A quantidade de matéria mineral presente na polpa, como areia e 
sujeira pode justificar as diferenças superiores encontradas.  
  
Conclusão
	 Verificou-se diferença nas análises dos lotes de mesma marca 
avaliados, evidenciando a importância do controle de qualidade da polpa 
de açaí, que vem sendo consumida cada vez mais pela população em 
virtude de seu rico valor nutricional. 
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Avaliação da qualidade do etanol 
hidratado combustível comercializado 

em Araçatuba-SP
Ethanol quality assessment hydrated fuel marketer in Araçatuba-SP
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RESUMO 
Nesta pesquisa avaliou-se a qualidade do etanol hidratado combustível 
comercializado na cidade de Araçatuba-SP, através de análises físico-
químicas estabelecidas pela Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis. Foram analisados: pH, acidez total, aspecto e cor, 
condutividade elétrica, massa específica e teor alcoólico, comparando-se 
com a resolução. Com relação ao aspecto e cor, 100% das amostras estão 
conformes e 90% dos estabelecimentos estão fora do padrão com relação 
à massa específica e graduação alcóolica. Um estabelecimento apresentou 
irregularidade nas análises de pH e acidez e todas as amostras estavam 
dentro do padrão de condutividade elétrica. Os resultados apontaram 
irregularidades com a qualidade do etanol comercializado, o que indica 
a importância de um maior controle com a fabricação, distribuição e 
fiscalização do produto. 

Palavras–Chave: Etanol hidratado combustível; Análises; Qualidade. 

ABSTRACT
This research evaluated the quality of hydrated ethanol fuel sold in the 
city of Araçatuba-SP, through physical-chemical analysis established by 
the National Petroleum, Natural Gas and Biofuels. They were analyzed: 
pH, total acidity, appearance and color, electrical conductivity, density and 
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Araçatuba.
2 Engenheira Química, Mestre em Físico-Química pela Universidade Estadual de Maringá – UEM. Docente do 
Curso de Química do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de Araçatuba.
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alcohol content, compared with the resolution. Regarding the appearance 
and color, 100% of the samples are compliant and 90% of establishments 
are non-standard regarding the density and alcoholic graduation. An 
establishment showed irregularities in the analysis of pH and acidity, and 
all samples were within the standard electrical conductivity. The results 
pointed irregularities with the quality of marketed ethanol, indicating 
the importance of a greater control in the manufacture, distribution and 
inspection of the product.

Keywords:  Hydrous ethanol fuel; Analysis; Quality.

Introdução
O biocombustível é gerado a partir de fontes renováveis. Qualquer 

produto que contenha açúcar ou outro carboidrato constitui-se em 
matéria-prima para a obtenção do etanol [1]. O principal motivo para a 
ampliação de seu uso se deu pela aspiração à independência do petróleo, 
ou seja, o biocombustível foi uma alternativa para que o Brasil não 
dependesse demasiado de combustíveis não renováveis derivados do 
petróleo, beneficiando também o meio ambiente já que há uma busca por 
combustíveis que afetassem o meio ambiente com menor intensidade, 
reduzindo a liberação de gases como o CO2 indicado como o principal 
causador do efeito estufa. 

Um dos principais biocombustíveis utilizados no Brasil é o etanol, 
extraído no Brasil da cana-de-açúcar, mas que pode ser extraído de 
outros intermédios como, por exemplo, o milho. Segundo Lima et al [1], 
a via fermentativa é a maneira mais importante para obtenção do álcool 
etílico no Brasil. 

O etanol foi introduzido no Brasil como biocombustível com a 
implantação do Proálcool no ano de 1973 [2] e o aumento de sua produção 
deveu-se principalmente ao aumento de veículos biocombustíveis, 
somado às exigências do Protocolo de Kyoto, do qual o país era 
signatário, como alternativa viável para a redução na emissão de gases 
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poluentes na atmosfera [3]. Em 2005 a Agência Nacional de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP) se tornou responsável por garantir nas 
distribuidoras e postos, a qualidade dos biocombustíveis, especificando 
as características físicas e químicas [4]. 

No presente trabalho adotou-se a resolução nº 7, de 21 de fevereiro 
de 2013 [5] que no decorrer do projeto foi revogada pela resolução 
ANP nº 19 de 15/04/2015 DOU 20/04/2015 [6]. O fato de comparar as 
duas resoluções é apenas por interesse, pois na coleta das amostras a 
resolução nº 19 não se encontrava vigente. É importante salientar que 
o etanol é utilizado como por exemplo: etanol anidro com no mínimo de 
98% de etanol em sua composição e no máximo 0,7% de água, utilizado 
juntamente com a gasolina, e o etanol hidratado (álcool etílico hidratado) 
com no mínimo 94,5% de etanol em sua composição e no máximo 7,5% 
de água [6], ou seja, a diferença encontra-se nas proporções de água 
adotadas para cada tipo.

Metodologia
As análises foram realizadas nos laboratórios multidisciplinares 

do UniSALESIANO – Araçatuba-SP e no laboratório de biocombustíveis 
da Faculdade de Tecnologia (Fatec) de Araçatuba “Prof. Fernando Amaral 
de Almeida Prado”. As análises realizadas seguem as determinações 
do Manual de Métodos de Análises para Álcool Etílico do Centro de 
Tecnologia Canavieira (CTC), estas são: potencial hidrogeniônico 
(pH) com utilização de potenciômetro de leitura digital, acidez total 
expressa em massa de ácido acético mg/L por titulação colorimétrica, 
aspecto e cor por método visual, condutividade elétrica com utilização 
de condutivímetro de leitura digital em μS/m, massa específica a 20ºC 
com utilização de densímetro digital Kg/m³, teor alcoólico em ºINPM e 
%Volume por densimetria eletrônica.

A coleta das amostras de etanol hidratado abrangeu dez postos 
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de abastecimento escolhidos de maneira aleatória no munícipio de 
Araçatuba-SP. As amostras foram acondicionadas em frascos limpos, 
inertes e devidamente identificados, ambientando-os com a amostra, 
descartando-a e novamente preenchendo o frasco. 
 
Resultados e Discussão

Os resultados de massa específica a 20ºC, teor alcoólico em ºGL 
(%v/v) e ºINPM (%w/w) encontram-se na tabela 1 abaixo:

Tabela 1 – Resultados das análises de massa específica a 20°C, teor 
alcóolico em °GL (%v/v) e °INPM (%w/w).

Amostra Massa específica (Kg/
m3)

Teor alcóolico 
°GL (%v/v)

Teor alcóolico
°INPM (%w/w)

A 815,74 93,88 90,82
B 810,95 95,14 92,59
C 811,67 94,96 92,33
D 815,75 93,88 90,83
E 815,01 94,07 91,09
F 814,06 94,33 91,45
G 814,99 94,08 91,10
H 815,92 93,33 90,76
I 812,23 94,81 92,13
J 816,04 93,81 90,72

Os resultados de pH, acidez total e condutividade elétrica estão  
dispostos na tabela 2.
Tabela 2 – Resultados das análises de pH, acidez total (mg/L) e 
condutividade elétrica (μS/m).

Amostra pH Acidez Total 
(mg/L)

Condutividade Elétrica
(μS/m)

A 7,41 18,900 1,3
B 7,36 15,794 3,2
C 7,17 14,742 1,3
D 7,40 30,537 1,7
E 7,38 17,901 1,3
F 6,98 27,675 1,2
G 7,16 26,784 1,4
H 7,00 23,058 1,1
I 6,58 21,924 1,4
J 5,84 40,404 0,9
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A tabela 3 ilustra os padrões para as análises de massa específica, 
teor alcóolico em °GL e em °INPM, além da condutividade elétrica, 
conforme as resoluções da ANP nº 7, de 21 de fevereiro de 2013 [5] e nº 
19 de 15/04/2015 DOU 20/04/2015 [6].  

Tabela 3 – Padrões de massa específica, teor alcóolico em °GL e em  
°INPM e condutividade elétrica, de acordo com as resoluções.

Resolução ANP Massa específica 
(Kg/m3)

Teor alcóolico 
°GL (%v/v)

Teor alcóolico
°INPM (%w/w)

Condutividade 
elétrica (μS/m)

N° 7 807,6 a 811,0 95,1 a 96,0 92,5 a 93,8 389
N° 19 805,2 a 811,2 - 92,5 a 94,6 300

Na análise de massa específica para etanol hidratado apenas a 
amostra B se encontra conforme determinado pelas especificações.

Com relação ao aspecto e cor, todas as amostras estavam de acordo 
com as exigências, ou seja, límpidas e uniformes, isentas de impurezas, 
sem sólidos e sem aspecto de corantes.

Para ºINPM (%w/w) e ºGL (%v/v), apenas a amostra B se 
encontra conforme as determinações da resolução nº 7 da ANP [5] para 
ºINPM e ºGL, portanto 90% das amostras analisadas estão fora das 
especificações em massa específica e teor alcóolico, com valores acima 
e abaixo respectivamente. Resultado contrário foi obtido por Portes et 
al. [7] em amostras coletadas em Uberaba-Mg, onde 90% delas estavam 
dentro das especificações, indicando uma variação na qualidade do 
etanol comercializado em diferentes municípios e estados.

Na determinação de pH, apenas a amostra J apresentou 
inadequações às resoluções da ANP, que consideram que o pH do etanol 
hidratado deve estar entre 6,0 a 8,0 tanto para a resolução nº7 [5], quanto 
para a nº 19 [6]. Segundo Portes et al. [7], todas as amostras estavam em 
conformidade. 

A acidez total é uma das formas de determinação da qualidade do 
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etanol hidratado combustível onde, de acordo com a ANP, a acidez total 
máxima permitida tanto na resolução nº 7 de 21 de fevereiro de 2013 [5], 
quanto na resolução ANP nº 19 de 15/04/2015 DOU 20/04/2015 [6] é 
de 30 mg/L. A acidez total se relaciona ao poder corrosivo do combustível 
em questão. O que se pode observar é que a amostra D apresentou o 
valor um pouco acima do limite máximo e a amostra J um valor superior, 
indicando inadequação. Do trabalho desenvolvido por Portes et al. [7], 
50% das amostras analisadas deram resultado acima da especificação. 
O etanol é obtido a partir da fermentação de açúcares, e outros ácidos 
podem se formar e não serem separados no processo de destilação [7], 
o que explicaria esses valores acima. A análise é realizada por titulação 
visual, podendo ocorrer turvação das amostras e a própria mudança 
de cor poderia confundir no ponto final da titulação, podendo afetar a 
exatidão nos resultados.

Com relação à análise de condutividade elétrica, o limite de 300 
µS/m entrou em vigor a partir de 1 de julho de 2015. Até 30 de junho 
de 2015, era o valor máximo de 389 µS/m. Os resultados obtidos deram 
bem baixos, inclusive se comparados com os valores obtidos por Portes 
et al. [7].

Conclusão
Os resultados obtidos apontaram algumas irregularidades com a 

qualidade do etanol comercializado, o que indica a importância de um 
maior controle com a fabricação, distribuição e fiscalização do produto, 
além da necessidade de pesquisas adicionais relativas ao tema.
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RESUMO 

O mel de abelhas é um dos produtos mais puros da natureza, muito nobre 
e apreciado por seu sabor característico, com considerável valor nutri-
tivo e terapêutico, por isso seu preço é relativamente alto, o que muitas 
vezes incentiva sua adulteração com açúcares e xaropes. Desta forma, é 
de extrema importância a existência de algumas análises para atestar 
a sua qualidade para que seja comercializado. Visando essas possíveis 
adulterações este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de proceder 
às análises físico-químicas pré-estabelecidas com a finalidade de atestar 
a qualidade dos méis comercializados na cidade de Valparaíso-SP. Foram 
avaliadas três marcas diferentes e uma delas apresentou-se fora dos pa-
râmetros estabelecidos pelo Ministério da Agricultura.

Palavras-Chave: Mel, Avaliação Físico-Química, Adulterantes.
	
ABSTRACT
Honey bees is one of the rare products of nature, very noble and 
appreciated for its characteristic taste, with considerable nutritional and 
therapeutic value, so its price is relatively high, which often encourages 
tampering with sugars and syrups. Thus, it is extremely important that 
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there is some analysis to certify its quality to be marketed. Aiming at 
these possible adulterations this work was developed in order to make 
the physical-chemical pre-established for the purpose of verifying the 
quality of the honeys sold in the city of Valparaíso-SP. three different 
brands were evaluated and one of them showed up outside the parameters 
established by the Ministry of Agriculture.

Keywords:  Honey, Physical and Chemical Evaluation, Peddling.

Introdução
	 O mel é considerado um produto natural produzido pelas 
abelhas e outros insetos a partir do néctar das flores, onde é coletado 
e transformado por elas por meio de dois processos básicos, um físico, 
onde acontece a evaporação da água, e um químico, onde ocorre a adição 
de enzimas. O produto é uma solução aquosa concentrada de açúcares, 
geralmente com predominância de frutose e glucose, e de pequenas 
quantidades de dextrinas, enzimas, ceras, óleos voláteis, ácidos orgânicos, 
éteres, substâncias gomosas, albuminóides e minerais [1]. 

A elaboração do mel é iniciada logo após ser colhido do pólen 
das flores, do néctar e do orvalho doce na vesícula melífera das abelhas 
coletadoras; a isto segue a elaboração pelas abelhas operárias que 
recebem o material bruto, onde o processo se conclui com o enchimento 
dos favos na colmeia. Esse processo compreende as seguintes etapas: 
espessamento do néctar, aumento da taxa de açúcar invertido, 
incorporação das substâncias proteicas das plantas e das abelhas, de 
ácidos procedentes do corpo do inseto, adição de minerais, vitaminas, 
substâncias aromáticas dos vegetais e enzimas das glândulas salivares 
da vesícula melífera das abelhas. Os alvéolos dos favos são fechados com 
uma película de cera quando a taxa de umidade alcança entre 16% e 19% 
[2].

O mais importante nesse processo é a considerável perda de água 
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(entre 40% a 70% do peso inicial do néctar), ocorrendo em dois estágios: 
evaporação inicial produzida pela própria abelha, na qual diminui o 
volume de água entre 40% a 50%, e a evaporação final que ocorre no favo, 
alcançando uma umidade entre 15% a 18%. Dentro dos alvéolos o mel 
sofre transformações posteriores, onde se destaca a inversão do açúcar. 
Nas etapas iniciais de maturação existe uma considerável população 
microbiana e essas bactérias podem estar envolvidas em alguma dessas 
transformações [2].

O mel é considerado um dos alimentos mais puros da natureza, 
de fácil digestão e assimilação, fonte de energia que contribui para o 
equilíbrio dos processos biológicos por apresentar riqueza de elementos 
em sua composição, podendo haver variação na sua composição 
dependendo da flora visitada e das composições edafoclimáticas da 
região onde foi produzido. Pode ser classificado pela finalidade de 
utilização, em mel comestível e mel de confeitaria. A diferença se dá pela 
qualidade do mel, onde o mel comestível é aquele de consumo imediato e 
deve ser de primeira qualidade, já o mel de confeitaria não necessita ser 
de primeira qualidade e somente é utilizado como aditivo em confeitaria. 
Esse tipo de mel é submetido à intensa fermentação, adquirindo sabor e 
cheiro marcantes e quando aquecido intensamente é denominado mel 
torrado ou caramelizado. 

É um produto comercializado líquido ou semissólido, geralmente 
saturado de glicose. Durante a extração adota-se um sistema estável de 
cristais hidratados de glicose em xarope. Para estabilizar a fluidez do mel 
líquido, limpa-se mediante filtração por pressão dos cristais de açúcar e 
outros componentes que agem como  centros de cristalização. É necessário 
o aquecimento a 65°C por 30 segundos seguidos de resfriamento rápido 
a 50°C para diminuir o tratamento, auxiliar no envase, para dissolver a 
glicose e pasteurizar o produto, sendo realizado com o maior cuidado 
possível, pois o mel, é muito delicado por seu pH relativamente baixo e de 
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sua elevada taxa de frutose [3].
Este produto é uma solução aquosa concentrada de açúcar 

invertido que contém uma mistura complexa de vários outros compostos 
citados acima, devendo apresentar um conteúdo inferior a 20% de 
água para evitar a ação de leveduras osmofílicas. Os principais açúcares 
são a frutose (38%) e glicose (31%) e foram identificados mais de 20 
oligossacarídeos e o dissacarídeo maltose é o principal componente. Essa 
fração é variável dependendo das plantas de onde foi extraído o mel, já a 
taxa de sacarose pode oscilar de acordo com o grau de maturação. Suas 
enzimas mais importantes são as α-glicosidades (invertase e sacarase); 
α- e β-amilases (diástases); glicoseoxidase; catalase e fosfatase ácida [2]. 

Mesmo após sua colheita, o mel continua sofrendo modificações 
químicas, físicas e organolépticas, sendo assim, há necessidade de 
produzi-lo dentro dos níveis elevados de qualidade, controlando todas as 
etapas do seu processamento, para assim garantir um produto de ótima 
qualidade [4].

Por ser um alimento de produção limitada, muito apreciado por 
seu sabor característico, com seu alto valor nutritivo e, portanto, de 
valor considerado alto, o mel tem sido alvo de adulterações, na qual é 
geralmente feita através da adição de açúcares comerciais e derivados de 
cana-de-açúcar e milho [5].

A umidade é uma característica importante a ser avaliada para a 
determinação da qualidade do mel, pois influencia na vida de prateleira 
do produto e no tempo de armazenamento, já que os microorganismos 
capazes de reduzir a qualidade do mel alterando suas propriedades físico-
químicas necessitam de um mínimo de umidade para seu crescimento e 
atividade.	 O teor de umidade é o fator determinante da fluidez e 
viscosidade do mel, além de ser o principal indicativo a respeito das 
alterações por fermentação, não podendo ultrapassar o valor máximo de 
21% [3].
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De acordo com o padrão preconizado pela legislação vigente, 
segundo a Instrução Normativa n° 11, de 20 de outubro de 2000 [6], a 
umidade tem que ser de no máximo 20%.

A determinação do pH é um parâmetro físico-químico associado 
ao desenvolvimento microbiano em qualquer alimento. Em méis, o pH 
refere-se aos íons de hidrogênio presentes na solução, sendo influenciado 
pela sua origem botânica, concentração de diferentes ácidos, cálcio, sódio, 
potássio e outros constituintes das cinzas. No caso específico dos méis, a 
faixa de pH tem que ser apresentado entre  3,3 a 3,7 [7].

Valores baixos de pH indicam processos fermentativos do mel, 
mesmo não sendo obrigatório para avaliação da sua qualidade é de 
extrema importância para o auxilio do parâmetro da acidez total [8].

A Reação de Fiehe indica a presença de substâncias produzidas 
durante o superaquecimento do mel ou a adição de xaropes de açúcares. 
O resultado positivo indica a alteração e/ou adulteração do produto [9].

A Reação de Lund indica a presença de albuminoides, que são 
componentes normais do mel e que são precipitados pelo ácido tânico 
adicionado. Segundo as normas analíticas do Instituto Adolfo Lutz, um 
depósito de 0,6 a 3,0 mL indica a presença de mel puro e um depósito 
acima de 3,0 mL indica que o mel é de má qualidade [10].

A análise de corante dos méis analisados deve permanecer com 
a coloração inalterada, indicando a estabilidade das amostras. Caso 
contrário, se existir substância corante adicionada durante o teste, a cor 
passa gradualmente de violeta a rosa [11].

A análise de acidez do mel é importante indicador de adulteração, 
pois, quando muito baixo, pode indicar a presença de produtos artificiais 
[11].

Dessa forma, esse trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade 
físico-química e as possíveis adulterações nas diferentes marcas de méis 
comercializados na cidade de Valparaíso-SP.	
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Metodologia

Foram adquiridas aleatoriamente no comércio de Valparaiso 
– SP, méis que foram coletados em supermercados e mercearia, e em 
seguida conduzidas ao Laboratório de Química do UniSALESIANO.

Os procedimentos analíticos foram realizados conforme as 
diretrizes e metodologias recomendadas pelo Ministério da Agricultura 
e do Abastecimento, seguindo os métodos físico-químicos para análise 
de alimentos do Instituto Adolfo Lutz [12].

O experimento foi conduzido com três amostras de méis, com dez 
repetições de cada análise para cada marca. Após a coleta, as amostras 
foram conservadas em local seco e sob condições ambientes.

As análises de Brix % e umidade foram obtidas pelo método 
refratométrico de Chataway, cuja medida de índice de refração da amostra 
pode ser convertida em porcentagem de umidade.

A análise de pH foi determinada por potenciômetro após 
calibração.

As análises de Reação de Lund, Reação de Fiehe e pesquisa de 
fermentos diastásicos foram desenvolvidas qualitativamente de acordo 
com o manual do Instituto Adolfo Lutz [12]. 

 O teor de acidez do mel foi obtido por titulação com solução 
de base padronizada. Os resultados são expressos em miliequivalente de 
ácidos por quilograma (meq./kg).
	 Para a determinação do corante do mel, utilizou- se solução de 
ácido sulfúrico a 5%.
	

Resultados e discussão
Os resultados obtidos a partir das análises das amostras dos três 

méis encontram-se nas tabelas 1, 2 e 3 abaixo:
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Tabela 1 - Mel A: valores de Brix %, umidade %, acidez titulável, pH, 
Reação de Lund, Reação de Fiehe, Reação de Lugol e corante em méis.

Amostra Brix % Umidade 
%

Acidez 
Titulável 

(meq/Kg)

pH Reação 
Lund 
(mL)

Reação 
Fiehe

Fermentos 
diastásicos

Corante

1 81,9 16,4 2,70 4,27 - - - -

2 80,2 16,2 2,46 4,25 - - - -

3 82,2 16,0 2,89 4,22 - - - -

4 82,2 16,0 2,13 4,24 - - - -

5 82,7 15,4 2,00 4,25 - - - -

6 82,5 15,6 2,50 4,23 - - - -

7 82,4 15,4 2,39 4,25 - - - -

8 82,2 16,2 2,36 4,26 - - - -

9 82,8 15,6 2,11 4,27 - - - -

10 82,4 15,4 2,74 4,25 - - - -

Média 82,2±0,7 15,8±0,4 2,43±0,29 4,25±0,01

•	 Negativo. Refere-se que a amostra não apresentou alteração.
•	 Positivo. Refere-se que a amostra identificou alteração.

Tabela 2 - Mel B: valores de Brix. %, umidade %, acidez titulável, pH, 
Reação de Lund, Reação de Fiehe, Reação de Lugol e corante em méis.

Amostra Brix % Umidade % Acidez 
Titulável

(meq/Kg)

pH Reação 
de Lund 

(mL)

Reação 
de Fiehe

Fermentos 
diastásicos

Corante

1 80,6 17,6 2,50 3,90 - - - -

2 80,7 17,4 2,94 3,90 - - - -

3 80,2 17,8 2,70 3,90 - - - -

4 80,2 18,0 2,15 3,90 - - - -

5 80,4 17,6 2,14 3,90 - - - -

6 81,0 17,2 2,22 3,90 - - - -

7 81,0 17,2 2,40 3,90 - - - -

8 80,7 17,4 2,08 3,90 - - - -

9 81,1 17,2 2,55 3,90 - - - -

10 80,8 17,4 2,66 3,90 - - - -

Média 80,7±0,3 17,5±0,3 2,43±0,28 3,90±0,00

•	 Negativo. Refere-se que a amostra não apresentou alteração.
•	 Positivo. Refere-se que a amostra identificou alteração.
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Tabela 3- Mel C: valores de Brix %, umidade %, acidez titulável, pH, 
Reação de Lund, Reação de Fiehe, Reação de Lugol e corante em méis.

Amostra Brix % Umidade % Acidez 
Titulável

(meq/Kg)

pH Reação de 
Lund (mL)

Reação de 
Fiehe

Fermentos 
diastásicos

Corante

1 80,2 18,2 2,28 3,81 - + - -

2 79,5 18,6 2,18 3,79 - + - -

3 80,8 17,6 2,24 3,84 - + - -

4 81,8 17,6 2,52 3,80 - + - -

5 80,5 18,0 2,10 3,79 - + - -

6 80,7 17,6 2,04 3,82 - + - -

7 80,6 17,6 2,05 3,82 - + - -

8 81,0 17,4 2,24 3,83 - + - -

9 80,7 17,6 2,50 3,84 - + - -

10 81,2 17,6 2,39 3,84 - + - -

Média 80,7±0,6 17,8±0,4 2,25±0,17 3,82±0,02

•	 Negativo. Refere-se que a amostra não apresentou alteração.
•	 Positivo. Refere-se que a amostra identificou alteração.

Todos os méis analisados com relação à umidade, considerando-se 
o valor médio das três diferentes marcas, apresentaram-se dentro do 
padrão de no máximo 20%. Tais resultados apresentam-se semelhantes 
aos relatados por Filho et al. [3] e pelo valor médio de 16,2% encontrado 
no mel de Apis mellifera L  [10]. 

Os valores dos méis estudados apresentaram uma média de 
pH com valores variando entre 3,82 a 4,25. Variação semelhante foi 
encontrada na literatura para o mel de Apis mellifera L [10]. No entanto, 
não há indicação de análise de pH como obrigatória para avaliação da 
qualidade do mel.

Na reação de Fiehe, a marca “C” apresentou resultado positivo, 
indicando adulteração, com a coloração marrom-avermelhada. Ainda 
assim, a legislação vigente não menciona esta análise como obrigatória 
[9]. Comparando com trabalhos semelhantes, os resultados apresentados 
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por Araújo, Silva e Sousa [5] e Richter et al. [9] tiveram 30% e 10,5% de 
reprovação respectivamente. 

Conseguiu-se a leitura para a atividade diastásica nas amostras 
de méis, ou seja, todas as amostras analisadas estavam dentro dos 
parâmetros, que na presença de fermentos diastásicos aparecerá uma 
coloração verde oliva ou castanha, sendo assim todas as amostras 
analisadas apresentaram uma coloração castanha. Tais resultados são 
iguais aos valores apresentados por CRUZ et al. [2]. A principal relevância 
desta enzima diz respeito à sua sensibilidade ao calor, sendo recomendada 
para avaliar a qualidade do mel, fornecendo indicações sobre o grau de 
conservação e superaquecimento do produto.

O teste de Lund apresentou resultados de 1mL a 2 mL de depósito. 
Todas as amostras analisadas estão com um volume abaixo do valor de 
referência e de acordo com o que descreve no rótulo da embalagem 
100% natural. Os valores são semelhantes aos encontrados por Sousa, 
Rodrigues e Rodrigues [13].
	 Com relação à presença de corante, todas as amostras estão 
dentro dos padrões exigidos pela legislação, não ocorrendo alterações 
nas amostras analisadas.

Verificou-se que a média da acidez titulável do mel foi de 2,25% a 
2,43% (v/p), ou seja, de acordo com os resultados obtidos e considerando 
a Resolução - CNNPA n° 12 de 1978 [14], que estabelece para o mel de 
mesa acidez, em mL de solução normal, máxima de 2% (v/p) e para o 
mel industrial uma acidez máxima de 4% (v/p); então conclui- se que as 
amostras analisadas estão de acordo com a legislação e pode ser usada 
para consumo. De acordo com CRUZ et al. [2], os valores descritos são 
semelhantes.
	 Através das análises físico-químicas verificaram-se resultados 
favoráveis que determinaram a qualidade e a autenticidade das amostras 
de mel de consumo comercializado em Valparaiso – SP, a fim de definir 
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e delimitar diferenças e potenciais incoerências entre a produção, 
armazenamento e comercialização do mel de mesa em diferentes locais e 
com diversas formas e estruturas.

Conclusão
	 Pôde-se concluir que, diante dos resultados obtidos, duas das 
marcas analisadas encontraram-se dentro das especificações brasileiras 
para as características físico-químicas estabelecidas pelo Ministério da 
Agricultura e do Abastecimento. Apenas uma das amostras se mostrou 
em desacordo com a legislação em vigor, apresentando uma alteração em 
uma das análises e que estava fora dos Padrões de Identidade e Qualidade 
do mel de abelha estabelecido, vigente e estipulado pela legislação 
brasileira. Assim, é de fundamental importância novas pesquisas e 
verificações da qualidade do mel, por tratar-se de um alimento de grande 
consumo pela população.
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Determinação de gorduras totais em 
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à base de milho

Determination of total fat in processed snacks based on corn

Lorena Padulla1

Priscila Sueli Fardin2

Rosa Valéria Abreu Rowe3

Cátia Cândida de Almeida4

RESUMO
As análises bromatológicas são fundamentais durante o processo de 
fabricação de alimentos industrializados, pois garantem a qualidade e 
segurança dos mesmos. Embora sejam estabelecidos alguns critérios 
para elaboração de rótulos, é comum encontrar algumas divergências 
nestes. Com foco na informação nutricional, o presente trabalho teve 
por finalidade determinar e comparar com o rótulo e a legislação, o 
teor de gorduras totais em três marcas de salgadinhos à base de milho, 
comercializados. A extração da fração lipídica foi realizada pelo método 
Soxhlet, descrito pelo Instituto Adolfo Lutz. De acordo com o teste 
estatístico KrusKal-Wallis, ao nível de significância de 5%, existem 
diferenças estatísticas entre os três tipos de salgadinhos testados e 97% 
das amostras encontram-se acima da variação permitida pela legislação.

Palavras-Chave: Informação Nutricional; Rótulo; Salgadinho 
Industrializado; Teor de Lipídios. 
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ABSTRACT
Bromatological analyses are critical during industrial manufacturing 
food process, since they can ensure the products quality and safety. 
Although there are some criteria on labels elaboration, it is common 
to find divergences. Focusing on nutritional information, this work 
aimed to determine total fat content of three brands of corn-based 
snacks, comparing with its labels and current legislation. Fat fraction 
was extracted with Soxhlet method, previously described by Adolfo 
Lutz Institute. According to KrusKal-Wallis statistical test, considering 
significance level of 5%, we were able to find difference on total fat 
content among the three tested snacks brands and 97% of the samples 
presented above variation legal limits.

Keywords: Nutritional information; label; industrial snacks; content of 
lipids.

Introdução
A bromatologia tem como principal objeto de estudo o alimento, 

e sua aplicação compreende a composição dos alimentos, ação no 
organismo, valor nutricional e calórico, propriedades físicas e possíveis 
adulterantes de composição. Essas aplicações fazem parte da rotina da 
indústria alimentícia, na qual as análises bromatológicas são fundamentais 
durante todo o processo de fabricação de alimentos industrializados, 
pois garantem a qualidade e segurança dos mesmos, através de testes de 
composição, avaliações sensoriais e microbiológicas. Frequentemente, o 
controle de qualidade exercido por meio dessas análises torna-se decisivo 
para solucionar problemas de saúde pública e complementar ações da 
vigilância sanitária. O consumidor, por sua vez, possui o direito de livre 
acesso à informação clara e precisa dos ingredientes e também dos 
teores de carboidratos, lipídeos e minerais que compõem o produto, para 
que assim possa optar por aquilo que melhor atenda sua necessidade de 
consumo e interfira de maneira positiva em sua dieta [1,2]. 

A rotulagem nutricional, por sua vez, deve permitir que o 
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consumidor tenha acesso às informações nutricionais dos alimentos de 
maneira transparente e fidedigna ao conteúdo da embalagem. Embora 
sejam estabelecidos alguns critérios para elaboração de rótulos, é comum 
encontrar algumas divergências nestes, visto que eles influenciam na 
aquisição por parte dos clientes. A Resolução RDC nº 360, de 23 de 
dezembro de 2003 que aprova o regulamento técnico sobre rotulagem 
nutricional de alimentos embalados, tornando obrigatória a rotulagem 
nutricional, permite no arredondamento uma variação de 20%, com 
base nos dados obtidos através da análise bromatológica ou por cálculos 
baseados em fórmulas [3,4,5].

Fatores socioeconômicos e demográficos, como o aumento da 
renda familiar, falta de tempo da sociedade moderna e diminuição 
dos preços dos alimentos prontos, vêm facilitando a aquisição desses 
produtos e o aumento do consumo dos mesmos fora de seus domicílios, 
assim influenciando na qualidade da alimentação e ocasionando o 
desenvolvimento de algumas doenças, devido à ingestão de alimentos 
ricos em ácidos graxos. Alimentos industrializados passaram a ser 
incluídos, com bastante frequência, nos hábitos alimentares, deixando de 
lado os pratos típicos como arroz e feijão, tendo em vista a facilidade de 
manuseio, palatabilidade e baixo custo agregado. Como demonstrado pelo 
levantamento realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) em 2008, o consumo de arroz e feijão teve, respectivamente, 
uma queda de 26,4% e 40,5%, enquanto o consumo de pães, biscoitos, 
refeições prontas e refrigerantes aumentou em média 0,6% somente 
entre 2003 e 2008, incrementando o crescimento exponencial de 400% 
nessa variável entre 1970 e 2000 [6,7].

Essas mudanças impactaram diretamente no perfil da dieta 
brasileira, que vem se tornando rica em açúcares e gorduras e 
deixando de lado algumas fibras alimentares e carboidratos complexos, 
associado à busca por alimentos de baixo valor nutricional. Alimentos 
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industrializados caracterizam-se como uma importante fonte de lipídios 
na alimentação humana. Depois de ingeridos, os lipídios são convertidos 
em triglicerídeos e associados às proteínas para que circulem livremente 
através da corrente sanguínea após serem metabolizados no intestino. 
Essas moléculas posteriormente serão convertidas em glicerol, e 
participará da glicólise ou gliconeogênese e ácidos graxos, importante 
fonte de energia usada a partir do Ciclo de Krebs. Em situações de 
repouso ou baixo metabolismo todo o excesso de lipídios consumido será 
metabolizado em forma de reserva e mantida nos adipócitos [8,9].

O crescente consumo de alimentos processados, pela população 
de diversas faixas etárias, tem exigido cada vez mais do setor alimentício 
responsabilidade e atenção quanto à elaboração de rótulos, devido 
ao aumento do critério usado pelos consumidores, no ato da escolha 
e compra de produtos, visando o consumo consciente e planejado das 
calorias e nutrientes descritos na rotulagem.

Com foco na informação nutricional, o presente trabalho teve por 
finalidade determinar e comparar com o rótulo e a legislação, o teor de 
gorduras totais em salgadinhos à base de milho comercializados.

Material e método

A extração da fração lipídica das amostras de salgadinhos à 
base de milho foi realizada à quente, de acordo com o método Soxhlet, 
segundo a metodologia descrita pelo Instituto Adolfo Lutz [2]. Este 
método foi escolhido devido à disponibilidade do equipamento específico 
para realização do mesmo, o baixo custo envolvendo os reagentes e a 
simplicidade da técnica.
	 Foram selecionadas três marcas de salgadinhos, denominadas 
como A, B e C. Para cada uma das marcas escolhidas, foram coletadas dez 
amostras do mesmo lote, adquiridas em três supermercados da cidade 
de Araçatuba-SP.
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	 A partir dos dados coletados foi realizado o tratamento estatístico 
não paramétrico denominado Kruskal-Wallis, a fim de verificar a 
existência de diferenças estatísticas entre as marcas previamente 
selecionadas. Este teste é preferencialmente aplicado quando objetiva-se 
decidir se K amostras (k>2) independentes provém de populações com 
médias iguais, bem como quando a amostragem é considerada pequena 
ou as pressuposições exigidas para análise de variância não estiverem 
bem definidas.

Foram observadas duas hipóteses, uma considerada nula, na qual 
as frequências observadas não seriam as mesmas entre as categorias e 
outra dita alternativa, em que as frequências observadas são consideradas 
diferentes entre as categorias. Como critério de decisão foi estabelecido 
que o nível de significância seria 5%, e se p_valor do teste fosse menor 
que 0,05 conclui-se a existência de diferença estatística significativa.

Os resultados do estudo foram gerados no software estatístico 
SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) versão 21. 

Resultado e discussão

 	 De acordo com o teste estatístico KrusKal-Wallis, ao nível de 
significância de 5%, existiram diferenças estatísticas entre os três tipos 
de salgadinhos testados quando comparado à variável lipídios. O teste 
estatístico apontou diferenças estatísticas para todas as marcas de 
salgadinhos analisadas.
	 Essas diferenças tornaram-se evidentes quando avaliados os 
teores de gordura presentes nas amostras comparando-os aos valores 
declarados no rótulo, que para todas as marcas é indicado como 8% 
por porção. Considerando a variação de 20% aplicável sobre o valor 
declarado, como permite a RDC 360/03 [5], pode-se estabelecer uma 
variação da gordura total entre uma faixa de 6,4% a 9,6%, como ilustrado 
nas figuras 1,2 e 3.
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Figura 1 – Teor de gordura analisado em amostras de salgadinho “A”.

Dentre as amostras analisadas do salgadinho de marca “A” (Figura 
1), observou-se que apenas uma amostra (7) apresentou-se dentro da 
variação permitida pela RDC 360/03, os demais resultados ultrapassaram 
o limite permitido de 9,6% para gorduras totais, segundo declarado no 
rótulo, tornando o valor informado questionável.
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Figura 2 – Teor de gordura analisado em amostras de salgadinho “B”.

Quanto às amostras avaliadas da marca “B” (Figura 2), observaram-
se resultados em média 8% acima do valor declarado pelo rótulo para 
gorduras totais, demostrando a presença do dobro de gordura indicada 
pela tabela nutricional, superando a variação de 20%, como descrito pela 
RDC 360/03.
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Figura 3 – Teor de gordura analisado em amostras de salgadinho “C”.

As amostras representando a marca “C” (Figura 3) apresentaram 
em média, 6% acima do valor declarado na tabela nutricional para 
gorduras totais, ultrapassando, desse modo, o limite permitido para 
arredondamento.

Dentre os resultados obtidos, a marca B apresentou o maior desvio 
frente ao rótulo e à RDC 360/03, seguida das marcas C e A.

O resultado foi semelhante à pesquisa realizada por Lobanco [3], 
considerado o primeiro estudo a correlacionar os dados de rotulagem 
ao teor de gorduras encontrados em alimentos como salgadinhos 
industrializados à base de milho, onde ocorreu a condenação de 
aproximadamente 85% das amostras avaliadas em seu estudo, devido à 
presença de gorduras totais em valores maiores que os declarados pelos 
rótulos.
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A não concordância entre os resultados obtidos e os valores 
declarados pelos fabricantes pode ser devido a possíveis alterações 
de formulações dos produtos sem readequação dos rótulos. O método 
de extração utilizado baseia-se na interação de substâncias solúveis 
em éteres, especialmente gorduras, dessa forma pode-se descartar a 
possibilidade de arraste de demais compostos aumentado assim o valor 
de substâncias extraídas.

Conclusão
	 De acordo com os resultados obtidos pôde-se concluir sobre a 
importância das análises físico-químicas em alimentos para a garantia da 
qualidade dos produtos comercializados e a sua fiscalização.  Através do 
levantamento bibliográfico realizado, observou-se a escassez de trabalhos 
semelhantes, que também mostrou discrepância entre os resultados e a 
informação nutricional, evidenciando a importância de um reforço na 
fiscalização dos produtos para a garantia da saúde dos consumidores.   
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CLUE - Uma evolução  
tecnológica da CLAE

UHPLC -A technological evolution of HPLC
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RESUMO
A Cromatografia Líquida de Ultra Eficiência (CLUE) é uma evolução no 
campo das separações. Os princípios da cromatografia líquida de alta 
eficiência (CLAE), são aplicados para a CLUE. A diferença está no uso de 
fases estacionárias com partículas menores que 2 μm, altas velocidades 
de fase móvel e instrumentos que operam a altas pressões. O presente 
trabalho teve como objetivo apresentar esta evolução tecnológica através 
da comparação da CLAE e CLUE, dos resultados de análises realizadas 
em ambos os métodos e dos novos métodos já empregados na CLUE. A 
revisão demonstrou aspectos importantes destas técnicas, revelando 
que a CLUE apresenta rapidez nas análises, melhor resolução e custo-
benefício uma vez que minimiza o uso de solventes e outras substâncias.

Palavras-chave: CLUE; CLAE x CLUE; instrumentação; 
cromatografia.

ABSTRACT
The Ultra Performance Liquid Chromatography (UHPLC) is an evolution 
in the field of separations. The principles of high performance liquid 
chromatography (HPLC), are applied to the UHPLC. The difference is the 
use of stationary phases with sub-2 μm particles, mobile phases at high 
linear velocities, and instrumentation that operates at higher pressures. 
The aim of this study is present this technological evolution by comparing 
the HPLC and UHPLC, the results of analyzes on both methods and new 
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1 Acadêmica do 8 º termo do Curso de Química no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de Araçatuba.  
2 Acadêmica do 8 º termo do Curso de Química  no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de Araçatuba.  
3 Farmacêutica Bioquímica, Doutora em Ciências pela Universidade de São Paulo, Docente no Centro Universitario 
Catolico Salesiano Auxilium de Araçatuba.



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

341

methods already employed in UHPLC. This review highlights the most 
prominent advances in the field these instrumentations and revealed 
that CLUE  shows speed of analysis, better resolution and cost-effective 
since it minimizes the use of solvents and other substances.

Keywords: UHPLC; HPLC x UHPLC; instrumentation; 
chromatography.

Introdução
A cromatografia pode ser conceituada como um método físico 

químico de separação. A separação ocorre devido a migração diferencial 
dos componentes de uma mistura entre duas fases, uma fixa sendo 
denominada fase estacionária (FE) e outra liquida ou gás sendo 
denominada fase móvel (FM). (CIOLA et al, 1998). 

A Cromatografia Líquida de Alta Eficiência (CLAE) se desenvolveu muito 
nos últimos anos e seu emprego em muitos laboratórios é indispensável. 
Utilizada nas indústrias químicas, farmacêuticas, alimentícias, refinarias, 
petroquímicas, laboratório de análises clínicas, ambiental, forense, 
entre outras, o objetivo da CLAE é separar individualmente os diversos 
constituintes de uma mistura de substâncias pura para os mais diversos 
fins. (MALDANER; FONTE JARDIM, 2009). 

A história da cromatografia líquida mostra que o desenvolvimento 
contínuo de novas partículas de FE impulsionou o avanço da técnica ao gerar 
colunas mais seletivas, eficientes e estáveis química e mecanicamente. 
Nos últimos anos a procura foi por uma CLAE que garantisse a mesma ou 
melhor eficiência cromatográfica em análises mais rápidas. A redução do 
tamanho das partículas da FE e das colunas permitia esse avanço, porém 
ficou limitada por um período por causa da elevada pressão, cerca de 
100 MPa (15000 psi), resultante desta ação, que não é compatível com os 
sistemas cromatográficos convencionais que utilizam pressão em media 
de 40 MPa (6000 psi). O uso de partículas menores que 2 μm se tornou 
possível nos últimos anos com o desenvolvimento da cromatografia 
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líquida de ultra eficiência (CLUE). (MALDANER; FONTE JARDIM, 2009). 

Revisão Bibliografica
Histórico 

 No início do século XX, Michael S.Tswett foi o primeiro a 
interpretar e compreender o processo cromatográfico no qual é 
desenvolvido atualmente. O seu trabalho foi dedicado a estudos de 
pigmentos de vegetais, principalmente a clorofila. Convencido de que 
apresentavam misturas de substâncias, ele empregou o éter de petróleo 
como fase móvel através de uma coluna de vidro com fase estacionária 
de carbonato de cálcio, à qual se adicionou o extrato levando à separação 
dos componentes em faixas coloridas. (CIOLA, 1998 e LANÇAS, 2009).

 Inicialmente, a cromatografia líquida era realizada em colunas de 
vidro de diâmetro interno de 10cm ou maior, recheada com partículas 
de 60-200um. Hoje essa técnica é denominada Cromatografia líquida 
clássica.

A cromatografia em fase líquida teve início em 1950 e alcançou 
muitos progressos até os dias de hoje. A partir de 1970 conseguiu-
se um avanço considerável na cromatografia líquida moderna com a 
tecnologia para produzir e utilizar recheios com diâmetros de partículas 
tão pequenos como 3 a 10 µm. Essa tecnologia, CLAE, necessitou de 
instrumentos capazes de fornecer pressões de bombeamento muito 
mais altas que os dispositivos simples que os precederam. A CLAE é um 
aprimoramento da cromatografia líquida clássica. Com esta foi possível 
superar as dificuldades de se separação de compostos como corantes 
polares e isômeros. 

A CLAE utiliza instrumentos que podem ser totalmente 
automatizados. Esta emprega pequenas colunas, recheadas de materiais 
especialmente preparados e uma fase móvel que é eluída sobre altas 
pressões. A CLAE tem a capacidade de realizar separações analíticas e 
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quantificar uma grande variedade de compostos presentes em diversos 
tipos de amostras biológicas ou analíticas com alta resolução, eficiência e 
detectabilidade. (COLLINS et al 2006).

A Evolução e o UPLC
A CLAE, apesar de universalmente difundida, possui como suas 

principais desvantagens os longos tempos de análise e o grande consumo 
de solvente que acaba gerando resíduos ao meio ambiente.  Para tornar 
os métodos cromatográficos mais rápidos e consequente diminuição do 
impacto ambiental se fez necessário o emprego de partículas menores que 
2 μm como material de recheio das colunas cromatográficas operando 
em pressões mais altas. Além disso, as maiores eficiências destas colunas 
são alcançadas com o uso de altas velocidades lineares de FM, o que 
também contribui para o aumento da pressão no sistema cromatográfico, 
podendo atingir pressões maiores que 100 MPa. Em contrapartida, a 
CLAE não é projetada para trabalhar em altas pressões impedindo o uso 
destas colunas.  Os equipamentos, desta forma, precisaram ser adaptados 
para tornar isto possível. (BERSAN, 2013 e MALDANER; FONTE JARDIM, 
2009).

As modificações que ocorreram e permitiram o desenvolvimento 
da CLUE foram: capacidade de trabalhar a pressões muito altas, volumes 
internos muito menores (conexões, alça de amostragem, cela do detector, 
bombas), celas do detector sem dispersão e com alta taxa de aquisição, 
melhoramento no sistema de controle e de dados, colunas resistentes 
para trabalharem a altas pressões e com baixo volume morto, injetores 
com precisão na faixa de volumes pequenos.

Foram desenvolvidas FE resistentes, principalmente, ao uso de 
altas pressões. Foi necessária a redução do diâmetro interno do tubo da 
coluna, de 3,0-4,6 mm das convencionalmente usadas para partículas de 
3-5 μm, para um diâmetro interno de 1,0-2,1 mm para as partículas ≤ 2 
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μm, a fim de minimizar o efeito do aquecimento dos solventes da fase 
móvel. 

Muitas FE estão disponíveis para o uso em cromatografia líquida 
de forma geral, porém as FE próprias para serem empregadas em CLUE 
ainda são alvo de desenvolvimento, devido ao nível de excelência exigido 
por estes sistemas. As partículas a serem empregadas em CLUE devem 
apresentar como um dos primeiros requisitos maior resistência física. 
É recomendável também, que as novas partículas sejam estáveis a uma 
grande faixa de pH e que as interações indesejáveis com os compostos 
analisados sejam minimizadas. Estas características são desejáveis para 
a CLAE e a CLUE.

Poucos estudos foram realizados para avaliar a estabilidade destas 
novas colunas para CLUE. É difícil avaliar a estabilidade de uma coluna, 
uma vez que são muitos os fatores envolvidos, como solventes e pH da 
FM, pressões utilizadas, complexidade da amostra injetada, temperatura 
de análise, entre outros. Porém, os trabalhos publicados mostram que 
as colunas apresentam boa estabilidade nas condições utilizadas. 
(MALDANER; FONTE JARDIM, 2009).

A equação de van Deemter, dada pela equação a seguir, governa 
a base dessa evolução. A equação descreve a relação entre eficiência da 
coluna (H, µm), velocidade linear da fase móvel (µ, mm/s) e tamanho 
da partícula (dp ). Nessa equação o Dm corresponde ao coeficiente de 
difusão do analito e os termos A, B e C são constantes. Estes termos 
referem-se respectivamente ao alargamento dos picos oriundo dos 
caminhos múltiplos, a difusão longitudinal ou difusão do soluto na FM e 
a transferência de massa do analito entre a FM e a FE.

Colunas de tamanho reduzido, com diâmetros internos menores, 
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com enchimentos eficientes e partículas uniformes reduzem o 
alargamento dos picos uma vez que minimizam o efeito dos caminhos 
múltiplos. Outro fator importante refere-se à difusão longitudinal ou 
difusão do soluto na FM e este termo pode ser minimizado com o uso de 
altas velocidades lineares da FM.

A transferência de massa do analito entre a FM e a FE também pode 
influenciar na eficiência. O mínimo da curva de van Deemter representa 
a vazão ótima para se obter a eficiência máxima da coluna.  As partículas 
menores proporcionam colunas com um número de pratos maior, ou seja, 
mais eficientes. Além disso, as partículas pequenas tendem a permitir 
trocas do soluto na FM e nos poros das partículas mais rapidamente 
devido a menor profundidade dos poros e desta forma, o soluto gasta um 
tempo menor entre a FM e a FE, eluindo em picos estreitos.

Figura 1. Esquema da Curva de van Deemter para partículas de 10, 5, 3 
e menores que  2 µm (Adaptado de MALDANER; FONTE JARDIM, 2009) 

Aplicações da CLAE e da CLUEAplicações da CLAE e da CLUE



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

346

Os trabalhos que descrevem a comparação da CLAE e da CLUE 
demonstram menor tempo de análise e gastos de solvente em quantidades 
reduzidas nas análises realizadas empregando a CLUE. Os trabalhos 
demonstram que a diminuição no comprimento, no diâmetro interno da 
coluna e no tamanho de sílica da coluna levam a uma economia da fase 
móvel, da amostra e de tempo de análise, tornando o método mais rápido, 
barato e que não requer uma grande quantidade de amostra. 

Novaes (2013) compara a eficácia do método tradicional de 
microscopia de infravermelho, com a quantificação utilizando a CLAE 
e a CLUE. Os referidos métodos foram empregados no doseamento 
de lamivudina e zidovunina em comprimidos revestidos e realizados 
de acordo com a Farmacopéia Americana. A quantificação através da 
CLAE e da CLUE foram semelhantes. Com a CLUE foi possível realizar 
a quantificação em 12,55 minutos sendo que com o método CLAE foi 
necessário 60 minutos.   A metodologia do UPLC mesmo sendo eficaz 
apresentou alguns problemas. Foi observado a formação de “ombros” 
para as duas amostras de fármaco e uma variação de cerca de 14% no 
tempo de retenção da lamivudina. Este último problema, segundo o autor, 
poderia estar ligada ao tempo insuficiente para o reequilíbrio da coluna 
em cada ciclo da eluição por gradiente. (NOVAES 2013).

De acordo com Sismotto et al (2013) a técnica de CLUE quando 
acopladas a um espectrômetro de massas híbrido (QToF) reduzem 
significativamente o tempo de análise, mantendo a eficiência de separação 
e melhorando a sensibilidade, em comparação à técnica de CLAE aclopada 
a ao duplo quadrupolo para quantificar e identificar macrolídeos e seus 
produtos de degradação em matrizes complexas. (SISMOTTO et al, 2013).

Collins et al (2011) mostra que as perspectivas em cromatografia 
líquida de alta eficiência aplicada ao estudo dos poluentes orgânicos 
emergentes incluem o uso da CLUE, da cromatografia líquida 
bidimensional (LC-LC) e a cromatografia por interação hidrofílica. 
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Ressalta ainda que a CLUE permite reduzir o tempo de análise, e mantém 
a resolução e eficiência com picos mais finos (5-10 s), e curto tempo 
de análise, cerca de 10 min ou menos como é o caso do estudo de 23 
produtos farmacêuticos de diferentes classes como analgésico, anti-
inflamatório, reguladores lipídicos, fármacos de uso psiquiátrico, agentes 
antiúlcera, antibiótico e β-bloqueadores realizado com a CLUE acoplada 
a espectrometria de tempo de voo realizada em 10 minutos. (DA SILVA, 
COLLINS, 2011).

Muitos trabalhos buscam entender a intercambialidade entre 
as colunas e os equipamentos da CLUE e da CLAE. Pombo et al (2010) 
utilizaram uma coluna para CLUE em um equipamento de CLAE, 
buscando uma nova metodologia para análise de histamina, putrescina 
e cadaverina em alimentos fermentado. O uso dessa coluna de fase 
estacionaria de partículas menores proporcionou um resultado mais 
rápido sendo possível em 10 minutos a quantificação. A utilização da 
coluna de ultra performance permitiu com baixa vazão de fase móvel, 
análises mais rápidas, geração de menor quantidade de resíduo de 
solvente, proporcionando assim, o desenvolvimento de uma análise 
menos impactante para o ambiente. (POMBO, C.R et al 2010).

Em um método de análise de aflatoxinas por CLUE aclopada 
a TOF a separação foi obtida utilizado uma coluna C18, 2.1 x 50mm, 
1.7μm a 40°C. Foi utilizada fase móvel a um fluxo de 0,45μL/min em 
modo de eluição gradiente e o tempo de análise foi de cerca de 2,64 à 
2,99. (BARRABIN, J.S et al, 2012). Outro trabalho que ressalta a rapidez 
da CLUE empregou a mesma coluna com uma vazão de 0,7 mL/min a 
60 ºC . Neste trabalho foram determinados simultaneamente citrato 
de sildenafila e de tadalafila em amostras de medicamentos de origem 
estrangeira, irregularmente internalizadas no país, e falsificações de 
medicamentos encaminhadas à perícia. O tempo de análise foi de 1,5 min. 
A metodologia proposta é importante ferramenta com aplicação direta 
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na rotina de exames periciais relacionados ao combate da falsificação e 
do contrabando e ou descaminho de medicamentos. (ORTIZ et al, 2010). 

 Antunes et al (2011) apresentaram um trabalho que obtem um 
tempo de análise, empregando a CLUE que é 4 vezes menor que o tempo 
de análise de outros métodos descritos na literatura que empregam a 
CLAE para a análise do Oseltamivir cujo tempo de retenção neste trabalho 
foi de 0,95 min. A separação  foi realizada em uma coluna Hypersil 
Gold® (Thermo, EUA) C8 com dimensões de 100 x 2,1 mm e diâmetro da 
partícula de 1,9 μm a 50 °C e com vazão da fase móvel de 0,5 mL/min.  A 
corrida cromatográfica teve duração de 1,2 min. (ANTUNES et al, 2011).

Um método analítico para a determinação simultânea de doze 
fármacos antiepiléticos foi descrito por Marcos (2011). Essa determinação 
foi efetuada em amostras  de sangue extraídas através da extração em  em 
fase sólida e analisadas por CLUE aclopado a espectrometria de massas. 
A separação cromatográfica foi obtida com uma coluna ACQUITY UPLC® 
HSS T3 (2,1 x 100 mm I.D., 1,8 μm) (Waters), com um fluxo de 0,5 mL/
min de fase móvel e um tempo de análise de 5 minutos. (MARCOS, 2011)

As vantagens e desvantagens da CLUE e da CLAE foram 
demonstradas no trabalho de Marquez; De Oliveira (2013). Neste estudo 
foram desenvolvidos três métodos para análise da piperlongumina e 
seus metabólitos. Empregou-se a análise através da CLAE, da CLUE e da 
cromatografia gasosa. Com a CLUE foi obtido um tempo de análise menor 
que três minutos; muito inferior aos 18 minutos necessários para a 
mesma análise utilizando a CLAE. Outro ponto a ressaltar neste trabalho 
foi que o uso da CLUE permitiu uma maior separação dos analitos. Já 
com a CLAE houve coeluição de metabótitos evidenciando assim que 
a CLUE permite em poucos minutos, com baixo consumo de solventes 
alcançar resultados com eficiências elevadas e detectabilidade 2-3 vezes 
maior, quando comparadas às análises realizadas utilizando-se CLAE. 
(MARQUEZ, DE OLIVEIRA 2013).
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Conclusão
A CLUE apresentou menor tempo de análise e menor quantidade 

de gasto de solvente nos diversos trabalhos realizados por pesquisadores 
que testaram a intercambialidade entre as colunas e os equipamentos da 
CLUE e da CLAE ou que propuseram metodologias novas para a CLUE. 
Essa recente técnica tornou-se rapidamente rotina na área química, 
forense, farmacêutica e biotecnológica.  Apesar das evidentes vantagens, 
se faz necessário estudos que avaliem o tempo de vida das colunas e o 
custo de manutenção deste equipamento.
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Avaliação da Gasolina Comum Tipo C 
Comercializada em Araçatuba/SP

Evaluation of Common Type C gasoline sold in Araçatuba / SP

Gabriel Cardoso Pinto 1

Diego Augusto Bitencout2 

RESUMO

Desde seu surgimento, o homem utiliza-se de fontes energéticas 
para facilitar sua sobrevivência e com o avanço técnico da sociedade 
moderna houve a necessidade de desenvolver fontes energéticas mais 
eficazes, sendo que entre essas principais fontes de energia atuais 
encontrasse o petróleo, que é importante não apenas por ser utilizado 
para proporcionar maior eficiência energética, mas também por gerar 
produtos que moldam os setores da indústria, de transporte, agrícola 
e até a própria sociedade. É encontrado em depósitos subterrâneos 
e, por meio de perfurações, é retirado de forma bruta e refinado para 
obtenção de derivados mais específicos a serem utilizados nos diversos 
segmentos produtivos. Um dos seus produtos obtidos é a gasolina, sendo 
uma das principais fontes de energia para os automóveis. No Brasil, ela 
não é comercializada pura, mas sim em uma mistura de etanol anidro 
com gasolina e, quando há adulterações, pode acarretar inúmeras 
consequências ao veículo que a utiliza, como o aumento do consumo de 
combustível, deterioração de tubos e mangueiras de borracha e corrosão 
das partes metálicas que entram em contato com o combustível. Tendo 
em vista tais consequências, este trabalho objetivou avaliar a qualidade 
da gasolina na cidade de Araçatuba/SP.

Palavras-chave: combustível, gasolina, petróleo, energia.
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2 Bacharel e Licenciado em Química pela USP, Mestre em Ciência Animal pela Universidade Estadual Paulista 
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ABSTRACT
Since its inception, the man uses energy sources to facilitate its survival 
and the technical advancement of modern society there was a need to 
develop more efficient energy sources, and between these current main 
energy sources are oil, which is important not only to be used to provide 
greater energy efficiency, but also generate products that shape the 
sectors of industry, transport, agriculture and to society itself. It is found 
in subterranean deposits and through perforations is removed from crude 
and refined manner in order to obtain more specific derivatives to be 
used in many production sectors. One of its products is obtained gasoline, 
being a major source of energy for cars. In Brazil, it is not marketed pure, 
but in a mixture of anhydrous ethanol with gasoline. When there is any 
tampering with this fuel, carry numerous consequences to the vehicle 
that uses, such as increased fuel consumption, deterioration of pipes and 
rubber hoses and corrosion of metal parts that come into contact with 
the fuel. In view of the consequences, this study aimed to evaluate the 
quality of gasoline in the city of Araçatuba / SP.
 
Keywords : fuel, gasoline, oil , energy.

Introdução 

Elementos como ar, água e energia são essenciais à vida humana. 
Para as civilizações primitivas seu custo era praticamente zero, pois todo 
tipo de fonte de energia era obtida da lenha proveniente de florestas, 
para aquecimento e atividades domesticas como cozinhar. Com o tempo, 
entretanto, o consumo de energia foi aumentando ao ponto de outras 
fontes se tornaram necessárias (GOLDEMBERG & LUCON, 2007).

Numa sociedade contemporânea, sabe-se que seu potencial de 
desenvolvimento econômico, social e ambiental está diretamente 
relacionado com suas fontes energéticas. Nesse ponto, os avanços nas 
áreas de combustíveis têm sido fundamentais no progresso de inúmeros 
países. Por isso, a superação de desafios tecnológicos relacionados a esse 
estratégico segmento é de suma relevância (POSSETI, 2009).
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O petróleo utilizado hoje em dia, é retirado de jazidas subterrâneas, 
encontradas através de inúmeros estudos geológicos, e após muitas 
dessas pesquisas é que se decide onde ocorrerá a perfuração de um poço. 
Essas perfurações são feitas com brocas especiais, capazes de vencer 
rochas extremamente duras. Tal poço pode apresentar até 5.000 metros 
de profundidade, requerendo dezenas de profissionais especializados e 
numerosos equipamentos para preparação da extração. Todo petróleo 
retirado da jazida é conduzido para refinarias através de imensos navios, 
ou grandes tubos, os oleodutos. Só então poderá ser destilado, isto é, seus 
componentes serão separados (entre eles, a gasolina) (DAGOSTIN, 2003).

No Brasil, as informações sobre a geração de petróleo são vinculadas 
à produção de gás natural liquefeito (GNL). O principal item derivado de 
petróleo consumido nacionalmente é o óleo diesel, vindo da estrutura de 
transporte de cargas, altamente dependente do setor rodoviário. (VICHI 
& MANSOR, 2009).

Tipos de Gasolina
Os tipos de gasolina são oferecidos aos consumidores de acordo 

com as principais características de projeto dos motores, em função 
da taxa de compressão do motor e de outras variáveis que afetam 
a temperatura e pressão dentro do motor, além do tipo de sistema de 
injeção de combustível.

Gasolina Tipo A - gasolina pura isenta da adição de álcool etílico 
anidro combustível (AEAC). Não é vendida nos postos. A mistura da 
gasolina A com AEAC é efetuada nas distribuidoras antes de chegar 
aos postos de combustíveis. O AEAC é usado na gasolina como aditivo 
antidetonante.

Gasolina Tipo C Comum - obtida da mistura da gasolina A com o 
álcool anidro, é o Tipo C mais simples, de coloração amarela, não possui 
nenhum tipo de aditivo ou corante. Pode ser utilizada em qualquer 
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veículo movido à gasolina que não requeira propriedades superiores 
como dispersão de depósitos ou alta octanagem.

Gasolina Tipo C Aditivada - É obtida pela adição de um aditivo 
do tipo “detergente dispersante” na gasolina C comum. Os aditivos 
dispersantes têm a função de manter limpo todo o sistema de alimentação 
de combustível (tanque, bomba de combustível, tubulações, bicos injetores 
e válvulas do motor). Possui a mesma octanagem da gasolina comum tipo 
C. Recebe um corante (verde ou vermelho) para diferenciá-la da gasolina 
comum. Pode ser utilizada em qualquer veículo movido à gasolina que não 
requeira propriedades de alta octanagem. É especialmente recomendada 
para carros à injeção eletrônica (BR-DISTRIBUIDORA, 2015).

Gasolina Tipo C de Alta Octanagem - Ela possui octanagem maior 
que a gasolina comum e com um teor de enxofre menor, o que reduz as 
emissões de poluentes no meio ambiente. Pode ser utilizada em qualquer 
veículo movido à gasolina, mas o melhor desempenho do motor oferecido 
pela alta octanagem só será percebido por veículos cujos motores sejam 
adequados a este tipo de combustível. Geralmente são veículos importados 
e sofisticados, equipados com alta taxa de compressão (maior que 10:1). 
Exemplos de gasolinas de alta octanagem: Premium e Podium.

Gasolinas Especiais - São utilizadas, em sua maioria, por 
montadoras e laboratórios para desenvolvimento de motores, em testes 
de performance, testes de emissões e também como a primeira gasolina 
a ser inserida no automóvel quando finalizada sua montagem. 

Como se pode observar na tabela 1, são apresentadas algumas 
características, especificações e itens relacionados ao controle e normas 
para o uso da gasolina comum Tipo C.
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Tabela 1 – Especificações da gasolina comum Tipo C. Portaria ANP nº 
309.

Característica Especificação Importância do Controle Norma

Cor e Aspecto (se 
isento de corantes).

De incolor a 
amarelada, límpido e 
isento de impurezas.

Indica presença de contaminantes ou a 
oxidação de compostos instáveis. Materiais 

em suspensão reduzem a vida útil dos 
filtros de combustíveis e prejudicam o 

funcionamento do motor,

NBR 7148,
ASTM D1298.

% AEAC (% Vol.). 27% +/- 1%
A adição de álcool altera a octanagem da 

gasolina e a emissão de poluentes.
NBR 13992.

Massa especifica (kg/
m3, 20°C).

Anotar 
Indica possíveis adulterações, com produtos 

mais leves ou mais pesados.

NBR 7148
NBR 14065

D1298, D44052.
Destilação (ºC).

Mede as características de volatilidade da 
gasolina.

NBR 9619, D86.

10% de evaporado, 
máx.

65,0
50% evaporado, máx. 80,0

90% evaporado. 190,0 – 145,0
PFE, máx. 220,0

Resíduo% vol. máx. 2,0
MON, min. 82,0

Indica a capacidade do combustível em 
resistir á detonação.

MB 457, D2700.

IAD. 87,0

Mede o desempenho real da gasolina, pois 
é a média entre o MON (octanagem em 
condições severas) e o RON (condições 

suaves).

MB 457, D2700, 
D2699.

Pressão de Vapor a 
37,8 ºC, kPa max.

69,0

Avalia a tendência da gasolina de evaporar-
se. Deve ser adequada para garantir a 

partida fácil do motor e não interromper a 
passagem do combustível ao sistema de 

alimentação.

NBR 4149, 
NBR14156, 

D4953, D519, 
D5191, D5482.

Corrosividade ao 
Cobre a 50ºC, 3h, 

max.
1

Verifica a tendência à corrosão nas partes 
metálicas do motor

NBR 14359, D130.

Enxofre, % massa 
máx. 0,10

Ação corrosiva no motor, deterioração do 
óleo lubrificante, formação e emissão de 

gases tóxicos.

NBR 6563, NBR 
14533, D1266, 
D54, D4294, 
D3120, D2622.

Chumbo, g/L máx. 0,005
Possui elevada toxidez e é um envenenador 
dos catalisadores utilizados nos conversores 

catalíticos.
------

Fonte: Takeshita – 2006.

O crescimento do consumo da gasolina tipo C teve um período 
de estabilidade, esse período foi entre 2003 e 2009, ocasionado pelos 
contínuos aumentos da safra de cana e da geração de etanol. Desde 
então houve um crescimento no consumo de gasolina, devido à baixa 
disponibilidade de etanol. O que se espera é que esse consumo aumente 
1,9% ao ano, de 2014 a 2019. O aumento na produção de carros “flex” 
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disseminou o aumento na participação do consumo de etanol em relação 
à gasolina tipo C, entre 2005 a 2010, de 12% para 31%. A regulamentação 
da gasolina é realizada pela Agência Nacional do Petróleo (ANP) e pela 
Lei Federal 9.478/97 (Lei do Petróleo). Esta lei flexibilizou o monopólio 
do setor de petróleo e gás natural, até então exercido pela Petrobras, 
tornando aberto o mercado de combustíveis no país. A gasolina 
comercializada na maioria dos estados brasileiros é uma mistura de 73% 
de gasolina e 27% de etanol (Composição: 73% gasolina A e 27% Etanol 
Anidro), 1º do Decreto nº 3.966 (BRASIL, 2015).  As propriedades para 
controle da qualidade da gasolina automotiva, tipo C, são especificadas 
através da Portaria ANP na Resolução no 1, de 4 de março de 2015, do 
Conselho Interministerial do Açúcar e do Álcool - CIMA, e o que consta do 
Processo no 21000.008109/2014-79.

Em 2011, o consumo de etanol combustível já representava 
mais de 50% do consumo em relação aos combustíveis destinados a 
veículos comerciais leves movidos a etanol e/ou gasolina, só não válido 
a automóveis movidos a gás natural ou diesel. Este fator tem sido em 
grande parte, compelido pela produção crescente de veículos “flex” (que 
da a possibilidade tanto do uso da gasolina quanto o de etanol, ou de 
uma mistura entre ambos). O consumo de etanol hidratado, que havia 
sido de 12,994 bilhões de litros em 2014, aumentou para 17,863 bilhões 
de litros em 2015, o equivalente a um crescimento de 37,5%. O etanol 
total (soma de anidro - etanol misturado à gasolina - e hidratado - etanol 
combustível) teve elevação de 19,6% em 2015 frente a 2014, de 24,085 
bilhões de litros para 28,796 bilhões de litros (UNICA, 2016). 

Adulteração
A adulteração de todo o tipo de combustíveis é um caso alarmante 

e de grande ocorrência em todo o Brasil, levando a Agência Nacional do 
Petróleo - ANP - a intensificar esforços com o intuito de restringir essa 
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prática ilícita. A prática de adulteração da gasolina iniciou-se com a 
abertura de mercado do setor de combustíveis, após quase meio século 
de monopólio, o que foi agravado pela redução do subsídio ao álcool 
hidratado e anidro e pela liberação da importação de solventes, tornando 
os custos destes bastante inferiores aos da gasolina (SANTOS et al., 2003).

O uso de gasolina adulterada acarreta inúmeras consequências, 
sendo que a primeira a ser sentida pelos consumidores está relacionada 
os danos gerados ao veículo. Uma gasolina com álcool anidro em excesso 
cria a desregularem do motor e o aumento do consumo do mesmo. Com 
o tempo, esse álcool em excesso provoca também corrosão das partes 
metálicas que entram em contato com o combustível, sendo necessária à 
abertura do motor para limpeza e substituição de peças com problemas. 
A adição de solventes, como o tolueno, provoca a deterioração de tubos 
e mangueiras de borracha. Tais resíduos tendem a se depositar no 
diafragma da bomba de gasolina, o que pode comprometer o poder de 
sucção da mesma, o que será sentido pelo veículo caso este necessite 
vencer obstáculos como rampas e ladeiras (TAKESHITA, 2006).

Esse trabalho propõe analisar e avaliar as gasolinas do tipo C na 
cidade de Araçatuba/SP afim de determinar a qualidade das mesmas, a 
partir das normas vigentes em 2016. 

Metodologia
O experimento foi conduzido no laboratório de Química do 

Unisalesiano de Araçatuba (determinação do teor de etanol e massa 
específica) juntamente com o Laboratório Vulcano de Análises Químicas 
(determinação dos pontos de destilação).

Coleta das amostras
Foram coletadas amostras de gasolina tipo C de 6 postos 

combustíveis diferentes de Araçatuba/SP durante o intervalo de oito 
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semanas, sendo as mesmas feitas sempre no intervalo de 7 dias, coletas 
em frascos de polietileno limpos e secos. Todas as análises descritas 
posteriormente seguiram as especificações descritas pela Portaria ANP 
n° 309.

Densidade
Determinou-se a massa específica utilizando-se um densímetro e 

termômetro imersível (ANP, 2007).

Teor de etanol em gasolina
Seguiu-se as normas da ABNT NBR 13992, para verificar se à 

gasolina estava inserida 27% de etanol. 

Resultados e discussão

Para analisar a Gasolina C comercial, a Agência Nacional do Petróleo 
(ANP), determina algumas especificações a fim de manter os atributos 
necessários para um combustível de boa qualidade juntamente com a 
preocupação de danos aos veículos e ao condutor. Em análises de massa 
específica a 20 °C, teor alcoólico e pontos da destilação, foram utilizados 
os equipamentos do laboratório de Análises Vulcano. Os dados obtidos 
no densímetro e termômetro imersível aferido encontram-se na Tabela 2.

Tabela 2: Massa específica (g/L) de amostras de diferentes postos 
determinadas ao longo de oito semanas.

        Semana
Posto

Massa específica (g/L)
1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª Média

A 739,4 736,8 737,6 736,6 738,0 739,0 736,6 740,8 738,1 ±1,5

B 734,4 734,6 735,8 736,2 737,0 737,6 737,0 736,8 736,2 ±1,2

C 739,4 735,6 737,8 736,2 741,0 739,0 737,2 736,8 737,9 ±1,8

D 738,2 736,8 738,2 737,2 737,0 739,0 737,6 741,8 738,2 ±1,6

E 737,4 742,6 742,2 741,4 739,0 738,6 740,2 737,2 739,8 ±2,1

F 742,4 737,8 737,4 736,2 740,4 737,6 737 738,4 738,4 ±2,0
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A legislação não estabelece um valor mínimo e/ou máximo para 
a massa específica, no entanto sua faixa típica encontra-se entre 730 
a 770 g/L (BR-DISTRIBUIDORA, 2015). Todos os resultados obtidos 
encontraram-se nesta faixa típica.

Para realização da técnica do teor de etanol na gasolina o trabalho 
seguiu as normas da ABNT NBR 13992 que regulamenta os ensaios 
de teor de etanol na gasolina, utilizando-se de proveta esmerilhada de 
100 mL com tampa e uma solução de NaCl 10% (m/v). Para estar em 
conformidade, à gasolina deve estar inserida em 27% ±1. Os resultados 
obtidos encontram-se na Tabela 3.

Tabela 3: Teor de etanol na Gasolina C (%) de amostras de diferentes 
postos durante oito semanas

           Semana
Posto

AEAC (% volume)
1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª Média

A 27 27 27 27 27 27 27 27 27 ±0,00

B 27 27 27 27 28 27 27 27 27 ±0,35

C 27 27 27 27 28 27 27 27 27 ±0,35

D 27 27 27 27 27 27 27 27 27 ±0,00

E 27 27 27 28 28 28 27 30 28 ±1,04
F 27 27 27 27 27 27 27 27 27 ±0,00

Como mostrado na Tabela 3 é notado que a gasolina analisada do 
Posto E possui seu teor alcoólico em maior quantidade, mas no limite 
estabelecido pela ANP, entretanto na última semana foi possível notar 
que esse teor excede a margem permitida, chegando a 30% de etanol 
anidro, mostrando assim adulteração em seu tanque.

O processo para a realização de destilação da gasolina seguiu 
normas estabelecidas pela Petrobras, portaria NBR 9619 e D86. Neste 
equipamento utilizou-se um balão de 100 mL, um condensador, uma 
manta para aquecimento, um termômetro e uma proveta afim de recolher 
o destilado. Obtendo-se os seguintes resultados expressos na Tabela 4:
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Tabela 4: Valores da Destilação:

Posto 
Dados da 

destilação
Valores obtidos na semana Média

1ª 2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 7ª 8ª

A

PIE (°C) 42,0 43,0 50,0 48,0 50,0 43,0 45,0 50,0 46,4 ±3,5

10% do evap. (°C) 52,0 52,0 55,0 53,0 55,0 53,0 53,0 55,0 53,5 ±1,3

50% do evap. (°C) 68,0 68,0 70,0 68,0 70,0 69,0 69,0 71,0 69,1 ±1,1

90% do evap. (°C) 149,0 142,0 183,0 145,0 180,0 149,0 145,0 186,0 159,9 ±19,3

PFE (°C) 190,0 186,0 188,0 189,0 188,0 187,0 185,0 190,0 187,9 ±1,8

Resíduo % vol. 1,1 0,9 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 ±0,1

B

PIE (°C) 48,0 43,0 44,0 44,0 42,0 40,0 45,0 43,0 43,6 ±2,3

10% do evap. (°C) 54,0 52,0 52,0 52,0 52,0 52,0 53,0 52,0 52,4 ±0,7

50% do evap. (°C) 68,0 68,0 67,0 68,0 68,0 68,0 69,0 68,0 68,0 ±0,5

90% do evap. (°C) 159,0 148,0 144,0 145,0 143,0 149,0 145,0 144,0 147,1 ±5,2

PFE (°C) 186,0 187,0 185,0 187,0 187,0 185,0 186,0 186,0 186,1 ±0,8

Resíduo % vol. 1,0 1,0 1,0 1,0 1,2 1,0 1,1 1,1 1,1 ±0,1

C

PIE (°C) 40,0 48,0 46,0 43,0 42,0 42,0 47,0 42,0 43,8 ±2,9

10% do evap. (°C) 50,0 53,0 53,0 54,0 55,0 52,0 54,0 51,0 52,8 ±1,7

50% do evap. (°C) 68,0 68,0 69,0 71,0 70,0 69,0 69,0 68,0 69,0 ±1,1

90% do evap. (°C) 150,0 173,0 168,0 154,0 155,0 146,0 144,0 145,0 154,4 ±10,8

PFE (°C) 189,0 187,0 189,0 183,0 182,0 186,0 187,0 180,0 185,4 ±3,3

Resíduo % vol. 1,1 1,1 1,0 1,0 1,1 1,1 1,0 1,0 1,1 ±0,1
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D

PIE (°C) 42,0 42,0 46,0 41,0 45,0 42,0 45,0 48,0 43,9 ±2,5

10% do evap. (°C) 51,0 51,0 52,0 51,0 51,0 52,0 54,0 54,0 52,0 ±1,3

50% do evap. (°C) 68,0 68,0 68,0 68,0 68,0 69,0 69,0 70,0 68,5 ±0,8

90% do evap. (°C) 146,0 143,0 145,0 143,0 143,0 146,0 146,0 175,0 148,4 ±10,8

PFE (°C) 189,0 188,0 188,0 185,0 187,0 186,0 182,0 188,0 186,6 ±2,3

Resíduo % vol. 1,0 1,1 0,9 0,9 1,1 1,0 1,0 1,0 1,0 ±0,1

E

PIE (°C) 43,0 41,0 43,0 42,0 39,0 45,0 48,0 44,0 43,1 ±2,7

10% do evap. (°C) 52,0 51,0 51,0 51,0 51,0 55,0 53,0 52,0 52,0 ±1,4

50% do evap. (°C) 69,0 69,0 68,0 69,0 68,0 70,0 68,0 68,0 68,6 ±0,7

90% do evap. (°C) 148,0 152,0 150,0 153,0 145,0 153,0 169,0 144,0 151,8 ±7,8

PFE (°C) 188,0 192,0 193,0 193,0 189,0 187,0 185,0 181,0 188,5 ±4,2

Resíduo % vol. 1,1 1,1 1,1 1,1 1,0 0,9 0,9 1,0 1,0 ±0,1

F

PIE (°C) 47,0 48,0 43,0 49,0 45,0 46,0 47,0 44,0 46,1 ±2,0

10% do evap. (°C) 53,0 54,0 52,0 54,0 52,0 53,0 52,0 50,0 52,5 ±1,3

50% do evap. (°C) 70,0 70,0 69,0 70,0 70,0 68,0 68,0 68,0 69,1 ±1,0

90% do evap. (°C) 169,0 164,0 151,0 166,0 165,0 163,0 161,0 142,0 160,1 ±9,0

PFE (°C) 193,0 189,0 187,0 188,0 187,0 182,0 181,0 183,0 186,3 ±4,0

Resíduo % vol. 1,2 1,0 1,0 1,0 1,1 1,0 1,3 0,9 1,1 ±0,1

Segundo as Especificações da gasolina comum Tipo C Portaria 
ANP nº 309 os pontos da destilação, juntamente com seu valor residual, 
devem seguir os valores na tabela a seguir:
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Tabela 5: Especificações quanto a Destilação, Normas NBR 9619, D86:
Destilação (ºC).  

10% evaporado, máx. 65
50% evaporado, máx. 80

90% evaporado. 190,0 – 145,0
PFE, máx. 220

Resíduo% vol. máx. 2
 

Conforme os valores tabelados da ANP, foi possível concluir 
que todos os valores de todas as semanas não possuíram nenhuma 
discrepância e estão dentro das especificações indicadas quanto a 
destilação da gasolina comercial.

Conclusão
Através de parâmetros físico-químicos foi possível analisar 

a qualidade da gasolina comum tipo C comercializada na cidade de 
Araçatuba/SP. Cinco, dos seis postos avaliados durante o período 
experimental comercializaram gasolina comum que atendia a todas 
as especificações exigidas pela ANP. Somente um dos postos testados 
apresentou adulteração no teor de AEAC (Álcool Etílico Anidro 
Combustível) em uma das semanas. Pôde-se verificar que discrepâncias 
no teor de AEAC são de fácil detecção utilizando-se de técnicas analíticas 
relativamente simples.
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Qualidade da Gasolina Brasileira, 2009.

SANTOS, H. C. D., TEIXEIRA, L. S. G. E ALMEIDA, S. Q., Classificação 
de Amostra de Gasolina em Relação com Tolueno baseada na Análise 
Multivariada usando Espectrometria de FT-IR, 3° Congresso da Associação 
Brasileira das Agências de Regulação, ABAR, Gramado, RS, 2003.

TAKESHITA E. V., Adulteração de Gasolina por Adição de Solventes: Analise 
dos Parâmetros Físico-químicos. Dissertação de Mestrado, Florianópolis, 
Março 2006.

UNICA - União da Agroindústria Canavieira de São Paulo. Estatísticas e 
dados. Disponível em:<http://www.portalunica.com.br/portalunica/>. 
Acesso em: set. 2015.

VICHI F. M., MANSOR M. T. C. Energia, Meio Ambiente E Economia: o Brasil 
no Contexto Mundial, Rev. Quim. Nova, Vol. 32, No. 3, 757-767, 2009.



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

364

Reaproveitamento de resíduo sólido:
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RESUMO
A industrialização dos ovos, o consumo de ovos em fast food e em 
residências gera um expressivo número de cascas, que são denominadas 
por resíduos. A casca de ovo é um material poroso, com elevada área 
superficial, rica em sais minerais e colágeno e essas características 
favorecem a sua aplicação como componente base para as mais 
variadas indústrias. O desenvolvimento de novos materiais a partir dos 
resíduos da casca de ovo promove a valorização do mesmo, estimulam o 
desenvolvimento de produtos e materiais de baixo custo e contribuem 
para a preservação de meio ambiente. O objetivo deste estudo foi reunir 
informações sobre o reaproveitamento dos resíduos da casca de ovo e 
sua respectiva caracterização, através de uma revisão da literatura.

Palavras-Chave: Resíduos; Casca de Ovo; Materiais de Baixo Custo; Meio 
Ambiente.

ABSTRACT
Industrialization of eggs, egg consumption in fast food and in homes 
generates a significant number of shells, which are called by waste. The 
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eggshell is a porous, high surface area, rich in minerals and collagen and 
these characteristics favor their use as base component for the most 
diverse industries. The development of new material from the egg shell 
waste enhances appreciation of the same stimulate the development 
of products and low cost materials, and contributes to preserving the 
environment. The aim of this study was to gather information on the 
recycling of waste from the eggshell and their respective characterization 
through literature review.

Keywords: Waste; Eggshell; Low-Cost Materials; Environment.

Introdução
Atualmente, quarenta por cento da produção de ovos origina-se 

de países desenvolvidos e vinte por cento de países em desenvolvimento. 
O Brasil é o quinto maior produtor mundial de ovos, com um consumo 
per capta de 6,8kg por ano (OLIVEIRA; BENELLI; AMANTE, 2009). 

A industrialização dos ovos, o consumo de ovos em fast food e 
em residências gera um expressivo número de cascas. Estas cascas de 
ovos são consideradas como resíduos, podendo ser facilmente coletadas 
e em abundância. Este resíduo, embora não seja perigoso, na maioria das 
vezes é eliminado diretamente no meio ambiente, ocasionando, desta 
forma, desiquilíbrio ambiental (ESPINOSA et al.,2015).  

Os desafios associados à eliminação desse resíduo incluem custo, 
disponibilidade de locais apropriados, moscas e abrasavidade. Contudo, a 
crescente necessidade de preservação ambiental, a tendência de escassez 
dos recursos naturais e a utilização de novos produtos com propriedades 
funcionais cada vez melhores, têm estimulado a pesquisa em direção à 
aplicação de materiais e produtos de baixo custo (AGARWAL; GUPTA, 
2014; GUEDES, 2014). 

Atualmente, pode-se destacar uma tecnologia inovadora como, 
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por exemplo, o processo de extração do cálcio a partir da casca do ovo, 
para produção de suplemento alimentar de vitamina D, em substituição a 
fármacos tradicionais desta vitamina (SCHAAFSMA et al., 2002).  Outras 
aplicações dos resíduos da casca de ovo merecem ser evidenciadas, tais 
como: desenvolvimento de materiais utilizados em implantes ósseos e 
dentários e como um dos reagentes usados na síntese de cerâmicas para 
a construção civil (AMU; SALAMI, 2010; BHAUMIK  et al., 2011; COELHO, 
2014; RIVIERA et al., 1999).

Esse processo de aproveitamento da casca de ovo, descartada de 
forma inapropriada, trata-se de uma operação de baixo custo, eficiente 
em termos energéticos, contributiva na redução do acúmulo de lixo e do 
impacto ambiental, e agrega, ainda, valor econômico aos resíduos da cas-
ca de ovo (GUEDES, 2014). 

O objetivo deste estudo foi o de reunir informações sobre 
o reaproveitamento dos resíduos da casca de ovo e sua respectiva 
caracterização, através de uma revisão da literatura. 

Metodologia
O presente trabalho caracterizou-se por uma pesquisa 

bibliográfica, utilizando-se de artigos e documentos científicos no qual 
se extraiu informações sobre as propriedades físico-químicas da casca de 
ovo e sobre o reaproveitamento dos resíduos da casca de ovo, nas mais 
variadas áreas de conhecimento. 

Durante o levantamento bibliográfico foi selecionado algumas das 
aplicações dos resíduos da casca de ovo.  Posteriormente, foi apresentado 
na forma de revisão bibliográfica, contemplando a caracterização físico-
química da casca de ovo e a aplicação dos resíduos da casca de ovo como 
matéria prima na fabricação de alguns produtos e materiais. 

O estudo é válido e de suma importância para um futuro estudo 
longitudinal sobre o assunto inicialmente abordado.
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Resultados e Discussão
Os resultados obtidos por meio da pesquisa literária encontram-

se elencados em dois tópicos. No primeiro tópico, a caracterização do 
resíduo: da casca de ovo mostra-se a composição química da casca de ovo 
e suas propriedades físico-químicas. No segundo tópico, aplicações do 
resíduo: a casca de ovo encontra-se descritas algumas de suas aplicações, 
tais como: suplemento alimentar, adsorvente, adubo e matéria prima para 
a produção de novos materiais utilizados na engenharia civil, odontologia 
e medicina.  

Caracterização do resíduo: Casca de ovo
A casca de ovo representa 10% da massa total do ovo. Sua função 

constitui-se numa barreira protetora que dificulta a penetração de micro-
organismos no conteúdo do ovo (PERES; WASZCZYNSKYJ, 2010).

A composição da casca de ovo é de aproximadamente 98,2 % 
de carbonato de cálcio e 0,9% de magnésio, ferro, molibidênio, zinco, 
silício, enxofre, boro e cobre. É revestida por duas membranas internas, 
constituídas por uma mistura de proteínas e glicoproteínas, destacando-
se o colágeno, aderidas à casca, com exceção em uma das extremidades, 
onde elas separam-se para formar a câmara de ar (SANTOS, et al., 2015).

O cálcio presente na casca de ovo é provavelmente a melhor 
fonte de cálcio natural, apresentando cerca de 90% de cálcio absorvível. 
A casca de ovo tem uma melhor fonte de cálcio que o calcário e o coral. 
A composição da casca de ovo é similar ao dos ossos e dentes humanos. 
Uma casca de ovo de tamanho médio, moída, possui massa de 750 a 
800mg de cálcio (VILAR; SABAA-SRUR; MARQUES, 2010).  

A casca de ovo apresenta as seguintes características físico-
químicas elencadas na Tabela I.
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Tabela I – Propriedades físico-químicas da casca de ovo em pó.
Parâmetros Valores
pH 6,59
Condutividade elétrica (µS) 0,1
Gravidade específica 0,846
Teor de umidade (%) 1,174
Densidade aparente (g/cm3) 0,8024
Densidade da partícula (g/cm3) 1,075
Porosidade (%) 25,4
BET – área superficial (m2/g) 21,2
pH PCZ 6,3
Tamanho da partícula (µm) 150-350

Fonte: BHAUMIK - 2011
A casca de ovo e as suas membranas são subprodutos não 

comestíveis e com pouco valor para sua comercialização, mas contêm 
elementos biologicamente ativos e apresenta propriedades físicas-
químicas favoráveis (ZULFIKAR; SETIYANTO, 2013) para a sua utilização, 
como matéria prima, na síntese de novos produtos e/ou materiais 
aplicáveis em diversas áreas (GUEDES, 2014).

 Aplicações do resíduo: Casca de ovo
A seguir, encontram-se descritos como os resíduos da casca de 

ovo estão sendo transformados e suas respectivas aplicações.

Suplemento alimentar
Os resíduos da casca de ovo apresentam em sua composição o 

carbonato de cálcio e outros metais, tais como: zinco, boro, ferro, cobre, 
dentre outros e por isto têm sido explorados como fonte alternativa de 
cálcio, em substituição a fármacos convencionais de vitamina D (KINGORI, 
2011).

A ingestão diária de cálcio para indivíduos na faixa etária entre 
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19 a 70 anos é de 1000mg, segundo a organização Mundial da Saúde.
Foi sintetizado um suplemento alimentar a partir da adição de 

zinco, vitamina D3, K1, K2, estrôncio e boro. O consumo desse suplemento, 
após alguns meses, por mulheres entre 50 e 60 anos mostrou-se eficaz, 
segundo trabalho desenvolvido pelo pesquisador Kingori (2011).  

Um determinado grupo de mulheres, na faixa etária entre 60 e 
70 anos, fizeram uso de um medicamento em pó, feito à base de casca de 
ovo e com adição de magnésio e vitamina D, durante o período de doze 
meses. Os resultados indicaram que as mulheres, em pós-menopausa, 
com a ingestão adequada de cálcio no período de doze meses, podem 
aumentar a densidade mineral dos ossos após a utilização de suplemento 
enriquecido com casca de ovo de galinha em pó, especialmente na re-
gião do corpo que se estende da cintura até as coxas (SCHAAFSMA et al., 
2002). 

Adsorvente 	
A casca de ovo tem sido amplamente utilizada como adsorvente, 

na remoção de poluentes orgânicos e inorgânicos, devido ao seu baixo 
custo, disponibilidade e eficiência energética e por apresentar superfície 
porosa e elevada área superfical (ZULFIKAR; SETIYANTO, 2013). 

Foi feito, ainda, um estudo comparativo utilizando-se de cascas 
de ovos, serragem e quitosana como adsorventes na remoção de metais 
em solução aquosa, contendo ferro(III), níquel(II) e mercúrio(II). Neste 
estudo, utilizou-se de 1g de cada um dos adsorventes, variando-se os pHs 
e as concentrações das referidas soluções. Dentre os adsorventes testa-
dos, a casca do ovo apresentou melhor dinâmica de adsorção que a ser-
ragem e a quitosana. O percentual de remoção da casca de ovo foi supe-
rior a 90%, quando comparados à serragem e a quitosana, que obtiveram 
uma adsorção de 80% (RENGE; KHEDKAR; PANDE, 2012).
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Os resíduos da casca de ovo em pó e a membrana da casca do 
ovo foram aplicados na remoção do azul de metileno em solução aquosa. 
A partir da microscopia eletrônica como varredura, verificou-se que am-
bos os biomateriais apresentam poros em sua superfície. Os espectros 
obtidos a partir da espectroscopia de infravermelho acusou a presença 
de minerais de carbonatos. A partir dos estudos de adsorção, notou-se 
que os adsorventes, denominados por casca de ovo em pó e membrana 
da casca do ovo, apresentaram-se pouco eficientes na remoção de azul 
de metileno em solução aquosa, quando se utilizou 1g dos referidos ad-
sorventes, mas monstrou-se eficaz quando se utilizou uma massa de 4g 
dos adsorventes. Logo, sua aplicação para adsorção do azul metileno se 
justifica em virtude do baixo custo e disponibilidade (TSAI et. al, 2006).

Agricultura

A casca do ovo, por ser abundante em cálcio e apresentar 
valor de pH igual a 6,59, pode ser aplicada na nutrição de plantas, em 
substituição ao sulfato de cálcio. Além de nutrir as plantas, a casca de ovo 
pode ser empregada na correção do pH em solos ácidos, em razão de que 
um solo com pH dificulta a liberação de elementos vitais para as plantas 
(OLIVEIRA; BENELI; AMANTE 2009). 

O cálcio é um elemento químico de fundamental importância e 
indispensável para o metabolismo vegetal. O cálcio atua na formação da 
parede celular dos vegetais e no desenvolvimento estrutural das plantas. 
A deficiência de cálcio nas plantas provoca o amarelecimento das folhas 
e crescimento desuniforme, podendo necrosar as folhas da planta (KANO 
et al., 2008). 

Biomateriais na construção civil
Os resíduos de cascas de ovos em pó têm sido utilizados como 

um dos componentes no desenvolvimento de materiais cerâmicos para 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

371

a construção civil, tais como: porcelanas dielétricas, vidro biotivo, telhas, 
fornos e secadores. Esses materiais apresentam resistência mecânica 
e propriedades físico-químicas satisfatórias, quando comparadas aos 
materiais cerâmicos tradicionais (FREIRE; HOLANDA, 2006; GUEDES, 
2014).

Biomateriais na medicina e odontologia
A produção da Hidroxiapatita (HA), a partir da casca de ovo em 

pó, para confecção de materiais cerâmicos, tem possíveis aplicações nas 
áreas de medicina e odontologia, como substituintes ósseos (GUASTALDI 
et al., 2010). A hidroxiapatita é um mineral formado por fosfato de cálcio 
cristalino (Ca10(PO4)6(OH)2) e representa um depósito de 99% do cálcio 
corporal e 80% do fósforo total. O material cerâmico à base de casca de 
ovos foi implantado na medula óssea de ratos e os resultados indicaram a 
formação de HA, promovendo, dessa forma, integração direta com o osso 
ao qual foi colocado em contato (VÉLEZ et al., 2013).

Conclusão

Os resíduos das cascas de ovos têm apresentado várias 
aplicações, tais como: remédio para osteoporose; fertilizante de cálcio 
para estabilização em solos ácidos; na odontologia e medicina, como 
auxiliar em tratamentos; adsorvente de poluentes e produção de 
materiais utilizados na construção civil. 
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A contribuição dos movimentos 
feministas para uma nova ordem 

societária 

The contribution made by feminist movements to a new order of society

Marilda de Oliveira Lemos1

RESUMO
A vida das mulheres, nos seus mais diversos aspectos, vem sofrendo 
mudanças de modo a favorecer, cada vez mais, o conhecimento e o 
acesso aos seus direitos. O século XX transcorreu evidenciando a luta e 
as conquistas das mulheres, de modo particular a vitória do movimento 
sufragista. Recentemente alguns movimentos, grupos ou coletivos 
feministas, foram absorvidos ou cooptados pelo Estado capitalista para a 
execução de políticas públicas voltadas, exclusivamente, para as mulheres 
ou que tinham como perspectiva as relações sociais de gênero. A questão 
de fundo a ser enfrentada é o patriarcado, que permanece como uma 
base estruturante da dominação, opressão, exploração e expropriação 
das mulheres, seus corpos, suas vidas e seus trabalhos. 

Palavras-chave: Feminismo; História; Gênero.

ABSTRACT
The lives of women, in their most varied aspects, have been undergoing 
changes in  20th Century unfolded with clear evidence of the fights and 
conquests of women, particularly the victory of the suffragette movement. 
Recently, some feminist groups or movements have been either absorbed 
or co-opted by the capitalist State for the execution of public policies 
aimed exclusively at women, or which had the social relations of gender 
as their main perspective. The main underlying issue to be tackled is that 
of the patriarchate that remains as a structural base for the domination, 
oppression, exploitation and expropriation of women, their bodies, lives 
and jobs.
1 Assistente Social, Doutora em Ciências Sociais pela Universidade de São Paulo – USP. Professora do curso 
de Serviço Social do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de Araçatuba.
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Introdução
O movimento de mulheres, no Brasil se constituiu na década de 

1970, nos grupos de donas de casa das periferias dos centros urbanos e 
que se organizavam em Clubes de Mães, mas necessariamente não eram 
feministas. Esses grupos, em muitos casos, eram apoiados pela Igreja Ca-
tólica e que se constituía num organismo privilegiado de oposição ao re-
gime militar. Circunstancialmente, a Igreja se unia às mulheres, feminis-
tas ou não, porque se fazia necessária a união de todos os setores contrá-
rios ao projeto político vigente no País. Se de um lado a Igreja promovia a 
participação das mulheres na vida comunitária, por outro reforçava seus 
papéis familiares tradicionais. Suas reivindicações eram de infraestrutu-
ra básica, como água, luz, asfalto e bens de consumo coletivo, cujo parâ-
metro era o mundo da reprodução, ou seja, a família e suas condições 
de vida, o que caracteriza a forma tradicional de identificação social da 
mulher (SARTI, 2001, pp. 38-39). 

O movimento de mulheres tinha como preocupação as questões 
imediatas de sobrevivência. Buscava tornar menos pesado o cotidiano 
das mulheres que trabalhavam fora ou dentro de casa. Não havia, porém, 
a preocupação de mudar as relações hierárquicas entre homens e mu-
lheres. Pode-se dizer que nem todo movimento de mulheres é feminista, 
mas que todo movimento feminista é um movimento de mulheres.

O movimento feminista acadêmico2, diferente daquele surgido 
nas classes populares, tinha origem na classe média. Traduziu a rebel-
dia das mulheres que tomavam consciência de sua situação de subordi-
nação e exclusão do poder e buscou construir uma proposta ideológica 
que revertesse essa marginalidade, negando mecanismos de obstáculo 
ao desenvolvimento de uma identidade de ser autônomo e buscando su-

2 Por movimento feminista acadêmico entende-se o feminismo que nasceu com os estudos da mulher nas 
universidades, seguido dos estudos de gênero, na década de 1970, no Brasil.
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perar a exclusão. Assim, cresciam a consciência e a convicção de que os 
problemas específicos das mulheres não seriam resolvidos apenas pela 
mudança na estrutura social. 

As feministas tinham uma agenda mais ampla e que incluía a luta 
pela anistia, espaço nos sindicatos, participação política, criação de asso-
ciações e casas de mulheres que sofriam violência.  

Através de novas experiências cotidianas, entrou em conflito o pa-
drão tradicional de valores nas relações familiares, sobretudo o seu ca-
ráter autoritário e patriarcal. Dessa forma, foram-se somando outros te-
mas, como o direito de ter ou não ter filhos, aborto, sexualidade, violência 
doméstica e punição aos assassinos de mulheres (SOARES, 1994, p. 15). 

Na década de 80, no processo de redemocratização do País, atra-
vés da reorganização partidária, de eleições para os diversos níveis e re-
elaboração da Constituição Federal, as mulheres ampliaram seu raio de 
ação a fim de influenciar não só os organismos governamentais na elabo-
ração de políticas públicas, mas também os partidos políticos, os sindi-
catos e organizações populares na incorporação de suas reivindicações. 
Nessa década, houve o rompimento com a Igreja Católica pelo fato de as 
feministas assumirem publicamente a questão do aborto, contestando a 
interferência da instituição religiosa no corpo das mulheres. Nesse perí-
odo também foram apresentadas propostas ao poder Legislativo Federal 
de alteração do conteúdo discriminatório dos Códigos Civil e Penal.

Com relação ao Estado, as mulheres esperavam que a cidadania se 
concretizasse no diálogo Estado/sociedade, tendo como cenário a demo-
cracia. Dessa forma, se constituíram num campo de poder político capaz 
de interlocução com o Estado, na busca de criação de políticas públicas 
com o objetivo de alterar o quadro de discriminação e violência contra 
as mulheres. Apesar de serem muitas as questões a enfrentar como tra-
balho, direitos civis, participação política, saúde, direitos reprodutivos, 
aborto e violência, deu-se prioridade à saúde reprodutiva, sexualidade e 
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violência (BARSTED, 1994, pp.  41-44).
Com este trabalho quer-se examinar a contribuição dos 

movimentos feministas para a construção de uma nova ordem social não 
sexista, mas também não capitalista e sem discriminação étnico e racial. 
Cumpre a exigência da conclusão do Curso sobre Movimentos Sociais 
e crises contemporâneas à luz do materialismo crítico, realizado pela 
FUNDEPE, UNESP/Marília-SP.

O feminismo e a luta por direitos
Não é recente a luta das mulheres por direitos iguais e 

liberdade. Na França, no século XVIII, as mulheres que, ao lado dos 
homens, participaram do processo revolucionário, não vendo os ideais 
revolucionários interessados na situação das mulheres, assumiram a 
defesa de si mesmas e encaminharam à Assembleia Nacional, em 1789, 
um documento criticando a Revolução por ter destruído o “cetro do 
despotismo” e, simultaneamente, manter o mais antigo dos preconceitos 
que é o de excluir a mulher dos cargos públicos e da elaboração das leis.

A Revolução Francesa proclamou “Os Direitos do Homem de do 
Cidadão”. Em 1791, Olympe de Gouges, escritora, publica o texto “Os 
Direitos da Mulher e da Cidadã”, questionando o direito do soberano de 
oprimir o seu sexo. Olympe não fez críticas aos princípios do liberalismo; 
pelo contrário, foi a partir deles que ela exige que o “direito natural” 
fosse estendido ao sexo feminino. Em 1793, Olympe foi condenada e 
guilhotinada por “ter esquecido as virtudes do seu sexo”. Morreu gritando 
que a Revolução nunca muda as coisas para as mulheres (MILES, 1989, 
p. 280).
	 Em outro contexto histórico, Alexandra Kollontai, companheira 
de Rosa Luxemburgo e Clara Zetkin, foi a primeira mulher a compor o 
primeiro Gabinete governamental bolchevique como Comissária do Povo, 
nos anos de 1917-1918, assumindo o posto de Ministro da Previdência 
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Social e a primeira a ser nomeada embaixadora. Apesar de seu trabalho 
e compromisso com a Revolução Socialista, foi chamada pejorativamente 
de feminista por seus companheiros e companheiras de partido, por 
conceder excessiva importância aos assuntos das mulheres trabalhadoras 
e por participar do primeiro Congresso de Mulheres de Toda a Rússia, 
convocado pelas defensoras burguesas dos direitos femininos (KOLLONTAI, 
1980, pp. 18-19). Sua participação fez a diferença, deixando a marca das 
mulheres trabalhadoras.
	 Por divergências políticas, Alexandra Kollontai foi exonerada 
de seus cargos e afastou-se do partido, mas continuou na sua luta pela 
emancipação das mulheres.
		

As mulheres haviam conseguido legalmente todos os seus 
direitos, mas na realidade, continuavam oprimidas, tratadas 
com desigualdade de direitos na vida familiar, escravizadas 
pelos inúmeros afazeres do lar, suportando toda a carga, 
inclusive as preocupações materiais da maternidade [...] 
(KOLLONTAI, 1980, pp. 35-36).

O século XX transcorreu evidenciando a luta e as conquistas das 
mulheres, de modo particular a vitória do movimento sufragista. No 
Brasil, as mulheres conseguiram o direito ao voto na Constituição Federal 
de 1932 e votaram pela primeira vez em 1934. Nesta época, o feminismo 
ganha dimensão nacional (CISNE, 2014).

A vida das mulheres, nos seus mais diversos aspectos, vem 
sofrendo mudanças de modo a favorecer, cada vez mais, o conhecimento 
e o acesso aos seus direitos. 

Em 1948 a Declaração Universal dos Direitos Humanos foi aprovada 
pela ONU em Assembleia Geral. A Declaração, em seu preâmbulo, afirma 
que
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“[...] os povos reafirmaram, na Carta, sua fé nos direitos 
humanos fundamentais do homem, na dignidade e no valor 
da pessoa humana, e na igualdade de direitos do homem e da 
mulher, e decidiram promover o progresso social e melhores 
condições de vida em uma liberdade mais ampla”.

Embora a Declaração faça referência à igualdade de direitos entre 
homens e mulheres, nos anos que se seguiram não foram consideradas as 
violações aos direitos humanos das mulheres (BARSTED, 2001).

Em 1975, no México, foi realizada a I Conferência Mundial da 
Mulher. Foi o primeiro instrumento internacional voltado exclusivamente 
para a proteção das mulheres. A Conferência tratou de temas como 
trabalho, saúde, educação, direitos civis e políticos, estereótipos sexuais, 
prostituição e família. Esse ano foi declarado pela ONU como o Ano 
Internacional da Mulher e a década de 1970 como a década da Mulher.

Alguns instrumentos internacionais: Tratados, Declarações, 
Pactos, Planos de Ação e Convenções de Proteção aos Direitos Humanos 
das mulheres, aprovados pela ONU, foram ratificados, nem sempre 
imediatamente pelo Brasil. Em 1965 ocorreu a Convenção sobre a 
Eliminação de todas as Formas de Discriminação Racial; em 1979, a 
Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação 
Contra as Mulheres; em 1993, a Declaração sobre a Eliminação da 
Violência Contra a Mulher; em 1994, Convenção Interamericana para 
Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher (Convenção de 
Belém do Pará); em 1995, em Beijing, realizou-se a Plataforma de Ação da 
IV Conferência Mundial sobre a Mulher; em 2000, o Protocolo Facultativo 
à Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação 
Contra as Mulheres.

Conforme Barsted (2001), os instrumentos internacionais 
assinados pelo Brasil, ratificados pelo Congresso Nacional brasileiro, são 
considerados como direito especial que a lei interna não pode revogar, 
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tendo status constitucional, conforme o artigo 5°, parágrafo 2° da 
Constituição Brasileira, que dispõe: 

“Os direitos e garantias expressos nesta Constituição não 
excluem outros decorrentes do regime e dos princípios 
por ela adotados, ou dos tratados internacionais em que a 
República Federativa do Brasil seja parte”.

	 Todos esses instrumentos internacionais foram ratificados pelo 
Brasil, em consequência da mobilização das mulheres organizadas 
em diversos movimentos. Quando do movimento nacional por uma 
Assembleia Constituinte, as mulheres conseguiram entregar, em 27 de 
março de 1987, a carta das mulheres brasileiras aos constituintes. A 
Constituição da República Federativa do Brasil, promulgada em 1988, 
após seis Constituições, foi a primeira a garantir que homens e mulheres 
são iguais em direitos e deveres.

Em 1998, ao comemorar o cinquentenário da Declaração dos 
Direitos Humanos, os movimentos feministas saíram às ruas com o slogan 
“sem as mulheres, os direitos não são humanos”. Nas décadas seguintes 
o movimento feminista avançou e se tornou plural. A agenda foi se 
atualizando de acordo com a visibilidade das necessidades das mulheres. 
Há que se ter presente, porém, que num Estado burguês, o Direito, os 
direitos são burgueses e, portanto, o reconhecimento das mulheres como 
cidadãs, sujeito de direitos, se dá dentro da ideologia burguesa. Para 
Pinheiro (2011)

[...] tratar igualmente os desiguais – capitalistas e 
trabalhadores, atribuindo a ambos o estatuto de cidadão 
(sujeito de direito). Esta categoria recobre as duas 
primeiras, correspondentes, respectivamente, aos lugares 
de dominação e de subordinação nas relações sociais de 
produção (Poulantzas, 1977 e Saes, 1998). Esta contradição 
entre igualdade jurídica e lugares de dominação e 
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subordinação ocupadas pelo capitalista e pelo produtor 
direto, respectivamente, está na base da ambivalência da 
categoria cidadão, pois o produtor direto pode conquistar 
direitos dentro deste limite, aspecto positivo da forma 
jurídica igualitária que, se não é auto-evidente, é tão 
alardeada que dispensa referência, razão pela qual destaco 
o acento negativo deste estatuto jurídico nesta reflexão: o 
fato de que numa formação social capitalista a dominação 
de classe se realiza sob o manto da igualdade (PINHEIRO, 
2011, p. 164-165)

Conforme Pinheiro (2011) a experiência dos atores é a primeira, 
no sentido de mais imediato, determinação da ação política [...]. As 
mulheres negras, lésbicas, as transexuais, as bissexuais, as transgêneros, 
as camponesas, as indígenas, as sem-terra e sem-teto passaram a ter 
voz nos movimentos ou organizaram movimentos próprios, exigindo o 
reconhecimento dos direitos e respeito à diversidade sexual e étnico-
racial. 

Hoje, um leque de coletivos feministas se organiza na sociedade 
dentro de sindicatos, partidos políticos, movimentos Hip Hop, Conselhos 
de Direitos e, enfim, alguns dos movimentos feministas foram se 
institucionalizando porque 

[...] entendemos que o sistema se organiza por um conjunto 
de instituições sociais, econômicas, jurídicas e culturais 
que atuam para preservar o poder do patriarcado – seja 
no capitalismo ou no socialismo – temos que ir ganhando a 
noção de como nos relacionar com as instituições, mantendo 
nossa liberdade de pensar e exprimir nossas ideias radicais 
e formas autônomas de organização (TELES, 2003, p.165).

	 Nesse sentido, alguns movimentos, grupos ou coletivos feministas 
foram absorvidos (ou cooptados) pelo Estado capitalista para a execução 
de políticas públicas voltadas, exclusivamente, para as mulheres ou que 
tinham como perspectiva as relações sociais de gênero. Isso se deu porque, 
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desde a década de 1990, algumas agências internacionais passaram 
a exigir o “recorte” de gênero como critério para o financiamento de 
projetos. Isso pode ter descaracterizado o movimento feminista? Esse 
espaço deveria ser ocupado pelo movimento? A história vai dizer.

As concepções teórico-políticas que norteiam as lutas feminista
São diversas as perspectivas que dizem respeito às dimensões 

teórica e política que dão direção aos movimentos feministas.
A questão de fundo a ser enfrentada é o patriarcado que 

permanece como uma base estruturante da dominação, opressão, 
exploração e expropriação das mulheres, seus corpos, suas vidas e seus 
trabalhos. Segundo Christine Dlephy (apud CISNE, 2014, p. 73), a palavra 
“‘patriarcado’ vem da combinação das palavras gregas ‘pater’ (pai) e 
‘arke’ (origem e comando). [...] portanto, o patriarcado é literalmente a 
autoridade do pai.” Deste modo, o patriarcado refere-se à formação social 
em que os homens detêm o poder, ou seja, o poder é dos homens.

Saffioti (2004), apesar da rejeição por parte de algumas feministas, 
argumenta em favor da permanência do uso da categoria patriarcado 
porque:

Não se trata de uma relação privada, mas civil; dá direitos 
sexuais aos homens sobre as mulheres, praticamente sem 
restrições [...]; configura um tipo hierárquico de relação, 
que invade todos os espaços da sociedade; tem uma base 
material; corporifica-se; representa uma estrutura de poder 
baseada tanto na ideologia quanto na violência (SAFFIOTI, 
2004, pp. 57-58).

	 Para Cisne (2014),

O poder hegemônico do patriarcado nas relações sociais 
vigentes permite que o mesmo se efetive até na ausência do 
homem, uma vez que as mulheres, também, incorporam-no 
e o reproduzem, seja entre si ou na educação de seus filhos e 
filhas. Isso não ocorre devido à concordância ou à conivência 
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consciente das mulheres, mas devido ao fato do patriarcado 
funcionar como um sistema regido pelo medo e embebido 
de ideologia, concretizado em uma sociedade permeada por 
relações de alienação (CISNE, 2014, pp. 78-79). 

	 A literatura feminista brasileira adotou o conceito de gênero ou 
relações sociais de gênero formulado por feministas estado-unidenses, 
na década de 1970, e sua maior expressão é a historiadora Joan Wallace 
Scott. O conceito de gênero tem provocado discussões acadêmicas e 
recebido críticas. Para umas, por ser um conceito por demais palatável, 
a-histórico, apolítico, pretensamente neutro e baixo nível de compreensão 
por sua generalidade e excessivo grau de extensão (SAFFIOTI, 2004, p. 
138), mas para outras 

[...] a emergência do conceito e sua utilização está fortemente 
impregnado de uma dimensão política, tanto no que diz 
respeito a suas origens, como quanto aos seus propósitos. Ele 
ganha força a partir do movimento feminista, cujas principais 
propostas estão voltadas às mudanças nas relações de poder 
tanto no âmbito público como no privado, procurando abolir 
qualquer forma de dominação-exploração no conjunto das 
relações sociais (CARLOTO, 2001, p.211).

	 Compreensões acerca do conceito, não só diferentes, mas 
contrárias. O conceito de gênero, enquanto uma categoria útil à história, 
foi criado para lançar luzes sobre a história das mulheres, mas não 
exclusivamente, além de proporcionar a análise das desigualdades 
e hierarquias sociais, de modo particular as desigualdades de poder 
entre homens e mulheres. Gênero é construção social do masculino e 
do feminino que, necessariamente, não se apoia no sexo biológico: o ser 
macho ou fêmea. Aliás, a concepção de sexo também é uma construção 
social, não fixa, que varia de acordo com lugares e tempos.
	 Outra concepção teórico-política é a concepção de relações sociais 
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de sexo utilizado pelas feministas francesas. Surge na década de 1980, 
vinculado aos estudos sobre a divisão sexual do trabalho.

Gênero e relações sociais de sexo não são a mesma coisa, embora 
com facilidade encontra-se estes termos como sinônimos na literatura 
feminista brasileira e em textos de políticas públicas.

Na língua francesa, o conceito de relações sociais de sexo é 
chamado rapports sociaux de sexe. E não de relaciones sociales de sexe. 
Segundo Cisne (2014), no francês existem duas palavras com uma única 
tradução em português: relações. Rapport diz respeito a relações mais 
amplas, estruturais, enquanto relacions refere-se às relações pessoais, 
individuais e cotidianas. 

O conceito de relações sociais de sexo, entendendo relações como 
rapports, são as que dizem respeito às relações sociais mais amplas, 
permeadas pelos conflitos e antagonismos de classe (CISNE, 2014, p. 62). 

O conceito de relações sociais de sexo é amplo e com ele coexistem 
os conceitos de raça e de classe, necessários para analisar e enfrentar as 
opressões e explorações que as mulheres vivem no seu cotidiano.

As articulações feministas para a defesa dos direitos humanos das 
mulheres no Brasil
	
	 Os movimentos feministas se multiplicaram na década de 1980 e, 
hoje, são inúmeros os grupos, coletivos, organizações não governamentais 
e movimentos que atuam na sociedade brasileira com o objetivo de 
enfrentar as desigualdades de poder entre homens e mulheres.
	 Neste trabalho, apresenta-se apenas alguns: a Articulação de 
Mulheres Brasileiras, a Marcha Mundial de Mulheres, a Marcha das 
Margaridas, a Marcha das Vadias e o Movimento de Mulheres Camponesas.
	 A Articulação de Mulheres Brasileiras (AMB) tem origem quando 
da organização e preparação das mulheres dos movimentos feministas 
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brasileiros para participarem da IV Conferência das Nações Unidas sobre 
as Mulheres, Desenvolvimento e Paz, ocorrida em 1995, em Pequim, na 
China. Os eixos temáticos da AMB eram os mesmos eixos da Conferência: 
saúde, violência, participação política, mulheres no poder, educação, 
direitos sexuais e direitos reprodutivos.
	 No retorno da Conferência, após a avaliação da participação das 
mulheres brasileira, a AMB seria desfeita, no entanto, sua permanência 
se deu por solicitação das próprias mulheres. Diante disto, a AMB mudou 
seu caráter e passou a responder pelas demandas diretas das mulheres 
brasileiras organizadas nacionalmente na perspectiva feminista (CISNE, 
2014, p. 159).

A AMB é uma articulação política que foi se consolidando e se 
apresenta em sua carta de princípios, como

“[...] uma organização política feminista, antirracista, não 
partidária” e posiciona-se como uma “articulação feminista 
anticapitalista, por compreender que dentro deste sistema, 
especialmente em seu estágio atual de mundialização do 
capital e hegemonia da sociedade consumo, é impossível 
conquistas significativas na direção da igualdade autonomia 
para todas as mulheres (CISNE, 2014, pp. 159-160 apud 
SILVA, 2010, pp. 5-6).

	 Segundo Cisne (2014), a AMB tem como estratégia de lutas a 
participação nas políticas públicas, não como um fim em si mesmo, mas 
visando a transformação social. Para isso, busca acumular forças para 
confrontar o Estado burguês, patriarcal e racista existente no Brasil.

A AMB tem como um dos objetivos permanentes “promover a auto-
organização das mulheres e de seus movimentos como sujeitos políticos 
da luta contra a dominação das mulheres, e da luta por transformação 
social” (CISNE, 2014, p. 160). Assim, o movimento desenvolve ações 
voltadas ao Estado e sociedade.
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A AMB, embora seja movimento e não tenha uma estrutura rígida, 
prima pela horizontalidade e pluralidade, evitando qualquer tipo de 
hierarquização, estando organizada em dezessete estados e o Distrito 
Federal.

A Marcha Mundial de Mulheres – MMM foi inspirada numa 
manifestação ocorrida em 1995, em Quebec, no Canadá. Essa manifestação 
reuniu 850 mulheres que marcharam 200 km. Simbolicamente, 
reivindicavam “Pão e Rosas”. A MMM passou a se organizar em todo o 
mundo a partir do ano 2000 com o slogan “duas mil razões para marchar 
contra a pobreza e a violência sexista”. Com exceção da Oceania, o 
movimento está organizado nos demais continentes.

A MMM tem quatro eixos de ação: Bem comum e Serviços Públicos, 
Paz e desmilitarização, Autonomia econômica e Violência contra as 
mulheres. Cada um destes eixos se desdobra em reivindicações para a 
construção de uma vida melhor para as mulheres no mundo.3

A segunda edição da MMM foi realizada em 2005 e elaborou 
a “Carta Mundial das Mulheres para a Humanidade”. A terceira edição 
aconteceu em 2010 com o slogan “Seguiremos em marcha até que todas 
sejamos livres”.

A MMM, segundo Cisne (2014), trouxe fôlego para o feminismo 
popular ao retomar as ações de rua.

A Marcha das Margaridas leva o nome de Margarida Alves, 
presidente do sindicato dos Trabalhadores Rurais de Alagoa Grande – PB, 
assassinada por latifundiários por causa de sua militância. É uma ação 
estratégica das mulheres do campo e da floresta que integra a agenda 
permanente do Movimento Sindical de Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais – MSTTR e de movimentos feministas e de mulheres.

Sua primeira edição ocorreu no ano 2000 e revelou grande 
capacidade de mobilização e organização. Seu caráter formativo, de 
denúncia e pressão, mas também de proposição, diálogo e negociação 
3 MMM disponível em https://marchamulheres.wordpress.com/mmm/. Acesso em 24/06/2015.
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política com o Estado, tornou-a amplamente reconhecida como a maior e 
mais efetiva ação das mulheres no Brasil.

Seus principais objetivos políticos são: fortalecer e ampliar a 
organização, mobilização e formação sindical e feminista das mulheres 
trabalhadoras rurais; contribuir para a democratização das relações no 
MSTTR, com a superação das desigualdades de gênero; atuar para que 
as mulheres do campo e da floresta sejam protagonistas de um novo 
processo de desenvolvimento rural voltado para a sustentabilidade da 
vida humana e do meio ambiente; dar visibilidade e reconhecimento à 
contribuição econômica, política, social das mulheres no processo de 
desenvolvimento rural; denunciar e protestar contra a fome, a pobreza 
e todas as formas de violência, exploração, discriminação e dominação e 
avançar na construção da igualdade para as mulheres; propor e negociar 
políticas públicas para as mulheres do campo e da floresta.

A Marcha das Margaridas se consolidou na luta contra a fome, 
a pobreza e a violência sexista, com grandes mobilizações nacionais 
também nos anos de 2003 e 2007.

Em 2011, sua plataforma política teve como lema “Desenvolvimento 
Sustentável com Justiça, Autonomia, Igualdade e Liberdade”, partindo 
da constatação de que a pobreza, a desigualdade, a opressão e violência 
predominam entre as trabalhadoras do campo e da floresta. E para 
reverter essa situação, faz-se necessário e urgente um conjunto de ações 
e medidas estruturantes que componham, articuladamente, um projeto 
de desenvolvimento que reconheça as mulheres como sujeitos políticos e 
em seu protagonismo econômico, político, social e cultural.

A Marcha das Margaridas é coordenada pelo Movimento Sindical 
de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, composto pela Confederação 
Nacional de Trabalhadores na Agricultura - Contag, por 27 Federações - 
Fetag e mais de 4000 sindicatos. Sua realização conta com ampla parceria.

São parceiras da Marcha das Margaridas: o Movimento da Mulher 
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Trabalhadora Rural do Nordeste – MMTRNE; o Movimento Interestadual 
das Quebradeiras de Coco Babaçu – MIQCB; o Conselho Nacional 
Agroextrativista – CNA; o Movimento Articulado das Mulheres da 
Amazônia – MAMA; a Marcha Mundial das Mulheres – MMM; a Articulação 
de Mulheres Brasileiras – AMB; a União Brasileira de Mulheres – UBM;  a 
Central Única dos Trabalhadores – CUT; a Central dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil – CTB; a Rede de Mulheres da América Latina e 
do Caribe - Rede Lac; a Confederação Internacional de Organizações de 
Produtores Familiares, Campesinos e Indígenas do Mercosul Ampliado – 
Coprofam.

Na edição de 2011 as mulheres avaliaram o avanço da Marcha, 
mas não a ponto de romperem com os padrões hegemônicos e 
conquistarem uma nova cultura, na qual as mulheres sejam reconhecidas 
e respeitas e possam usufruir da autonomia, igualdade e liberdade. As 
mulheres voltaram às ruas com o lema: “2011 razões para marchar por 
desenvolvimento com justiça, autonomia, igualdade e liberdade”. 

A quinta edição da Marcha das Margaridas teve como tema: “As 
Margaridas seguem em marcha por desenvolvimento sustentável com 
democracia, justiça, autonomia, igualdade e liberdade”, acontecido nos 
dias 11 e 12 de agosto de 2015.4

	 A “Marcha das Vadias” é um protesto feminista que ocorre em 
várias cidades do mundo. Teve início em 2011, em Toronto – Canadá, 
“como reação à declaração de um policial, em um fórum universitário 
sobre segurança no campus, de que as mulheres poderiam evitar ser 
estupradas se não se vestissem como ‘sluts’ (vagabundas, putas, vadias)” 
(GOMES; SORJ, 2014, p. 437). 
	 Desde então, a marcha foi organizada por meio das redes sociais, 
em diversas cidades do mundo. No Brasil, São Paulo foi a primeira cidade 
a organizar uma marcha, em 2011, adotando o termo “vadias”. Com muita 

4 Disponível em: http://soscorpo.org/mais-de-1000-militantes-se-encontram-no-lancamento-da-mar-
cha-das-margaridas-2015/. Acesso em 24/06/2015.
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rapidez a marcha se disseminou pelo país e mobilizou a juventude. Em 
2012, a “Marcha das Vadias”, ocorreu em 23 cidades, de todas as regiões 
do Brasil. 
	 Segundo Gomes e Sorj (2014), 

[...] apesar das diferenças locais, todas as marchas comungam 
dos mesmos desafios e disputas relacionadas à definição 
do sujeito do feminismo. Em outras palavras, em todos os 
lugares, a marcha se depara com a necessidade de gerenciar 
os critérios que definem quem o feminismo inclui e exclui. 
O corpo tem um importante e duplo papel na marcha: é 
objeto de reivindicação (autonomia das mulheres sobre seus 
corpos) e é também o principal instrumento de protesto, 
suporte de comunicação. É um corpo-bandeira (GOMES; 
SORJ, 2014: 437). 

	 O termo “vadia” é reivindicado e ressignificado positivamente 
como empoderamento. Para expressar o slogan “Se ser livre é ser vadia, 
então somos todas vadias”,

[...] as/os participantes lançam mão de roupas sensuais, 
batom vermelho e topless nas marchas. Palavras de ordem 
são escritas em seus corpos, como “meu corpo, minhas 
regras”, “meu corpo não é um convite”, “puta livre”, “útero 
laico”, “sem padrão”. Pelo artifício da provocação, o corpo 
é usado para questionar as normas de gênero, em especial 
as regras de apresentação do corpo feminino no espaço 
público. Ao mesmo tempo, o corpo é um artefato no qual 
cada participante procura expressar alguma mensagem que 
o particulariza (GOMES; SORJ, 2014, p. 438).

A “Marcha das vadias” não é consenso entre as feministas no 
Brasil por valorizarem linguagens e objetivos políticos distintos. Segundo 
Gomes e Sorj (2014), os coletivos feministas com direção marxista ou 
“radical”, ou as feministas mais velhas, tendem a considerar a marcha 
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“despolitizada”, por não problematizar a divisão sexual do trabalho, 
tomada como base da economia capitalista e da exploração das mulheres. 

A ênfase da marcha na autonomia sobre o corpo e na 
liberdade sexual é vista por aquelas feministas como 
uma abordagem que, sem a crítica marxista, resulta na 
mercantilização do corpo das mulheres e na banalização da 
sexualidade (GOMES; SORJ, 2014, p. 440).

	 Além disso, há a disputa de espaço e de poder entre as gerações. 
A jovens feministas falam de adultocracia em relação às feministas mais 
velhas.
	 O “Movimento de Mulheres Camponesas” – MMC teve origem na 
década de 1980, quando da formação da oposição sindical rural no Brasil. 
Neste processo, muitas mulheres camponesas se descobriram como 
sujeitos políticos. Em 2004, o MMC se constitui como um movimento 
social de caráter nacional (CISNE, 2014, p. 171).

	 O MMC se caracteriza por ser um movimento autônomo, 
democrático e popular, classista, com novas relações de igualdade, de 
luta e socialista. Tem como missão: 

[...] a libertação das mulheres trabalhadoras de qualquer tipo 
de opressão e discriminação. Isso se concretiza nas lutas, na 
organização, na formação e na implementação de experiências de 
resistência popular, onde as mulheres sejam protagonistas de sua 
história. Lutamos por uma sociedade baseada em novas relações 
sociais entre os seres humanos e deles com a natureza.5

	 O que alimenta a luta do MMC é a mística de

[...] de valorização e libertação da mulher camponesa; de 
defesa da classe trabalhadora; que leva o nosso movimento a 
apaixonar as mulheres pela causa da libertação, centrado no 

5 Disponível em: http://www.mmcbrasil.com.br/site/node/45. Acesso em 24/06.2015.
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compromisso com a justiça, no compromisso com a vida dos 
pobres e no compromisso com a organização popular; de luta 
contra exploração, contra violência, contra discriminação 
e dominação; que desperta em nós a necessidade de lutar 
por nossa dignidade e nossos direitos; que cria em nós a 
necessidade de organização e de autonomia; que combate 
o machismo e desperta para a necessidade de construção 
de novas relações de igualdade; que respeita nossa história 
de luta, nossa diversidade cultural, nossas experiências 
construídas e nossos símbolos regionais e nacionais; de 
relação e de defesa da natureza, das sementes, biodiversidade 
[...]6

	 O MMC é comporto por agricultoras, arrendatárias, meeiras, 
ribeirinhas, posseiras, boias-frias, diaristas, parceiras, extrativistas, 
quebradeiras de coco, pescadoras artesanais, sem-terra e assentadas. 
Mulheres índias, negras e descendentes de europeus. Pertencem à classe 
trabalhadora e lutam pela causa feminista e pela transformação da 
sociedade.

Segundo Cisne (2014, p. 176), a formação da consciência militante 
feminista passa por algumas fases, não necessariamente nessa ordem: 

[...] apropriação de si e a ruptura com a naturalização do sexo; o 
sair de casa; a identificação na outra da sua condição de mulher; a 
importância do grupo e da militância política em um movimento 
social; a formação política associada às lutas concretas de 
reivindicação 	 e de enfrentamento.

	

	 Esses movimentos feministas e tantos outros não 

6  Idem.
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mencionados aqui, demonstram que a luta por direitos e por 
uma nova ordem societária é fruto de um processo histórico e de 
tomada de consciência feminista: “nós mulheres”; e de consciência 
de classe com as dimensões estruturantes de sexo e raça. 
 
Considerações finais

O feminismo, como postura política, tão execrado desde o seu 
surgimento, talvez esteja passando por melhores momentos. 31% 
das mulheres entrevistadas em 2010 pela Fundação Perseu Abramo 
(VENTURI & GODINHO, 2013, p. 417) se autodeclararam feminista, 10% 
a mais que em semelhante pesquisa realizada em 2000, apesar de haver 
quem aposte na obsolescência do feminismo, argumentando que as 
mulheres já conquistaram todos os direitos e não há mais nada a fazer. A 
quem interessa decretar a extinção do feminismo? Vive-se um momento 
de revanche do conservadorismo7 e do fundamentalismo religioso 
que atrapalham e retardam o processo de emancipação das mulheres 
e da classe trabalhadora como um todo, haja vista as últimas medidas 
adotadas pelo governo interino brasileiro relativo às políticas públicas 
para mulheres.

É sabido que os movimentos feministas conquistaram direitos que 
foram incorporados às diversas políticas públicas; provocou alterações 
nos Códigos Civil e Penal; introduziu alterações nas relações interpessoais 
alterando, mesmo que lentamente, a estrutura da instituição familiar; está 
modificando o modo de homens e mulheres se relacionarem e tratarem 
questões como a sexualidade, o poder, o controle do próprio corpo; a 
participação feminina no mercado de trabalho, na política, redefinindo o 
sentido de ser mulher.

Muito já se escreveu sobre os movimentos de mulheres e 
movimentos feministas. O cuidado que se pretende ter é de não 
7  Sobre conservadorismo ler: NETTO, Leila E. O conservadorismo clássico: elementos de caracterização e 
crítica. São Paulo: Cortez, 2011.
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“requentarmos” conteúdos por demais conhecidos e debatidos. É 
necessário recuperar a história, porém, também importante perguntar o 
quanto o Estado capitalista, no processo de auto reprodução, se apropria 
dos movimentos e organizações que, em suas cartas de princípio, 
se declaram anticapitalistas. Por sua vez, o quanto os movimentos 
feministas se deixam “seduzir” pelo Estado capitalista como estratégia 
para provocar mudanças. É difícil mensurar. 

No horizonte desses movimentos está posto a construção de uma 
nova ordem societária, sem desigualdade de gênero, raça/etnia e classe 
social, porém, sobrevivem de projetos financiados pelos governos federal, 
estaduais ou municipais. Outros realizam suas atividades com recursos 
de emendas parlamentares. Outros, ainda, estão vinculados a partidos 
políticos ou sindicatos. 	 Se por um lado esta relação dos movimentos 
feministas com instituições do Estado capitalista e patriarcal são 
estratégias de enfrentamento desse mesmo Estado, por outro lado esta 
situação faz transparecer a dificuldade de romper com ele. No perverso 
sistema capitalista e patriarcal torna-se difícil romper com tais práticas.

No processo da emancipação humana e da construção de uma 
nova ordem societária, uma das preocupações é de que o feminismo 
poderia dividir a classe trabalhadora, pois, anteriormente, os movimentos 
cresciam na consciência e na convicção de que os problemas específicos 
das mulheres não seriam resolvidos apenas pela mudança na estrutura 
social. Esse pensamento não está de todo ultrapassado, porém para 
derrotar o Estado capitalista, para a instauração de uma nova ordem 
societária, se faz necessária a luta para derrotar o patriarcado, por ser 
uma luta pela eliminação de qualquer forma de dominação, opressão e 
exploração.
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O desenvolvimento de jogos digitais 
como complemento da educação  
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Resumo
O objetivo deste trabalho é a aplicação de uma metodologia de inserção 
digital e social, utilizando o ensino de desenvolvimento de jogos como 
uma ferramenta de motivação para os estudos. Foram executadas aulas 
semanais regidas por acadêmicos de Jogos Digitais do UniSalesiano-
Araçatuba, que acompanharam o desenvolvimento e progresso dos 
alunos do ensino médio da Escola Altina Moraes Sampaio, durante um 
ano e meio, no campus da faculdade. Ao final, os alunos se tornaram aptos 
a participar do desenvolvimento do jogo final e demonstraram mudanças 
comportamentais, como o aumento de motivação para pesquisa e estudos.

Palavras-Chaves: Jogos Educativos, Desenvolvimento de Jogos, 
Informática na Educação.

Abstract
The objective of this study is to apply a methodology of digital and social 
inclusion by using game development as a tool of motivation in studies. 
Every week, for one year and a half, students from UniSalesiano-Araçatu-
ba Digital Games course gave lessons to high school students from School 
1  Acadêmico do curso de Tecnologia em Jogos Digitais do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium.
2  Docente do curso de Tecnologia em Jogos Digitais do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium.
3  Docente e coordenadora do curso de Tecnologia em Jogos Digitais do Centro Universitário Católico Sale-
siano Auxilium.
4  Acadêmico do curso de Tecnologia em Jogos Digitais do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium.
5  Docente do curso de Tecnologia em Jogos Digitais do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium.
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Altina Moraes Sampaio while tracking their development and progress. 
At the end, high school students were able to participate in the devel-
opment of the final game and presented behavioral changes, such as in-
creasing motivation to research and studies.

Keywords: Educational Games, Game Development, Information Tech-
nology in Education.

Introdução
Segundo Bembem e Costa (2013, p. 140), o campo da tecnologia 

pode se propor, como a criação de um novo espaço, uma nova ambiência. 
É nessa ambiência que estão inseridos os estudos dos aspectos sociais 
e culturais, a inteligência coletiva. Segundo Lévy (2003, p. 28) a 
inteligência coletiva é “[...] uma inteligência distribuída por toda parte, 
incessantemente valorizada, coordenada em tempo real, que resulta em 
uma mobilização efetiva das competências. “

O despertar no aluno para o aprendizado em grupo, propiciando 
uma inteligência coletiva, objetiva no reconhecimento das habilidades 
que se distribuem nos indivíduos, a fim de coordená-las para serem 
usadas em prol da coletividade por meio do trabalho colaborativo.

Desenvolver jogos é uma prática que exige conhecimentos 
em diversas áreas. O presente estudo mostra que aplicar estes 
conhecimentos necessários, juntamente com a educação básica escolar, 
reforça os conhecimentos dos alunos participantes e abre seu campo de 
conhecimentos e possibilidades.

Introduzir adolescentes e jovens de uma escola pública 
no mundo da programação de jogos, como elemento facilitador do 
processo de ensino e de aprendizagem, pode constituir um elemento 
motivador. Os estudiosos Sá, Teixeira e Fernandes (2007) explicitam que 
o uso de jogos digitais nas atividades de ensino possibilita oferecer “ao 
aprendiz momentos lúdicos e interativos como etapas do processo de 
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aprendizagem, sendo este conhecimento fundamental para o profissional 
da computação.” 

 As formas digitais, aplicadas no processo de construção 
cooperativa do conhecimento, permitem reunir os jovens no 
desenvolvimento de suas capacidades e de compartilhamento dos 
conhecimentos e descobertas que envolvam interesses em comum. Essas 
relações humanas estão baseadas na valorização dos jovens e de suas 
habilidades. 

A construção do espaço do saber está além dessas tecnologias, 
uma vez que requer transformações sociais na área educacional. É 
aceitar-se como pessoa e saber aceitar os outros, oferecendo várias 
ferramentas para que se possa escolher entre muitos caminhos, aquele 
que for compatível com seus valores, sua visão de mundo e com as 
circunstâncias adversas que cada um irá encontrar. 

O mundo atual conta com diversas tecnologias e os jovens estão 
acompanhando e interagindo com vários meios de comunicação e, neste 
contexto, os jogos digitais são fortes meios de comunicação e de interação. 
Assim, a escola pública, ao permitir que seus estudantes participem 
destes meios, possibilita a inovação e um motivo para que seus alunos 
deixem de trabalhar os conhecimentos de forma usual e ultrapassem os 
muros da escola.

Este projeto de extensão universitária, promovido pelo Curso 
Superior de Tecnologia em Desenvolvimento de Jogos Digitais, do 
UniSALESIANO, enfatiza o uso de metodologias diferenciadas e inovadoras 
e que podem ser aplicadas no processo de ensino e aprendizagem, 
com o intuito de estimular o aprendizado coletivo, através de projetos. 
Desta forma, não só beneficia a comunidade escolar, mas dissemina o 
conhecimento na área digital e social.

De acordo com Kami (1991, p. 125), “educar não se limita a 
repassar informações ou mostrar apenas um caminho, aquele caminho 
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que o professor considera o mais correto, mas é ajudar a pessoa a tomar 
consciência de si mesma, dos outros e da sociedade.”

Justificativa
	 O aprendizado por projeto, conhecido por metodologias, tem 
quebrado o paradigma da metodologia do ensino tradicional, pois os 
alunos sentem-se entusiasmados e envolvidos no desenvolvimento de 
um projeto proposto pelo professor. Outro fator é a interdisciplinaridade 
aplicada, fazendo com que o aluno entenda a importância do conteúdo 
desenvolvido pelo professor de cada componente curricular, ao ter 
que aplicá-lo no desenvolvimento da proposta. As metodologias ativas 
propiciam o trabalho coletivo, onde o aluno desenvolve habilidades 
específicas e aprende a conviver em um ambiente cooperativo.  
 	 Nesse contexto, a arte de desenvolver jogos digitais pode seduzir 
os estudantes para as mais diversas áreas do conhecimento, que 
quando bem concebidos e projetados, podem desenvolver um estado 
de intensa concentração e envolvimento entusiasmado, promovendo 
o desenvolvimento de novas habilidades (MITCHELL; SAVILL-SMITH, 
2004). 

Outro aspecto é o desenvolvimento de habilidades do pensamento, 
uma vez que os jogos promovem o desenvolvimento intelectual, porque 
para ultrapassar os desafios se faz necessário a elaboração de estratégias, 
bem como entender como os diferentes elementos do jogo se relacionam 
(GROS, 2003). Além dos jogos favorecerem o desenvolvimento das várias 
habilidades do pensamento, tais como, a resolução de problemas, tomada 
de decisão, reconhecimento de padrões, processamento de informações, 
criatividade e pensamento crítico (BALASUBRAMANIAN; WILSON, 2006). 
Também pode ocorrer o aprendizado por descoberta, isto é, quando a 
capacidade de explorar, experimentar e colaborar é desenvolvida através 
dos jogos, provocando experiências de novas identidades em que os 
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estudantes vivenciam conhecimentos de mundos imaginários e a criação 
de diferentes personagens.

Medeiros, Silva e Aranha (2013, p. 9) relatam, em uma pesquisa 
que se intitula “Ensino de programação utilizando jogos digitais”, uma 
revisão sistemática da literatura:

A proposta de utilizar jogos digitais para o 
ensino de programação deve ser focada no ensino 
médio. Especialistas em tecnologia, educadores 
e engenheiros defendem a inserção do ensino da 
programação nas escolas como uma maneira 
de compreender o que está por trás de todas as 
tecnologias que temos acesso, além de contextualizar 
o aprendizado adquirido na escola. O problema é 
como disseminar essa cultura no país, o que exige 
treinar professores e dar infraestrutura. Segundo 
a pesquisa da Fundação Pensamento Digital de 
2010, em todo o país há 79 cursos de licenciatura 
em computação, que preparam educadores para 
lecionar sobre esse tema. Mas, eles formam menos 
de 700 profissionais por ano. Entretanto, uma das 
coisas que assusta educadores e gestores de escolas 
quando se fala em robótica e programação são os 
custos para implementar essas disciplinas.

O estudante da educação básica das escolas brasileiras, em sua 
adolescência e juventude, enfrentam desafios, muitas vezes em relação 
à sua própria sobrevivência e devido à dificuldade de sua inserção no 
mercado de trabalho. O mundo contemporâneo, devido à instabilidade 
produtiva decorrente dos avanços científicos e tecnológicos e da 
globalização econômica, exige do jovem e do adolescente uma atualização 
contínua.

O objetivo estabelecido com os estudantes da escola pública 
foi o de desenvolver um jogo para ser utilizado em sala de aula e que 
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desenvolvesse habilidades de pensamento, utilizando os conteúdos 
didáticos do currículo da Educação Básica.

O público alvo, proposto pelo Centro Universitário Católico 
Salesiano Auxilium, foram estudantes de escolas públicas e que tivessem 
interesse no desenvolvimento de jogos digitais, cabendo aos estudantes 
da instituição universitária, monitores do projeto, auxiliá-los nos seus 
desenvolvimentos. Para isto, o recorte histórico compreendeu o período 
de 2014 a 2015. 

Entende-se que todo jogo parte sempre de uma ideia e, esta, 
depende da intenção de seu criador. Esta ideia precisa ser trabalhada 
e modelada, até que tome a forma desejada e possa atingir o público 
destinado. Criar um jogo envolve muitas coisas: conhecimentos em 
computação gráfica, inteligência artificial, linguagens de programação, 
game, design, entre outros. Apesar das dificuldades apontadas, criar um 
jogo é muito instigante e recompensador. 

As habilidades necessárias para a criação de um jogo vão desde 
os conhecimentos de literatura, história, geografia, matemática, dentre 
outros que compõem o currículo da educação básica, até a criação de 
sons e efeitos sonoros para os jogos. O desenvolvedor de jogos precisa 
programar os efeitos e os recursos do jogo utilizando linguagem de 
programação, noções de matemática e algoritmos; roteirizar os jogos; 
definir o tema, o gênero (ação, aventura, infantil), o cenário, o número 
de jogadores, as regras e os requerimentos do sistema; produzir a 
modelagem em 2D e 3D, o acabamento e a animação; incorporar funções 
de iluminação e de tratamento de superfícies em jogos de duas e três 
dimensões. E ainda realizar a ilustração para criar personagens, cenários 
e situações.

Outra habilidade necessária é a de saber trabalhar coletivamente, 
pois o desenvolvimento de um jogo envolve uma ou mais pessoas que 
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precisam interagir entre si para desenvolver o projeto. Faz-se necessária 
também a habilidade de comunicação para explicar detalhes de sua área 
de trabalho para os demais colegas das demais áreas e, também, autoria 
para relatar o próprio progresso.Parte inferior do formulário

Um programador de jogos digitais desenvolve o código base do 
jogo. Ele cria o que se pode denominar de física do jogo, implementada 
pela mecânica do jogo, pelo movimento dos personagens, entre outras 
coisas; o designer de jogos cria o mundo 3D, personagens e cenários; o 
designer de som cria a ambientação acústica; enfim, desenvolver um jogo 
é um trabalho de equipe.

Desenvolvimento das aplicações teóricas
Entende-se a educação como uma herança a que se busca 

aprimorar para fazê-la render bons resultados. A escola pública não tem 
conseguido cumprir o seu papel de atrair o adolescente e o jovem, a fim de 
evitar a evasão escolar e a retenção. Os índices do INEP/MEC apresentam 
altos indícios de repetência (13,1%) e de evasão (9,6 %), em 2011. Assim, 
nota-se que a escola tem se mostrado pouco receptiva a seus estudantes. 

O projeto, em parceria com a Secretaria de Educação do Estado de 
São Paulo, foi iniciado em 10 de maio de 2014. Os monitores, juntamente 
com um professor do curso, ministraram aulas aos sábados, para os 
jovens do ensino médio, convidados a participar do projeto. O projeto 
está inserido no ideário de protagonismo juvenil e os alunos da Escola 
Estadual Professora Altina Moraes Sampaio optaram por um tema de 
jogo, ficando os monitores da instituição universitária responsáveis por 
polir a ideia, até que ela tomasse forma. A partir dai, iniciou-se o processo 
de transmissão de conhecimentos aos alunos participantes, de forma que 
pudessem efetivamente produzir as primeiras atividades.

O protagonismo juvenil, segundo Boghossian e Minayo (2009), é 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba

404

a participação dos jovens na elaboração, implantação e implementação 
de projetos, programas, isto é, na elaboração e construção de políticas 
públicas que os afetam.

Nesse contexto, há uma diversidade de propostas direcionadas a 
estimular a participação juvenil e a abrir espaços para essa participação. 
Fundado em Boghossian e Minayo (2009), pode-se afirmar que o 
protagonismo juvenil é a atuação de adolescentes e jovens, por meio 
de uma participação construtiva em que os adolescentes e jovens se 
envolvem com as questões da própria adolescência/juventude, assim 
como, com as questões sociais do mundo, da comunidade, pensando e 
atuando localmente, para a resolução de problemas da sua comunidade 
e da sua escola.

Apresentação da metodologia
O presente trabalho foi desenvolvido junto com os estudantes da 

Escola Estadual Professora Altina Moraes Sampaio, situada à rua Bauru 
nº 50, no bairro Nossa Senhora Aparecida, em Araçatuba/SP. A escola 
possui, aproximadamente, duzentos e setenta estudantes, sendo que, 
destes, 10 alunos iniciaram o projeto e cinco permaneceram até o fim. 
Os estudantes participantes eram dos 1º e 2º anos do Ensino Médio e 
estavam inseridos no Projeto Game Superação, do Instituto Airton Senna. 

O trabalho coletivo permitiu o desenvolvimento dos elementos para 
a criação de jogos digitais, por meio da modelagem tridimensional (ou 3D) 
e também da programação 3D. A modelagem tridimensional é um processo 
de criação de uma representação matemática de qualquer superfície 
tridimensional de um objeto (seja inanimado ou vivo), por meio de 
software especializado. O produto é chamado de modelo tridimensional 
e, com este modelo, criou-se formas, objetos, personagens e cenários 
realísticos. 

Para elaboração desse modelo tridimensional, são utilizadas 
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ferramentas computacionais direcionadas para este tipo de atividade. 
A modelagem em três dimensões conta com uma grande variedade de 
ferramentas genéricas, porém os formatos de arquivos gerados permitem 
uma comunicação mais fácil entre programas diferentes.

O projeto foi organizado por etapas e as aulas somente tinham 
continuidade com a conclusão de todas as tarefas de cada uma destas 
etapas, por todos os participantes do curso. As aulas aconteceram aos 
sábados, sempre com a presença dos dois monitores, seguindo as 
orientações do professor responsável.

Uma palestra sobre os jogos digitais e sua importância social e 
profissional, dada pelo professor e designer Francis Martins, foi o ponto 
de partida neste projeto. Nesta palestra, foram também apresentados o 
cronograma e os monitores do projeto.

Em sua primeira etapa, com a introdução da temática do 
jogo, a proposta inicial dos alunos, que era de um jogo violento e com 
assassinatos, foi adaptada para um jogo educativo. Em suma, o processo 
de desenvolvimento de enredo, estória, objetivos e personagens foi todo 
encaixado dento do roteiro escrito pelos alunos e monitores.

O roteiro para o jogo necessitou, em sua preparação, de leituras, 
produções de textos e experimentos matemáticos. Nesta fase incluiu-se, 
também, o mapeamento da posição geográfica da escola para controle 
de iluminação natural e sombras, análise da planta da construção da 
escola, definição do local onde o jogo se passa e sua definição em formato 
tridimensional.

Assim, os estudantes entenderam que nesta etapa, também 
denominada de level design, devem ser expostas as principais 
características dos cenários, esboços de personagens, descrição das 
texturas, que são fundamentais, bem como os mapas e as descrições das 
fases do jogo.

Na segunda etapa, o personagem principal foi definido, bem como 
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suas características físicas e psicológicas. Afirma-se que a definição dos 
personagens é um dos elementos que são mais marcantes dentro de 
um jogo, uma vez que eles são os principais responsáveis para criar um 
vínculo entre o jogador e jogo. Abaixo, na figura I, vê-se o personagem 
principal do jogo modelado pelos alunos.

Figura 1 – Modelagem 3D do personagem Dante Henzel. (Fonte: elaborada pelos 
autores)

Na 3ª etapa, foram elaborados os personagens não jogáveis, 
seus níveis de dificuldade, resistência, atributos e sua interação com o 
personagem principal. Lembrando que um personagem não jogável/
manipulável (non-player character ou NPC) é um personagem de 
qualquer jogo eletrônico que não pode ser controlado por um jogador, 
mas se envolve, de alguma forma, no enredo de um jogo e exerce um 
papel específico, cuja finalidade é a simples interatividade com o jogador. 

Na 4ª etapa, foi trabalhado o sistema de pontuação, premiação, 
itens e funcionalidades para estimular os jogadores, além da elaboração 
dos cenários e fases. Ao final, os estudantes conceituaram o jogo 
como designers, ou seja, a conceituação artística do jogo, que dada 
a complexidade das estórias e dos cenários elaborados, hoje em dia, é 
importante que esta parte do documento seja escrita por um artista.

A preparação, no processo de criação de projetos em softwares 
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3D, pode ser a mais demorada, pois requer boa dose de conhecimentos e 
que deve ocorrer antes de sentar-se à frente do computador e começar a 
criar faces, arestas e vértices no seu programa preferido de modelagem. 
Caso a preparação seja ignorada, pode-se ter que refazer todo o trabalho. 
Esta preparação necessita da intervenção dos mais diversos campos do 
conhecimento.

Ainda sobre o projeto, os estudantes queriam um jogo que fosse 
violento, com personagens mortos-vivos. Após diversas aulas, encontros 
e workshops com professores, monitores e palestrantes, os alunos 
refinaram suas ideias e chegaram ao novo tema e que seria a base para a 
sequência do projeto. Este novo tema era de um jogo que o personagem 
principal combateria o ócio presente nas escolas e nas salas de aula.

Entende-se que uma pessoa ociosa é aquela que não está fazendo 
nada no momento, está em um estado de inércia física e/ou intelectual. 
Os inimigos dentro do jogo são os alunos ociosos, dominados pelo ócio, 
e que se encontram fora das salas de aula, sendo que a solução é levar os 
ociosos de volta à suas salas de aula.

As aulas para a o desenvolvimento do jogo e dos alunos, foram 
acompanhadas pelo menos por um professor da escola Altina, que 
também realizou e participou das atividades em sala. 

Discussão e resultados
	No desenvolvimento desta proposta, foi possível observar o 

envolvimento dos alunos de forma coletiva, aplicando os conteúdos dos 
componentes curriculares, tais como a literatura, história, geografia, 
matemática, dentre outros, de uma maneira envolvente e facilitadora, 
com um único propósito: desenvolver o jogo.

As observações feitas pelos professores da escola em que o projeto 
foi desenvolvido foram positivas, inclusive com relatos de que houve 
uma notória melhoria no interesse, além de um aumento da percepção, 
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dedicação e estímulo dos alunos pelos estudos dos componentes 
curriculares que foram utilizados no desenvolvimento do projeto e até 
em outros componentes do ensino básico. 

Observou-se que o desenvolvimento de habilidades específicas, 
aplicadas nas etapas do desenvolvimento do projeto, contribuíram para 
o desenvolvimento intelectual do aluno, estimulando a capacidade de 
resolução de problemas, tomada de decisão, reconhecimento de padrões, 
processamento de informações, criatividade e pensamento crítico, 
bastante próximo ao discutido por Balasubramanian e Wilson (2006).

No entanto, observando-se a metodologia tradicional, para este 
resultado ser plenamente alcançado, é necessário que se reveja algumas 
perspectivas em relação às metodologias de ensino/aprendizagem, tanto 
da parte dos professores como dos estudantes. 

Um outro resultado relevante do projeto e entre os discentes 
participantes, foi que o aluno Davi Queiroz Rodrigues foi escolhido 
entre dez jovens selecionados no Brasil, para ter seu projeto orientado 
por especialistas da Universidade de Harvard, onde a orientação se fará 
por meio de instruções através de e-mails e por Skype. O estudante foi 
selecionado pelo Programa Brasilitas, que oferece monitoria on-line, 
com duração de um ano [NOSSACIDADE, 2016]. O programa é oferecido 
apenas a alunos dos ensinos fundamental e médio das escolas públicas e 
que tenham projetos de impacto social dentro da comunidade.

Conclusão
Este trabalho proporcionou à parte da comunidade local, 

monitores, professores e alunos envolvidos, uma nova perspectiva em 
relação ao estudo de desenvolvimento de jogos como complemento 
à educação básica escolar estadual. Estes tiveram que se adaptar 
a conhecimentos novos de diversas áreas, aos quais não estavam 
acostumados devido ao conhecimento limitado que é transmitido em 
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escolas públicas convencionais. 
A principal característica do projeto foi apresentar aos alunos 

novas metodologias de ensino/aprendizagem, além possibilitar a 
percepção de que os jogos podem, sim, além da interatividade mundial 
proporcionada aos jogadores, possibilitar um maior conhecimento em 
história, matemática, música, mitologia e tantos outros aprendizados 
que se pode introduzir nos diversos tipos de jogos. Abriu-se um leque de 
opções, tanto para os alunos, que poderão atuar em diversas profissões, 
como aos educadores, que podem se utilizar de toda esta criatividade 
para passar conhecimentos, de uma maneira mais atual, para os jovens.

Para os alunos participantes, criaram-se novas oportunidades em 
relação ao âmbito pessoal e capacitação profissional, pois apresentou-se 
uma área para estudo que está em grande expansão e desenvolvimento 
no Brasil e no mundo.
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Normas para publicação

Os pesquisadores interessados em publicar na UNIVERSITAS devem 
preparar seus originais seguindo as orientações abaixo, exigências 
preliminares para recebimento dos textos para análise, aprovação e 
posterior publicação.

Normas adotadas: 
ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas – áreas de exatas e 
humanas
Vancouver: área da saúde

1) Postagem e endereço eletrônico

Os originais devem ser encaminhados com uma cópia impressa a 
UNIVERSITAS, Rodovia Senador Teotônio Vilela, Km 8,5 – Jardim Alvorada 
– Araçatuba – SP, e outra ao endereço eletrônico carlakmachado@
unisalesiano.com.br

2) Formatação

Digitado nos processadores Microsoft Office Word ou similar, apresentado 
em formato A4, fonte Cambria, tamanho da fonte 12, margens superior e 
inferior: 2,5 cm, direita: 3 cm, esquerda: 3 cm, em espaço 1,5, utilizando-
se um só lado da folha. Usar espaço correspondente 1,5 cm a partir da 
margem para início dos parágrafos. Os artigos devem ter um mínimo de 
8 páginas e máximo de 15.

Devem anteceder o texto os seguintes itens:
Título do trabalho (Fonte Cambria, tamanho da fonte 20, em negrito, com 
espaçamento simples, centralizado, maiúsculo somente a primeira letra 
e as demais como nomes próprios).
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Exemplo:

Quantificação de partos naturais e 
cesarianas no Hospital Municipal da 

Mulher – Araçatuba S.P.

Uma linha depois de título principal do artigo deve estar: o mesmo, 
porém, traduzido em Inglês (Fonte Cambria, tamanho da fonte 12, em 
itálico, sem negrito, espaçamento simples e centralizado). 

Exemplo:

Quantification of Natural Births and Cesarean Section Performed at the 
Hospital Municipal da Mulher – Araçatuba – SP

Uma linha após o título em Inglês devem conter (justificado a direita, 
negrito, espaçamento simples, fonte 9), nome do autor (es). Em nota 
de rodapé descrição do vínculo institucional do(s) mesmo(s) (indicar 
em nota de rodapé Instituição, atividade ou cargo exercido, endereço 
eletrônico). 

Renata Gava Rodrigues1

Shedânie Carol Marques Rodrigues2

Carla Komatsu Machado3

Em seguida deve estar o resumo com no máximo 120 palavras, (Fonte 
Cambria, tamanho da fonte 11, espaço entre linhas simples, sendo o 
título- RESUMO- em maiúsculo e negrito), que deve ocorrer respeitando 
um corpo com único parágrafo. 
Após o resumo, sem espaço, são apresentadas as palavras chave (até 5 
palavras, fonte Cambria, tamanho da fonte 11, em negrito), em português 
e em ordem alfabética. 
1Acadêmicas do10 º termo do curso de Fisioterapia no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de 
Araçatuba
2Acadêmicas do10 º termo do curso de Fisioterapia no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de 
Araçatuba
3Fisioterapeuta, Mestre em Fisiologia Geral e do Sistema Estomatognático pela Universidade de Campinas – UNI-
CAMP Coordenadora e docente do Curso de Fisioterapia do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de 
Araçatuba
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Exemplo:
  
RESUMO
Este trabalho verificou os índices quantitativos de partos normais e 
cesarianas no Município de Araçatuba/SP, entre os anos de 2000 e 2007, 
adotando como unidade de pesquisa o Hospital Municipal da Mulher Dr. 
José Luis de Jesus Rosseto. Foram analisados relatórios anuais e mensais 
fornecidos pela instituição e, com base nesses dados, verificou-se a 
diferença numérica entre tipos de partos, considerando‐se que se trata de 
um órgão municipal, comparando‐se os resultados obtidos com aqueles 
citados em estudos já realizados no Brasil, onde concluiu‐se que houve 
aumento no número de partos cesarianas. Neste trabalho, é notado que 
por não se tratar de um hospital particular, os índices de partos naturais 
são maiores que os de cesarianas, e que, ainda assim, o número de partos 
cesarianas aumentou significativamente entre os anos de 2004 e 2007, 
aproximando‐se muito da quantidade de partos naturais. As causas 
não são analisadas, porém este aumento pode estar relacionado com o 
aumento do número de complicações durante a gestação.

Palavras-Chave: Cesariana, Gestante, Hospital, Partos Normais

Posteriormente, abstract (versão inglês do resumo, fonte Cambria, 
tamanho da fonte 12, sendo a escrita ABSTRACT em maiúsculo e negrito, 
respeitando um único parágrafo, como no resumo em português) 
e Keywords (versão em inglês das palavras chaves, fonte Cambria, 
tamanho da fonte 11, negrito como no exemplo em português e em 
ordem alfabética).

ABSTRACT
This project analyzed the numbers of natural births and cesarean 
sections done in the city of Aracatuba, between 2000‐2007, using as a 
base the Hospital Municipal da Mulher “ Dr. José Luis de Jesus Rosseto”. 
We analyzed the annual and mensal data given to us by the institution. 
We then verified the numerical diference between the two types of birth, 
considering the institution as part of the city government, comparing the 
results with national wide research, the increase of cesarean sections. 
Because the hospital is not private, the number of natural births are 
greater than cesarean sections, but an increase in the number of cesarean 
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sections between 2004‐2007 is relevant, almost to the point of being the 
same as the number of natural births. The cause of this effect could be 
related with the increase of the need for cesarean sections.

Key words: Cesarean sections, Natural birth, pregnancy, hospital

A estrutura do texto deve ser dividida em partes não numeradas e 
com subtítulos. Os subtítulos devem ser destacados no texto com um 
espaço posterior ao termino do texto anterior, alinhado a esquerda 
(Fonte Cambria, tamanho da fonte 12, e negrito), sendo a primeira letra 
maiúscula, as demais somente será maiúscula caso seja nome próprio, 
porém, não há espaço que o separe do próximo texto, a qual faz menção. É 
essencial conter introdução, o corpo do texto, conclusão ou considerações 
finais e referência bibliográfica.

3) Referência no corpo de texto
Quando usa‐se citação livre sem transcrever as palavras do autor, a 
bibliografia deve ser indicada no texto pelo sobrenome do(s) autor(es), 
em maiúscula, e ano de publicação (SILVA, 1995) de acordo com ABNT 
– Associação Brasileira de Normas Técnicas. Se um mesmo autor citado 
tiver mais de uma publicação no mesmo ano, identificar cada uma delas 
por letras (SILVA, 1995a). Fonte Cambria, tamanho da fonte 12.

Na norma da Vancouver, esse procedimento comparece no texto como 
exemplo abaixo, ordem numérica sequencial.
Exemplo:
A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico sempre 
foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem vários fatores que 
contribuem para que o parto normal não seja escolhido, entre eles: o 
tempo de gestação, situação socioeconômica e medo da gestante de sentir 
dores. Cesárias são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas 
para aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a mãe, 
para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto.
Esses procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados a 
maiores morbidade e mortalidade materna e infantil [1]. Em publicação 
de 2001, a “cesariana a pedido” tem sido implicada como uma das causas 
do crescente aumento de partos cesarianas [2].
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Na norma da ABNT:
A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico sempre 
foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem vários fatores que 
contribuem para que o parto normal não seja escolhido, entre eles: o 
tempo de gestação, situação socioeconômica e medo da gestante de sentir 
dores. Cesárias são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas 
para aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a mãe, 
para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto.
Esses procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados a 
maiores morbidade e mortalidade materna e infantil (RATINER, 1996). 
Em publicação de 2001, a “cesariana a pedido” tem sido implicada como 
uma das causas do crescente
aumento de partos cesarianas (CURY & MENEZES, 2006).

No caso de envolver citação sem recuo, justamente por ser inferior a 3 
linhas acrescenta‐se o sobrenome do(s) autor(es), em maiúscula, ano e 
página (RATINER, 1995, p. 12). Neste caso usar fonte Cambria, tamanho 
12 e itálico. 

Exemplo
[...] Cesárias são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas para 
aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a mãe, para o 
feto ou ambos, durante o desenrolar do parto. [...] (RATINER, 1996, p. 12)

4) Citações Textuais
Para as citações textuais ‐ transcrição literal de textos de outros autores 
‐ longas (mais de 3 linhas) deve constituir parágrafo independente, com 
recuo de 2 cm, itálico, tamanho da fonte 11. O espaçamento entre linhas 
passa a ser simples, no entanto, a fonte permanece a mesma. 

Para as normas da Vancouver:
A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico 
sempre foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem 
vários fatores que contribuem para que o parto normal não 
seja escolhido, entre eles: o tempo de gestação, situação 
socioeconômica e medo da gestante de sentir dores. Cesárias 
são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas para 
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aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a 
mãe, para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto. Esses 
procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados a 
maiores morbidade e mortalidade materna e infantil [2]. 

Para as normas da ABNT:
A escolha do tipo de parto pela gestante e indução do médico 
sempre foram assuntos complexos e polêmicos, pois existem 
vários fatores que contribuem para que o parto normal não 
seja escolhido, entre eles: o tempo de gestação, situação 
socioeconômica e medo da gestante de sentir dores. Cesárias 
são intervenções cirúrgicas originalmente concebidas para 
aliviar condições maternas ou fetais, quando há riscos para a 
mãe, para o feto ou ambos, durante o desenrolar do parto. Esses 
procedimentos não são isentos de risco, pois estão associados 
a maiores morbidade e mortalidade materna e infantil 
(RATTNER, 1996, p.2).

5) Referências Bibliográficas
Devem conter, nas referências bibliográficas somente aquelas citadas no 
texto. As mesmas deverão estar em ordem alfabética, dentro das normas 
usuais da ABNT e Vancouver na ordem sequencial numérica conforme 
aparecem no texto. 

Para aqueles que recorrerem à norma da Vancouver:

1.	 CURY AF, MENEZES PR. Fatores associados à preferência por cesa-
riana. Rev. Saúde Pública. 2006 Abr 40(2):226‐32

2.	 RATTNER D. Sobre a hipótese de estabilização das taxas de cesárea 
do Estado de São Paulo. Rev. Saúde Pública. 1996 Fev 30(1).

Para aqueles que recorreram a norma da ABNT

HAESBAERT, Rogério. Territórios alternativos. 2. ed. São Paulo: Contexto, 
2006

CURY AF, MENEZES PR. Fatores associados à preferência por cesariana. 
Revista Saúde Pública. 40(2):226‐32, Abr. 1996
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RATTNER D. Sobre a hipótese de estabilização das taxas de cesárea do 
Estado de São Paulo. Revista Saúde Pública. 30(1). Fev. 1996

6) Nomenclaturas
Para o uso da nomenclatura tabelas, ilustrações, gráficos a mesma deve 
estar em negrito com fonte Cambria, tamanho 11 e alinhada à esquerda. 
Devem ser numeradas em arábico, consecutivamente, obedecendo a 
ordem que aparece no texto. Não usar abreviaturas (como no caso de 
Fig.). 

Exemplo

Tabela I -Dados das quantidades de partos normais e cesarianas nos 
anos de 2000 a 2003

Ano    2000 2001 2002 2003

Normal Cesariana Normal Cesariana Normal Cesariana Normal Cesariana

Janeiro

Fevereiro

Março  

Fonte: Martins ‐ 2006

O título, deve estar, fonte Cambria, tamanho da fonte 11, sem negrito. 

Já no interior da tabela os dados devem ser digitados em fonte Cambria, 
tamanho da fonte 9. As tabelas não devem ter suas bordas fechadas a 
direita e esquerda, mas conter bordas superior e inferior, com suas 
respectivas divisões internas. Com relação a autoria dos dados, a fonte de 
ser Cambria, tamanho da fonte 10. 

7) Artigos com dados de seres humanos ou animais
Os autores de artigos cuja metodologia envolveu a participação e coleta 
de dados de seres humanos de forma direta ou indireta, assim como uso 
de animais, devem enviar uma cópia do certificado de autorização para 
a realização da pesquisa emitido pelo CEP- Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos ou pelo CEUA –Comissão de Ética e Pesquisa no uso 
de Animais. 
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Sem esta certificação os trabalhos não serão avaliados ou publicados.

8) Restrições
É vedada qualquer publicação realizada na UNIVERSITAS, em outras 
revistas científicas.
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